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DE BURGOS A 
E n a c t o p r e s i d i d o p o r e l . p r e s i d e n t e d e la s 

Cortes y e l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , r e c i b i ó 

la M e d a l l a de o r o de l a C i u d a d 

Fue conmemorado asimismo el centenario de dicha unidad que 
en tan memorable jornada inauguró su nuevo acuartelamiento 

mm 

S i g u e l a n e g o c i a c i ó n 
E s p a ñ a U S A : h o y 
h a b r á u n c o m u n i c a d o 

El Pentágono planea la venta 
a España de cohetes ((Hawk)) 

Suárez de Puga, en La Habana 
M a d r i d ( L o r o s ) . — Las conversac iones h i s n a n o -

n o r t e a m e r i c a n a s d i s c u r r e n d e n t r o de los cauces d© 
su n o r m a l i d a d , s e g ú n s e ñ a l a n fuen tes a l legadas 
a l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , qu ienes i n f o r -
m a n que has ta m a ñ a n a , no se p r o d u c i r á n i n g ú n 
c o m u n i c a d o de Prensa . 

E n e l d í a de h o y , se h a r e u n i d o e l C o m i t é de 
d i r e c c i ó n y h a n sos ten ido r e u n i o n e s los c o m i t é s 
de T e c n o l o g í a C u l t u r a l y E c o n ó m i c o . 

C O H E T E S N O R T E A M E R I C A N O S P A R A E S P A Ñ A 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l P e n t á g o n o n o r t e a m e 
r i cano e s t á p l aneando l a v e n t a a E s p a ñ a de p r o 
yec t i l e s a n t i a é r e o s m e j o r a d o s « H a w k » p o r v a l o r 
de 106.7 m i l l o n e s de d ó l a r e s , se h a s ab ido h o y . 

E n u n a c a r t a d i r i g i u a a los c o m i t é s c o m p e t e n 
tes d e l Congreso n o r t e a m e r i c a n o , e l P e n t á g o n o p r e 
cisa que l a v e n t a p r o i m e s t a se r e f i e r e a u n a v e r 
s i ó n m e j o r a d a d e l cohe te de defensa a u t i á e r a p a r a 
e q u i p a r a u n b a t a l l ó n y m o d i f i c a c i o n e s de u n ac
t u a l b a t a l l ó n de « H a w k » a l a f o r m a m e j o r a d a . 

E l cohete n o r t e m e r i c a n o . 

•"fcllha jornada de exa l t ac ión pa t r ió t i ca y burgalcsista fue la fecha de ayer, conme-

Oíatlva del centenario de la c reac ión del Regimiento de Ar t i l l e r í a de guarn ic ión en 

S" ,,'aza y> al propio t iempo, Inaugural de su m i t v o acuartelamiento, con cuyo sc-

o motivo se d e d i c ó a dicha unidad un c a r i ñ o s í s i m o homenaje por la ciudad de 
11 "Os ' 

• « s) •mpon iéndose al glorioso estandarte del Regimiento de Ar t i l le r ía de Cam-

a número 63 la más alta c o n d e c o r a c i ó n que el Ayuntamiento de nuestra ciudad 

^ <),orga>-: la Medalla de oro de la c iudad. En pjSglnAs interiores ofrecemos una 
a ' n fo rma t ión de los solemnes actos, que presidieron el presidente de las Cortes, 

nuestro ¡i 
^ nustre paisano, don Alejandro Rodr igue/ de Valcürccl y el minis t ro del 

^ ' o . teniente general Coloma Gallegos, juntamente con el subsecretario de la 

. en^a y ^""as altas personalidades y mandos castrenses. I.as placas que ilustran la 

c'" l^d'1 P^8'na recogen dos momentos de los memorables actos: el alcalde de la 

es,and' Se"0r MU"0Z Avi ,a ' en el « " o m e n t o de imponer la Medalla de la Ciudad al 

il .| ar.,e t'C' ',ero'co Regimiento y el s e ñ o r R o d r í g u e z de Valcárcc l y el m m i s i m 

lerclto r e \ i s t . . i . i las fuer/as que les r indieron honores. — Fotos F E D E 
(Infoj-mación. en pág inas déc ín ía y sisínientes) 

CUARENTA Mil EMPLEADOS 
DEL AYUNTAMIENTO 
DE NUEVA YORK, DESPEDIDOS 

Grave crisis financiera en la ciudad 
M i l e s d e t o n e l a d a s d e b a s u r a e n l a s c a l l e s 

Nueva York (Efe). — Los bom- A pesar de que en la mayor 
beros y diversos sectores de parte de la ciudad la situación 
los empleados municipales neo- sanitaria no ofrecía peligros, en 
yorquinos se unieVon hoy a los opiijion de los funcionarlos del 
basureros en su actitud de Ayuntamiento, en algunos sec-
«huelga ilegal» en protesta por tores de la misma, donde las 
los despidos masivos ordenados recogidas son ocasionales en 
por el alcalde, Abraliam Beame. dias normales, el olor era ya In-

Los 40.000 despidos, de fun
cionarios y empleados, que en
traron en vigor el martes con 
el inicio del nuevo año fiscal, 
fueron ordenados en razón de 
la crisis financiera que atra
viesa el Tesor^ de la ciudad, 
después que se descubriera la 
existencia de un déficit de ca
si dos mil millones de dólares. 

El alcalde. Beame ordenó esta 
mañana una reunión de urgencia 
del Ayuntamiento con el fin de 
impedir la extensión de las huel
gas y, sobre todo, para evitar 
que so hiciera realidad la ame
naza dol Cuerpo de Policía de 
suspender todas sus activida
des si prosiguen los despidos. 

Más de 25.000 toneladas de 
basura so encontraban amonto
nadas en la mañana de hoy en 
la ciudad, esperándose que el 
final del día el total se eleve a 
unas 50.000. 

(Pasa a la p á g i n a 18) 

que y a e q u i p a a las fuerzas 
e s p a ñ o l a s , e s t á c o n s t r u í c l o 
p o r l a « R a y t h e o n C o m p a -
n y » . 

L a v e n t a c i t ada e s t á a h o 
r a s o m e t i d a , s e s ú n las l e 
yes n o r t e a m e r i c a n a s , a l a 
a p r o b a c i ó n o ve to d e l C o n 
greso n o r t e a m e r i c a n o . 
S U A R E Z D E P U G A . E N 

L A H A B A N A 
L a H a b a n a , ( E f e ) — E n 

r i q u e S u á r e z ' d e Puffa. de 
s ignado ñ o r e l G o b i e r n o es
p a ñ o l e m b a j a d o r e n L a H a 
bana, l l e g ó h o y a esta ca
p i t a l , p r o c e d e n t e de M a 
d r i d . 

L a d e s i g n a c i ó n de S u á 
rez de Puga c o m o e m b a j a 
dor en L a H a b a n a r e p r e 
senta l a e l e v a c i ó n de las ac
tuales r e l ac iones h i spano -
cubanas a l m á s a l to n i v e l . 

E n r i q u e S u á r e z de P u g a , 

(Pasa a l a p á g i n a 18) 

PARECE QUE MAURITANIA 
EXPULSA HE SU TERRITORIO 
AL (ERENTE POLISARIO) 

Radio Renascenca será 
devuelta al Patriarcado 

(INFORMACION. EN PAGINAS INTERIORES) 
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EDUARDO CRISTOBAL 
E STE a r t í c u l o viene a quedarse, ni más ni me

nos, en un "hasta luego". Por eso, a lo mejor, 
resulta que no hay que echar demasiado cuen

to a la cosa, pero ahí se va. 

Se llama Eduardo C r i s t ó b a l . Es cura. Es j e su í t a . 
V ino vallisoletano (como tantos) y adivine usted lo 
que se lleva ahora de b u r g a l é s . Ha sido, hasta ahora 
mismo, el director de las Escuelas Profesionales del 
"P, A r á m b u r u " . Entre el primer consejo y nuestros 
d ías han pasado así como trece a ñ o s . Algunos dicen 
que m á s . U n servidor, sin embargo, lleva bien echada 
la cuenta y se queda con la primera cifra. Allá otros. 
V i n o , se e n c o n t r ó con la Escuela, la a c r e c e n t ó y ha 
t r iunfado. Se va a M a d r i d . Se va al Secretariado de 
F o r m a c i ó n Profesional de la Iglesia, pero esto va es 
o t ro cantar. 

A l g ú n d í a , cuando uno tenga ganas y el P. Cr is 
tóba l e s t é pot la labor, me meto en la manera de 
c ó m o se saca dinero para levantar complejos docen
tes que llenan de orgul lo a Burgos. O a lo mejor, no. 
Todo está en que a este jesuí ta y a un servidor, nos 
dé por recordar que somos hombres del P. Ar regu l y 
nos dejemos de recordatorios que no hacen más que 
convocar a la nostalgia es té r i l . Quiero decir: a la que 
no sirve para nada. 

Anteayer le dij imos hasta luego. £1 ar t iculo le 
^anó por la mano de Ar t i l l e r í a , que se h a b í a hecho 
actualidad con todas las de la ley, pero esto iba para 
él . Esto iba para decirle, en nombre de muchos bur-
galeses, que a q u í nos deja para lo que quiera. 

V eso, ya en punto y aparte, no se le dice a todo 
el mundo. Eso hay que g a n á r s e l o a golpe de emocio
nes, a golpe de mucho trabajo y a golpe de haber 
dado a Burgos todo lo que le ha dado este cura, je
su í ta por la gracia de Dios . 

Si empiezo a enumerar cosas, se me van las lá
grimas agradecidas de b u r g a l é s y me quedo con el 
a r t í c u l o resumido a lista de obras. Mejor las dejo. 
Mejor le digo que as í sigue un servidor decidido a 
dar a "P . A r á m b u r u " l o que es de "P . A r á m b u r u " , 
que no será todo, pero que le falta poco. 

¿ S e n t i m i e n t o por su marcha? Nada de nada. Quien 
ama a Burgos, sabe que sus mejores hombres (y para 
ser b u r g a l é s , no es o b s t á c u l o haber nacido en Valla-
dol id) donde mejor le es tá es s irviendo a E s p a ñ a 

• toda. (E l , el cura C r i s t ó b a l , d i r ía a la Iglesia, pero 
es que hay quien no se atreve a pronunciar por las 
buena» ciertas palabras). 

Se marcha Eduardo C r i s t ó b a l como vino: sin que 
nadie apenas se enterara. No es por nada, pero resul
ta que hay toda una leg ión de burgaleses que le de
ben mucho pero que mucho, a este jesuita que se va 
a M a d r i d Con ello, palabra de honor, un servidor no 
pide un monumento para el cura en c u e s t i ó n , no sea 
que de la risotada que le produjera a él mismo, se le 
cayeran los cimientos. Lo que pide es que se tenga 
(a vista del c o r a z ó n puesta en unas Escuelas que ya 
van perdiendo la memoria de todo l o que van hacien
do por Burgos y, lo que es m á s rtimPCMOC 
importante , de los hombres que D u K u t l M o t 
van d á n d o l e . Y esto era todo. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
l U E V E S 

14,00 Programa regional s i 
m u l t á n e o . 

14,31 A q u í , ahora 
15.00 Telediario, 
15,30 Dibuios. animados. 
15,40 Flecha Negra 
16.05 Aspectos de la India . 
16.30 Tour de Francia. 
18,45 N a t a c i ó n , 
20,00 Para los p e q u e ñ o s . 
20.05 El taller de los inven-

tos 
20,30 Los Waltons . 
21.30 Telediario.. 
22,00 Tour de Francia. 
22,10 U n hombre para Ivy . 
23.55 Ult imas noticias. 
24,00 Ref lexión. 

VIERNES 

14,00 Programa regional si
m u l t á n e o . 

14.31 A q u i , ahora. 
15,00 Telediario. 
15,30 Dibujos animados. 
15,40 Pippi Calzaslargas. 
16.05 E l Egipto de Tu tan-

kamon. 

16,30 
20,01 
20,30 
21,00 
21,30 
22,00 
22,10 
22,40 
23,10 
23,55 
24,00 

Tour de Francia. 
In format ivo in fan t i l . 
Viajar. 
El campo. 
Telediar io . 
T o u r de Francia. 
Los reporteros. 
Sí o no. 
La m a n s i ó n de faina 
Ul t imas noticias. 
Ref l ex ión , 

' E m e r s o n 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

CONSTRUCCIONES 

GONZALEZ ALONSO 
Venta de viviendas, de 4 y 5 habitaciones, servicios com 
pletos do» terrazas, a r m a r l o » empotrados, cocina com 
pleta. ca lefacc ión v agua callente central plaza uaraje 

perfecto acabado. E n t r e g a » llaves me» 4gosto. 
Informes: Calle M a r t í n e z Varea. 25. obra y Calle V i t o 

ría 115 oficina. Te lé fono 222374. 

Lo más descollante de la 
actualidad local, estuvo ayer 
sin duda alguna, en el home
naje de Burgos al Regimiento 
de Artillería. 

Fue algo emotivo, en ver
dad. Primero por lo que tenía 

de evocadora conmemoración 
centenaria de dicha unidad; 
después , por el severo e Im
presionante carácter castren
se de la ceremonia de exal
tación en sí y por el homena
je que la ciudad de Burgos 

v O i m r i l a d a 

\ p w y c > ) 

A una consulta privada 
con su Especialista de Belleza, 

para aconsejarle sobre 
el maquillaje y tratamiento más 

adecuado para su cutis. 

P E R F U M E R I A 

r i d r u e j o 
D U R A N T E LOS D I A S 

30 j u n i o al 3 de j u l i o , ambos in

clusive, en: 

A V D A . DEL C I D , 40 

GRAN T E A T R O 
A N T E E L T R I U N F A L Y A P O T E O S I C O E X I T O 

A L C A N Z A D O C O N LLENOS A B S O L U T O S . 
Y P A R A Q U E TODOS T E N G A N L A 

O P O R T U N I D A D DE A D M I R A R EL M A S 
G R A N D E E S P E C T A C U L O DE L A F E R I A . 
SE PRORROGA POR 3 D I A S M A S L A 

A C T U A C I O N E N BURGOS D E L A 

C O M P A Ñ I A DE R E V I S T A S 

Z O R I • S A N T O S 
~ Y — 

ESPERANZA ROY 
E N I .A 

S U P E R - R E V I S T A 

I A S E Ñ O R A 

E S E l 

S E Ñ O R 
A c t r i z invi tada : 

H E L G A L I N E 
Y L A A C T U A C I O N ESPECIAL D E L F A B U L O S O 

B A L L E T « M I S S B A R O N » 

¡¡Un e s p e c t á c u l o grandioso e inolvidable!! 
H O Y : 8 T A R D E Y 11,15 N O C H E . 

V E N T A A N T I C I P A D A DE L O C A L I D A D E S 
Taqui l la abierta de 12 a 2 tarde > de 4,30 en adelante. 

¡Atenc ión provincia! Para reservar sus localidades 
llamar al t e l é f o n o : 20-45-70, 

rindió, con tal motivo al 
mencionado Regimiento, cuyo 
estandarte fue condecorado 
con la Medalla de oro de la 
ciudad. Auténtico aconteci
miento digno de registrarse 
en los más señalados anales 
de la vida burgalesa, como 
símbolo elocuente de herman
dad entre pueblo y Ejército 
en una serie de actos a cual 
más elocuente, desde muy di
versos puntos de vista pero 
sobre todo como expresión 
viva de una comunidad fer
vorosa de' sentimiento patrió-» 
tico del más alto cuño. 

• 
Y, para asistir a ios actos 

celebrados, vinieron a Burgos 
altas personalidades encabe
zadas por el presidente de las 
Cortes y el ministro del Ejér
cito, juntamente con artille
ros que antaño residieron en 
Burgos y que, asimismo, vi
vieron momentos de intensa 
emoción en ei desarrollo de 
las ceremonias conmemorati
vas y de las Inaugurales del 
nuevo acuartelamiento. 

Artilleros de ayer y de hoy 
convivieron en comunidad de 
anhelos y de vibraciones pa
trióticas Y burgaleses de an
taño y de hogaño participa
ron, asimismo, de los perfiles 
siempre entrañables de unos 
actos que, como los de ayer, 
tanto honran a quienes reci
ben los honores como a quie
nes les otorqan. 

En s ín tes is , una fecha muy 
agradable, más aún, gratísi
ma en todos los órdenes. Co
mo era de esperar y como 
corresponde a su variada sig
nificación. • 

Con ello puede decirse que 
han pasado los actos más 
señalados de nuestras fiestas 
mayores de este año. Unas 
fiestas que. conviene recor
dar, se han visto completa
das con el magnifico tiempo 
de que venimos disfrutando. 

Que siga así . todavía, mu
cho. Porque si bien es cierto 
que, por estas latitudes, el 
invierno suele prolongarse a lo 
largo de la primavera para 
empalmar con el limitado ve
rano «de Santiago a ^anta 
Ana», en el año actual no po
demos quejarnos de que este 
período festero haya resulta
do climatológicamente desa
gradable, sino al ver, plena
mente estival. • 

Y, ahora, a esperar el «fes-

«va l - pop, para el ^ 
gún nuestros Informes i 
llegando demandas h *• 
lidades desde muy l ^ I 
ciudades españolas. * 

Esperemos a ver |0 „ 
de sí , desde luego Auí e* 
do parece estar r o d l ^ 
una expectación poco ^ * 

¿En qué quedará t o d > 
co tiempo nos qUed ' 
comprobarlo. • 

Un lector nos na 
para decirnos que hay Un 
rro muerto, en pUtret n -
frente a la Central Fa 2 
utica Castellana. 
des de la fábrica 
Polo, animal que deSpid^ 
olor insopor tab le , aí^ 
nuestro comunicante que , 
animal es de gran t a ^ 
prosigue afirmando qUe7 
llamado por teléfono a ia 1 
Hela Munlcipa,, donde Z 
respondido y de 
muy académica, diciendo J 
qué iban a ser ellos los to 
quitasen tan poco edllicanl 
despojos. 

Como nos 10 dicen 10 e» 
tamos. Porque, si bien fe 
porta menos lo anecdótico ¡i 
que Interesa que sea retira, 
do el cuerpo de ese anima', 
to muerto, que tan poco ^ 
en favor del funcionamiento el¡. 
caz de determinados sen 
cios. 

¿Será posible? • 
Finalmente consignemos que 

sigue «in crescendo» el liow 
yúsculo de la circulación «• 
dada. Porque no en balfe 
aun pasadas las fiestas mayo* 
res, acaba de comenzar el Iti 
fago derivado del inicio de las 
vacaciones. 

Pues bien, añadamos, como 
dato anecdótico que justamen
te ayer, en la Jefatura provin
cial de Tráfico se comenzó la 
matriculación con la letra C,„ 
Otro avance del progreso y 
de la motorización. 

Martinillos 

TAQUICRAFIA 
MECANOGRAFIA 

OPOSICIONES 
IDIOMAS 

A C A D E M I A C M I 

CON LAS MEJORES ACTRICES 
DEL CINE MUNDIAL: 
¡UN MAGISTRAL Y 

APASIONANTE ESTRENO! 

l i l l i 
CARLO P0NTI 

M A R I A SCHNEIDER 

FLORINDA BOLKAN 

CATHERINE SPAAK 

i a u m f f l o m o i a u s f i B S r 

U N A M A D R E . . . , U N A H I J A R E B E L ^ V V r r F EN 
I l U N A H I S T O R I A D E P A S I O N D E S B O R D A r s » » 

L A Q U E V D . Q U I Z A S , P O D R I A SEK 
P R O T A G O N I S T A I l 

desde 

H O Y X i V D I i í 
5 . 3 0 

7 , 4 ^ 

10 .45 

E N SCOP-COLOR y V . O. S U B T I T U L A D A ) 

( A u t . SOLO para M A Y O R E S 18 aS0*) 

F A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s . 3 de J u l i o dc 



íjinESTROS COLABORADORES | 

I 
P o r e l D r . O c t a v i o A P A R I C I O 

El verano os una de las estaciones del año en las 
aue se presentan unas enfermedades a causa de que 
se está más en contacto con la naturaleza y el contacto 
con el ambiente es. por tanto, mayor. Lo que es corrien
te' en los que hacen «camping». 

El primer problema lo plantea el sol, al que ahora 
se le teme mucho menos, a pesar de que sus peligros 

R o g e r R o u s s e a u , r e s p o n s a b l e d e l a O l i m p í a d a 7 6 

MONTREM SE HA PROPUESTO MONTAR 
IOS JUEGOS DE IA SIMPLICIDAD" 

El presupuesto total asciende a 310 millones de dólares 
que se cubrirán con la emisión de monedas 
sellos y la lotería nacional 

P o r A n g e l M . D E P A B L O S 

no han variado. La exposición a los rayos solares, en 
«speclal a las radiaciones ultravioletas, si es leve y pru-

t dente, conduce al clásico bronceado, tan apetecible por 
í la moda femenina. Basta la exposición de un día para 
I pjgmentarse. Una exposición demasiado intensa y reite-
t rada puede ocasionar quemaduras, que en las personas 
I de piel fina y seca pueden causar graves quemaduras 
• e Insomnios Son muy sensibles las personas de ojos 
t claros, cuya piel produce poca malanlna, el pigmento 
i bronceador, lo que puede ocasionar, si la exposición es 
• fuerte, lesiones malignas. Por lo tanto es recomendable 
t Ir aumentando, día a día. el tiempo de exposición y 
+ atenuar la acción de los rayos solares con el uso de 
• cremas antisoiares, las llamadas «sombrillas químicas». 

El sol también puede producir la insolación y el golpe 
de calor El primero puede ocurrir si se permanece mu
cho tiempo con ia cabeza al descubierto y a pleno sol; 
el segundo, si aparte de recibir el sol, se produce un 
calentamiento del cuerpo por no funcionar bien el sistema 
de termoregulación, que normalmente se produce con la 
sudoración y su evaporación, lo cual ocasiona una refri
geración inmediata. Esto ocurre en días brumosos, caligi
nosos, o cuando se hace un ejercicio violento o se lleva 
ropas muy ceñidas y que no permiten la transpiración 
En verano las ropas mejores son las de algodón y las 
que no se ajustan al cuerpo. Conviene también beber 
muchos líquidos para favorecer la sudoración y al mismo 
reponer el agua que se pierde con ella. 

Con ei agua se elimina con el sudor se pierden tam
bién sales, por lo cual en el verano es frecuente la lla
mada «astenia estival», producida por una pérdida de 

4 sodio, lo que se corrige tomando agua salada. Justa-
• mente los maquinistas, mineros, que soportan elevadas 
^ temperaturas, toman sal en abundancia para reponer el 
+ sodio perdido y retener liquido. Una medida dietética, 
• muy agradable, es la de ingerir gazpacho, que como v 
^ es sabido es un caldo con sal verduras mojadas «toma- • 
• te, pepino, pimiento» lo cual lo hace muy rico en vita- J 
} minas y otras sales minerales. 

\ Otro riesgo veraniego son los Insectos y los animales • mt'Mos como las medusas Contra los insectos existen, 
• aparte de los conocidos Insecticidas, los que están en 
• entred'cho (se ha prohibido el D.D.T. en algunos estados 
• norteamericanos) el uso de lociones repelentes, ahuyenta-
! | s 1,6 insectos. Siempre conviene llevar, además, en 
4 "os viajes veraniegos, alguna crema antialórglca, (habo

nes, urticaria, etc.) También estas cremas son recomen-
oables para luchar contra las reacciones alérgicas que 
Producen el contacto con los animales marinos citados 

con plantas terrestres, como las vulgares ortigas. 

• 
• 

\ 
^ d el verano sue,e abusarse de los líquidos muy fríos, 
i ve H tl08, de ,as írutas que pueden estar medio 
I ,0 1. es de 'as ensaladas (bien sencillas: lechuga y tomate 
• prof"^0 C,Ur0 a(,emás" como 'a levantina, que suma las 
• b .Bn88 ^ huevo 8 ,as v,tam¡na8 de las verduras; 
I ent combinadas): Estas ensaladas combinadas, en la que 
• ¡jgii ^ at,Qmás de aceitunas, bonito, pepino, pimiento, ca-
• que8' elrf' 'iasta *rans':ormarse en una ensaladilla rusa, 
• infecí 6 "eva,, rciahonesa, pueden ser causa de toxl-
• toma i8»3' en las que sue,en presentarse implicados sín-
4 de v8 ecclosos V síntomas alérgicos. En el botiouín 
• o arr8"0 n0 debe olvidarse a,9ún tubo de comprimidos 
4 ductoÜ683 .de. antiblótlcos intestinales, antidiarreicos y pro-
• P̂o aT antialér?,,cos Para combatir posibles alergias de 
• D^ñv••^lment8'''0• en caso de que no se encuentre médico 
• Oroximo v rápido. 

• es m-i HUrante e' verano se recorren diversos lugares, no 
• no ¡en ^ bebe'' el agiia de cada lusar- Aun(*ue és ta 
4 ^el aD n¡n9una objección de tipo sanitario, las personas 

• Pnden ^ d'gestivo delicadas, los niños y los ancianos, 
i Pues ''" por esta causa trastornos digestivos. Es 
• la mism0nSe,ab,e usar un agua m'nfi|•a, V siempre de 
• niinerai a- marca" También recomiendo el uso del agua 
J calidad 81 86 veranea en un lugar de agua de mala 
• SospechoPOr j " dureza (composición química) o por ser 
• Parásitos833 contaminación (impurezas orgánicas) y 

i endémica V|a,a 31 extranjero 0 a reglones donde sean 
• 00 Paratm fiebres por salmonerosis y bacilos del gru-
1 y tamhié 1?' 68 una medida de precuaclón vacunarse, 
• i,1,estina!e P ' 61 malel'n los consabidos antibióticos 
i inescusab|8 v'aíes a' extranjero puede que sea ^ 
i lra la vin.J! 61 certificado internacional de vacunación con- • 
• Vlr"ela e incluso contra el cólera. 

El vicepresidente del Comité Olímpico Internacional, Willy 
Daume había convocado una rueda de Prensa en ia que no 
quiso saber nada sobria las cuestiones fundamentales que se 
preguntaban. Reunió a los periodistas para desmentir ciertas 
declaraciones que se le atribulan sobre sus dudas en torno 
a la organización canadiense de los juegos 1976. 

Confío en mis amigos de Canadá y se que lo tendrán 
todo a punto Esa resultó su afírnvación más tajante. 

Roger Rousseau, presidente del Comité Olímpico organiza
dor, nos recibió -en su despacho algunos minutos más tarde. 
Es una persona que derrocha simpatía. Habla en un castellano 
correcto, con ligero acento sudamericano. Su corte es británico 
puro y también lo es su flema para recibir las preguntas 
más comprometidas sin la menor alteración. 

—¿Por qué el compromiso de la Olimpiada, señor Rousseau? 
—Creo que ei movimiento olímpico es uno de los más im

portantes del Mundo y Canadá necesita los juegos para en
grandecer su propio deporte. Formamos un país inmenso, un 
país que necesita reunir, atraer a tódas las provincias y, por 
el deporte, podemos hacerlo, con la ayuda de las federaciones 

Se toma un respiro. «Hace tiempo que no practicaba el 
español», se excusa. 

—El movimiento olímpico para nosotros es una cosa nueva. 
Los Juegos vendrán aquí por vez primera y Canadá necesitaba 
algo así para conocer lo qu-e ha evolucionado el olimpismo 
desde 1896. 

—Sin embargo, la idea del Barón de Coubertin ha crecido 
tanto y de tal forma que, últimamente, se ha convertido en 
un gran gigante, deportivo y económico.. . 

—Biteno es preciso pensar que los juegos no son la parta 
más importante del movimiento olímpico. Ayudan, eso sí . Son 
la disculpa para reunir a la juventud del Mundo en una 
manifestación pero, lo realmente ctestacable, es el hecho de 
que durante cuatro años haya una generación preparándose 
para acudir a esa cita. La juventud del Canadá comprende 
ahora la importancia de esa convocatoria y está dispuesta 
para cumplir fielmente con su papel de anfitriona. 

—Ouiero insistirle, sin embargo, en la pregunta. Porque 
esos juegos que no son lo más importante, pero si una parte 
destacada del movimiento han desorbitado ¿Canadá romperá 
como se asegura con ese gigantismo o mantendrá la línea 
trazada oor Tokio, Méjico, o Munich? 

—Romper esa línea no es posible. No es posible organizar 
•juegos pequeños. Estamos hablando de un movimiento que tie
ne ahora 131 miembros y por tanto, no es fácil hacer juegos 
en pequeña escala. Pero lo que si es posible es reducir los 
costos; reducir la participación de atletas. En Montreal utiliza
remos todos los estadios que estaban ya construidos. Las fe
deraciones internacionales vinieron'aquí para ver lo'que tenía
mos y aceptaron utilizarlos. Eso disminuye notablemente el 
presupuesto. 
PRESUPUESTO 

Una de las excursiones de nuestra estancia en Montreal 
fue a la Feria Internacional, donde el comité Olímpico ha 
nvontado un pabellón para mostrar la maqueta de las instala
ciones A través de la rueda de Prensa y de los comentarios 
publicados abiertamente por los periodistas, se deja entrever 
cierto pesimismo Faltan dos años y no hay nada empezado. 
Parece difícil concluirlo a tiempo. Y, a este respecto, la dis
culpa generalizada es el invierno canadiense, mucho más largo 
y duro que el europeo. 

—Somos canadienses y vivimos aquí. Nosotros trabajamos 
también en invierno. Nadie nos va a decir cómo hacer y 
cómo enfrentarnos al invierno canadiense. Lo conocemos bien. 

Rogé' Rousseau hace un mohín irónico. Extiende la mano 
al infinito como dándome a entender que capitales como Mon
treal, por ejemplo, no se construyeron únicamente durante 
el verano. 

—No hay en la historia del movimiento olímpico una oca
sión en la que los juegos hayan comenzado con retraso. 

—Y para estos juegos del 76 ¿qué presupuesto ha dispuesto 
Canadá? 

—El global asciende a 310 millones de dólares, divididos 
en 250 dedicados a instalaciones y 60 para el resto de 
los gastos que se ocasionen. 

Traducidos a pesetas, 310 millones de dólares vienen a ser 
unos 18.000 millones de nuestra moneda. El gigantismo es tá 
asegurado Pero ¿y su financiación? 

—Dentro de esa imagen Inmensa, nosotros hemos propues
to los Juegos de la Simplicidad y por primera vez, una orga
nización propone rentabilizar sus juegos y autofinanciarlos. Es
to no significa que vayamos a minar ios juegos, ni qúe va
yamos a hacer concesiones Insensatas. Lo que pretendemos 
es Instalar las olimpiadas con una perspectiva contemporánea. 
Nuestra filosofía permanece fiel a los principios fundamentales 
del olimpismo, pero se integra en la vida actual, moderna. 
Intentamos que los juegos de Montreal no sean únicamente, 
asunto de monrealeses, ni de los habitantes de Quebec, ni 
de los canadienses. Nuestro éxito depende de la colaboración 
fntinva de todos los Comités Nacionales. Sólo así lograremos 
el equilibrio deseado. 

—Pero ¿cómo equilibrar 310 millones de dólares? 
—El Comité Organizador do los Juegos Olímpicos 1976, ha 

Instituido un programa de «marketing» internacional que in
tentará cubrir una gran parte de los gastos. De acuerdo con 
el Gobierno de Canadá, hemos preparado un plan de venta 
de moneda? olímpicás cuyos resultados netos alcanzarán los 
250 millones. La venta de 28 monedas, de una calidad excep 
clonal. ha comenzado ya hace seis meses y a un ritmo tal 
que los objetivos se alcanzarán incluso mucho antes de lo 
previsto 

Encima de 'a mesa hay agua. Roger Rousseau añade: 
—Pero esta venta no sólo puede beneficiar a nuestro Co

mité También a los distintos Comités Nacionales. Asi por 
ejemplo. Francia, gracias a esta operación prevé unos resulta

dos limpios que pasan ampliamente el millón de dólares. Esto 
le permitirá sufragar el costo total de sus atletas en los juegos. 

—¿Y los sellos? 
—En Septiembre de 1973. el Ministerio de Correos de Canadá 

emitió la primera de una serie de sellos olímpicos. Está pre
visto lanzar una veintena de ellas hasta los Juegos del 76. 
Su venta beneficiará en una amplia medida al CO porque 
el Gobierno, después de haber pagado a su administración, 
nos enviará una suma total que superará los 10 millones de 
dólares. Sin contar la Lotería Olímpica que ya nos ha dado 
15 millones. 

ARTE Y CULTURA 

El proyecto de Villa Olímpica rompe todos los moldes at-
teriormente aceptados. Da la impresión de sencillez, modernis
mo, funcionalidad.-Si bien la maqueta que hemos visto no 
es la definitva porque ésta será sometida a la aprobación 
del C01,xen la próxima reunión que se celebrará en Octubre. 
Los trabajos de construcción comenzarían inmediatamente, pa
ra concluirse el 15 de Mayo de 1976, pocos meses antes de 

la apertura de las competiciones. 
El proyecto comprende cuatro medias pirámides, con un 

total de 932 apartamentos y estudios. La organización espera 
alojar allí a nueve mil personas, de las que 5.493, serán atletas 
masculinos y 1.366 femeninas, complementando el resto los 
acompañantes, entrenadores, cuidadores, etc. En las terrazas 
de cada pirámide habrá salas de reunión y en los subterráneos , 
saunas, salas de peaje, piscinas, despachos comunes para las 
delegaciones y por supuesto, todo tipo de lugares comerciales 
desde farmacias y sucursales bancarias hasta tiendas de re
cuerdos. Se levantará una torre vecina a estas cuatro medias 
pirámides. Allí estarán los restantes servicios, como restau
rantes, bibliotecas, cines en diferentes idiomas, discotecas, clí
nicas y el centro administrativo general de los juegos. 

En todas las Olimpiadas, al margen de las competencias 
estrictamentes físicas, se plantea un programa cultural y ar t í s 
tico. A este respecto, el señor Rousseau nos indica: 

—El programa del Arte y la Cultura debe revelar al Mundo 
la cultura canadiense y descubrir a los atletas de todos los 
países el alma de Canadá, pues aunque no se trata de pre
sentar únicamente obras canadienses, evidentemente la mayor 
parte de las producciones serán t ípicamente nuestras. 

—¿Qué comprenderá el programa? 
—Una gama bastante amplia. Conciertos de orquestas sinfó

nicas y de música ligera: conciertos de órgano; ballets: óperas ; 
festivales de cine y de jazz; una retrospectiva de tres siglos 
en la música canadiense; danzas folklóricas y popularas en 
las mismas calles y plazas; teatro en todo los escenarios 
posibles; festivales de radio y televisión; simposion canadiense 
de escultura: «pow-wow» indio; exposicióh de artes y oficios con
temporáneos; salón canadiense del Libro; exposición de di
bujos infantiles; concurso de fotografías. En fin. como verá 
usted, manifestaciones de todo tipo. 

El Comité Olímpico Canadiense, está , por lo tanto, prepara
do. Conoce el invierno —cómo no— de su país y trabajará 
para que las instalaciones de la villa y el estadio olímpico 
es tén acabadas en las fechas previstas. Para entonces, comen
zarán las actividades de 21 deportes, los que fueron aproba
dos recientemente en Lucerna. Es decir, atletismo, remo, ba
loncesto, boxeo, canotaje, ciclismo, esgrima, fútbol, glmnrna, 

-halterofilia, waterpolo, hockey, judo, lucha, natación, penthlon 
moderno, hípica, tiro olímpico, tiro con arco, voleibol y vela. 

El hockey que se jugará será sobre hierba, naturalmente, 
que es el deporte nacional, y por vez primera, se disputará 
sobre superficie artificial. 
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REUGIOSfl 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E ÍIOTI 
Ss. T o m á s , ap.; León , p.; 

t r l f ó n , l ac in to , Eulogio, Mar 
cos Murc iano , M u s t i ó l a , m á r -
l i rcs : Ana to l io , He l iodoro , 
Dato . obs. 

Misa: De Santo T o m á s . 

S A N T O S D E ¡MAÑANA 

Ss. Isabel de Portugal ; 
Oseas, Ageo, pfs.; Laureano, 
oh.: Inocencio, S e b a s t i á n , ) u 
cundiano, N a n f a n i ó n , mrs.; 
Teodoro, Uldar ico ( = U l r l c o ) , 
obs.; Berta, abadesa. 

Misa: De Feria. De Santa 
Isabel de Portugal. 

CULTOS 
C A R M E N — Cultos del 

mes de Julio. Ejercicio del 
mes al f inal de las misas de 
7,30. 8, 8,30. 9, 10, 12.30. 
19,30 y 20,15. 

Por ta carde, a las 7,10-
canto de invi tac ión , rosarlo, 
ce l eb rac ión de la Euca r i s t í a 
"ejercicio* comunitar io le í 
mes v despedida 

SALES AS. — Hoy. jueves 
Hora Santa Reparadora. Co
menzará el acto a lao jeho menos cuarto. Con el rezo del 
rosarlo y santa misa con ho 
milia por el M Ú Sr, D. Isldo 
ro Díaz Murugarren. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l a J u v e n t u d 

Don Felipe Fuente 

Macho, Premio 

"Fernán-González 19J5" 

El Jurado calificador del 
• Premio Fernán - González 
1975». Integrado por el director 
de la Institución, D. Ernesto 
Ruiz y G. de Linares, como 
presidente, y por los vocales: 
D. José María Codón Fernán-
ctez, D. Marcos Rico Santama
ría, el Padre Fray Valentín de 
la Cruz y D. Pedro SanzAbad. 
académico secretario, ha acor
dado conceder por unanimidad 
el premio al único trabajo pre
sentado bajo el lema «Ayvsr» 
y título «Burgos: siglo XVI11». 
al periodista burgalés D. Feli
pe Fuente Macho, por haber 
apreciado en la obra presenta
da ai concurso cierta labor de 
investigación histórica, espe-
cialmenbe en el aspecto demo
gráfico. 

El premio, que se ha conce 
dldo en la cuantía de treinta 
mil pesetas, fue instituido por 
el ilustre burgalés, D. Conrado 
Blanco, y se rige por las Ba
ses fundacionales y con las 
particulares cte la convocatoria 
publicadas en el Boletín de !a 
provincia, número 240. corres
pondiente al día 29 de Octubre 
do 1974. 

La entrega del galardón se 
efectuará en un acto solemne 
que tendrá lugar con motivo de 
la apertura del curso académi
co 1975-76, en la fecha que 
oportunamente se anunciará. 

U R A N I E GASA M A M 
Carretera de L o g r o ñ o num. 19 

Comunica a su dist inguida clientela que cierra por 

vacaciones hasta el I.0 de Agosto . 

G R A C I A S 

S E N E C E S I T A 
P A R A P R O M O C I O N A R V E N T A 

M U Y R E M U N E R A D O R A 

H O M B R E D I N A M I C O 
Dedicac ión plena o con horas l ibres. 

T E L E F O N O 201663 

B O B I N A D O D E M O T O R E S 

E L E C A U T O 
A V D A O B I C I D 80 - TELEFONO 22 45 74 

E l SENOK 

DON SALVADOR RUIZ RIOS 
(Funcionar io lubilado de lus l ic ia Mun ic ipa l ) 

Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 79 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los S S. y la Bend ic ión de S. S. 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenados: esposa, d o ñ a Sabina S e d a ñ o A r n á i z ; 
hermanos po l í t i cos , Pablo, Florencio, José-Luis v 
Cario?. S e d a ñ o A r n á i z ; Dolores G a l á n , M a r í a Igua» 
cel, Esperanza Maclas. Carmen M a r t í n y Consuelo 

Sdcz; sobrinos y d e m á s famil ia . 
S U P L I C A N U N A O R A C I O N POR El A L M A 

D E L F I N A D O 
Las honras fúneb re s y funeral se ceiebrantn 

H O Y , D I A 3, a las DOCE, en la parroquia de SAN 
J U L I A N OBISPO, seguidamente la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r al cementerio de San José, significando las 
m á s expresivas gracias por la asistencia a tan pia-
doson actos. V I V I A : A l b ó n d i g a . 2, piso 1 1 . 

L A F A M I L I A N O RECIBE 

Burgos. 3 de Julio de 1975 

Curso de perfeccionamiento 
para profesores del Area Social 
educación cívico-social) 

V de Educación Física 
Se celebran en colaboración con el I C E . 
de la Universidad Politécnica de Valencia 

La Delegación provincial da 
la Juventud, a través de su 
Departamento de Formación y 
en colaboración con el I.C.E. 
de la Universidad Politécnica 
de Valencia, tiene programada 
la realización de dos cursos de 
perfeccionamiento para profe
sores del Area Social (Educa
ción Cívico-Social y Política 
de E.G.B. y profesores de Edu
cación Física de E.G.B., E. Me
dia y F. Profesional, Ambos 
cursos se celebrarán del 8 al 
13 del próximo mes de Sep
tiembre en el colegio menor 
Generalísimo» de Burgos y 

están previstas plazas de inter
nado para los docentes de la 
provincia. La asistencia es gra
tuita, siendo a cargo de los 
cursillistas los gastos de incor 
poraclón. 

Al término del curso, ios pro
fesores que hayan seguido el 
desarrollo del mismo con apro
vechamiento, recibirán el co
rrespondiente certificado de 
participación expedido por el 
I.C.E. de la Universidad Poli
técnica da Valencia. 

Los cursos versarán respec
tivamente sobre «Programación 
y objetivos operativos de la 
educación cívico-social y -"-H-
tlca» y «Programación y ob 
jetivos operativos de la educa
ción físico-deportiva». 

Las solicitudes para la asis
tencia deberán Incluir nombre 
del profesor, edad, -entro don
de presta sus servicios, domi
cilio particular, titulación pro
fesional, curso el que desea 
asisitr y régimen (extemo o In 
terne de estancia en el colegio 

nvenor y serán remitidas antés 
del próximo día 15 del presente 
mes de Julio a la Delegación 
provincial de la Juventud —De
partamento de Formación— ca
lle de Santander número 2. 
Burgos. 

Para cualquier aclaración o 
información complementarla 
pueden dirigirse por escrito al 
Departamento citado o llamar 
al teléfono 20-39-44 (extensión 
Departamento de Formación). 

P R I M E R A COLOCACION 
D E U N M A R C A P A S O S 
E N N U E S T R A CIUDAD 

La operación fue realizada p0r 
los Drs. Arias y Santamaría 

Ayer fue u n d ía , en cier to 
modo, h i s t ó r i c o en la c i rug ía 
ca rd io lóg ica burgalesa, pues 
por primera vez se p r o c e d i ó 
a la co locac ión de un marca-
pasos, en nuestra ciudad. 

La delicada o p e r a c i ó n no 
era atendida anteriormente 
en Burgos, sino que los en
fermos c a r d í a c o s que preci
saban de este aparto, t e n í a n 
que desplazarse a M a d r i d . 
Desde ayer estas intervencio
nes p o d r á n ser atendidas en 
la Residencia de la Seguridad 
Social "General Y a g ü e " y es
te hecho marca un h i t o cien-

tífico que nos satiSfaCe ^ 

Los equipos del Dr a-
M a r t í n e z Mata ( C a r r i L ^ 
V del Dr . S a n t a l ' f r l 
(Ci rug ía ) , llevaron ' S ^ 
con todo éxito, la colocaci0' 
de un marcapasos a dof, í 
nede ta del CampoM s ' vecina de Burgos y 2 ' 

El marcapasos colocado 
tiene una carga prevista J 
dos años de duración v ! 
coste material es de cien m 
pesetas. 

GANE DINERO 
T R A B A J A N D O EN C A S A 
A C T I V I D A D F A C I L \M' 
EOS SEXOS. In fó rmese ad-
{untando 10.50 pesetas en se
llos, al Apartado 1228 de 

l a r o m ' S i 4 

E L S E Ñ O R 

D. Maximiano Alonso Escódelo 
L I C E N C I A D O 

P r o f e s o r d e l C o l e g i o d e L a M e r c e d ( J e s u í t a s ) 

( Q . E . P . D . ) 

E L R . P . R E C T O R , C O M U N I D A D , P R O F E S O R E S , PADRES 

D E A L U M N O S , A L U M N O S Y E X - A L U M N O S D E L C O L E G I O BE 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A M E R C E D Y S A N F R A N C I S C O J A V I E R 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u e t e r n o d e s c a n s o , i n v i t á n d o l e s al 

n o v e n a r i o q u e se d i r á e n l a i g l e s i a d e l a M e r c e d a p a r t i r d e l viernes, 

4 d e J u l i o , a l a s o c h o d e l a t a r d e . A c t o d e p i e d a d p o r e l q u e q u e d a r á n 

m u y r e c o n o c i d o s . 

B u r g o s , 3 d e J u l i o de 1975 

t 
E L S E Ñ O R 

[ 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l o s 39 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

# ( Q . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d o s : e s p o s a , d o ñ a C a s i l d a A l o n s o ; h i j o s , E v e l í o , J a v i e r y F e r n a n d o ; m a d r e , d o ñ a 
S a l u s t i a n a ; p a d r e s p o l í t i c o s , d o n E v e l i o A l o n s o ( d e l a R a z ó n S o c i a l M u e b l e s E v e l i o ) y 
ñ a M a r í a T u d a n c a ; h e r m a n a , d o ñ a A n t o n i n a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n T o m á s , d o n Tesus, 
d o ñ a T e r e s a , d o n E v e l i o y d o n J o s é M a r í a A l o n s o T u d a n c a ; d o ñ a T e r e s a C o n d e , d o ñ a M ' 
r i v í C a b a l l e r o , d o n J o s é L u i s G o n z á l e z B a r r i u s o y d o ñ a P a q u i t a S a n t a n d e r ; t í o s , sob r -

n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t j e p í ) 
y f u n e r a l ( c o r p o r e p r e s e n t e ) q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N L 
M E S . A B A D , H O Y , J U E V E S , a l a s C I N C O Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n de l t i 
n a d o a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o 

D o m i c i l i o : S a n j u r j o , 42 . 

B u r g o s , 3 d e J u l i o de 1975 

F u n e r a r i a « L a M i s e r i c o r d i a » 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
.^BIVIACION MILITAR 

lN ? s S s . - infantería: br¡-
S o César Alvarez Alvarez. 

8 , 7nna de Reclutamiento y 
í S i S n número 66. a la 
^ de Pa-que y Talleres de 
Tsext reglón militar y don 

¿10 Pascual Pascual, de agre-
al Raginiiento de San Mar-

la Zona de Reclutamlen-
, i a a ¿ona uo noviv.'-

^ Movilización número 64 (Vi-
t0- i «Jámenlos, D. José Sáez 
K ' v T ^ e s ú s Fernández Pé-
01 fl regados a San Marcial, al 
£ S o infantería Toledo nú-
í l sS (Zamora) y al Centro 
f instrucción de Reclutas nu-
¡nero 11. campamento de Ara-
na Vitoria. 
N8TITUTO NACIONAL 

MASCULINO DE 
BACHILLERATO 
MATRICULA OFICIAL. CUR

SO ACADEMICO 1975-76. - Da 
conformidad con lo dispuesto en 
la 0 M. de 20 do Junio pa
sado (B.O.E. del 28). se abre 
un plazo de matrícula hasta el 
20 del presente mas. para los 
alumnos que deseen matricu
larse por enseñanza oficial de: 

—Primer Curso de Bachille
rato Unificado y Polivalente. 

' Sexto Curso .de Bachillerato 
General. 

-Curso de Orientación Uni
versitaria. 

Estos estudios podrán reali
zarse, en régimen diurno o noc
turno, siendo condición indis
pensable para formalizar nva 
tricula en esta convocatoria, la 
aprobación de todas las asig-
luras del último año cursado. 

Para matrlculars-a de Primer 
Curso do B.U.P., los alumnos 

, presentarán: 
-Partida de nacimiento. 
-Certificado médico de ha

llarse en las condiciones de in
munidad previstas por la legis
lación vigente.' 
—Dos fotografías tamaño car

net. 
—Cartilla escolar con diligen

cia acreditativa da aptitud para 
la obtención del titulo de Gra
duado Escolar y fotocopia de 
este titulo debidamente com
pulsada por la Delegación pro
vincial da Educación y Ciencia. 

—Impreso de matrícula. 
—Solicitud de admisión, debl-

dament-a diligenciada y firma
da. 

Y para formalizar matrícula 
de Sexto y COU: 

—Libro de calificación esco
lar.. 
, -Impreso de matrícula. 
-Solicitud de a d m i s i ó n , 

'sualmente diligenciada y flr-
niada por el Interesado. 

Los Impresos se facilitan en 
'a conserjería dal Centro. 

Los alumnos que por razones 
académicas no puedan hacer 
"so de este plazo de matrícu 
Ia- dispondrán de otra nueva 
convocatoria del primero al 20 
ue í>eptiombre próximo. 

Los estudios nocturnos se or-
S^zarán 8|.smpre que exi3ta 
num^o suficiente de alumnos, 

el monvento de efectuar su 

, s,a'án si desean pertenecer a 

AÍumAn8o08C,aClÓn de Padres d0 

CaToZ0̂  L1BRE- CONV0-*T0RIA DE SEPTIEMBRE. -

^ alumno^ q.3 de8een exa. 
9n ^ Por enseñanza Ubre 
da Son*; pr°xinYa convocatoria. **STtr9- ^ l i z a r á n su 
Jullo Í a f a s t a 61 día 20 de 

noMuí in3cr'blrse los aium-
Cuarto o T " a « b i n a r s e de 

"'«ndo h " rato Y los q i * te-
Cuarto t n examinarse d e 
aprobacirtn ^ n Pendiente do 
decurSn" al9Una asignatura 

SLJV0 ^e sen ta rán : 
lar e ' ^ eallficaclón esco 
JE|:ATUra eDSr̂ d9 matricula. Coló R0VINCIAL OE 

PoneLAeUnSUrñA DE CURSO. - Se 
las De^n0Clm,ento de aque-
*** 7rT ni,e ,1ayan reall 
"'tario en 0 d9 Aux,liar Sa 

en esta Jefatura de Sa

nidad, que se presenten, para 
la clausura del mismo, h o y . 
Jueves, a las trece horas, con 
el fin de repartir los premios 
y certificados. 

A dicho acto, asistirá el es-
colentísirrío señor gobernador 
Civil de Burgos. 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE INVALIDOS CIVILES 

Se pone en conocimiento do 
todos los Inválidos que. hay 
ayudas do educación especial, 
para el curso 1975-76. 

Las que se destinarán a con
tribuir a ios gastos que origi
no «al tratamiento educativo y 
rehabilllador específico que se 
Imparta en Centros de Educa
ción Especial dependientes o re
conocidos por el Ministerio de 
Educación y Ciencia. 

R-aquisitos: Ser español. Estar 
afectado do deficiencias e ina
daptaciones de cualquier tino, 
que exijan un tratamiento edu 
cativo en los Centros adecua
dos. Edades entre los 3 y los 
18 años. SI está en el grado 
de Formación Profesional, se 
amplia dasta los 21 años. 

Para nvayor información y 
recogida de solicitudes en calle 
puebla, número 21, primero. 
Sección de Asistencia Social. De 
10 a 12. excepto sábados. 

M O V I M I E N T O DEMOGRA
FICO. — Durante el día de 
ayer se verificaron en ol Re
gistro Civil las siguientes ins
cripciones: Nacimientos. —• Minerva 
Urien y l lenero, Ana-María del 
Olmo y Velnsco, María-Isabel 
do la Fuente y Resines, Andrés 
Cavia y Cuesta, Sergio Cutió-
rren y Cueva, Carolina Alvarez 
y Mar t ín María Yolanda Ibáñcz 
y Diez, Laura Sebastián y Ve
ga, María Aránzazu García y 
Antón, Laura Ordús y Alegre, 
Alejandro Mar t ín y Casado, 
Pablo Briones c Izquierdo. Matrimonios. — Don Luís 
María Carazo y Arra/.ola con 
doña Mar ía Jcsúa Ballesteros y 
Legarreta, el sábado, a las ocho 
y cuarto, en la S. I . Catedral; 
don José Luis Rey y l lenero 
con doña Mar ía Angeles Ro
dríguez y Gutiérrez, el risi 19, 
a las once en San Lesmes; don 
José Antonio Gómez y Carees, 
con doña Ana María Peña y 
Rojo, el día 12, a las cinco de 
la tarde, en San Mart ín de 
Forres; clon Ricardo Rodr íguez 
y Sáez con doña María del Car
men Rubio y Delgado, el sába
do, a la una y media en Las 
Huelgas; don Antonio Pascual 
y Arnáiz con doña Encarna
ción del Olmo y Melgosa, el 
sábado, a la una, en Nuestra 
Señora la Real y Antigua, de 
Gamonal; don Lui§ García y 
Pérez con doña María Isabel 
de la Cerda y MajlVa, el sá

bado, a las do?, en San Pablo. Defunciones. — Luis Miguel 
Fuente y Gil, do Burgo?, do 
17 años ; Amador González y 
Martínez, de Ubicrna, de 25 
años ; Francisco Fernández y 
Martínez, do Pucnto Castro 
(León), de 27 años ; Montse
rrat Fernández y Relea, de V i -
llamoronta (Palcncia), do 18 
años ; Antonio Sáiz y Sáiz, do 
Rfoseras (Burgos), de 81 años ; 
Carmen Fernández Angulo, de 
Cornudilla, de 50 años. 

A V E N I D A . — H o y , 8 ta rde y 
11,15 noche. ¡ A p o t e ó s l c a 
despedida del a c ó n t e c i • 
m ien to m u l t i t u d i n a r i o do 
estas flostas! C o m p a ñ í a de 
Paco M a r t í n e z Soria: {Que 
se deja usted e l paraguas! 
( a . c . ) U n a s u c e s i ó n de 
carcajadas. Nueva v e r s i ó n 
de una obra de J o s é de 
Luc io , adaptada por D i o 
nis io Ramos. (May 14). 

C A L A T R A V A S . — 5,30, 7,45 
y 10,45 (2.8 semana) E l es
t reno que asombra por su 
v a l e n t í a : E l Hbro de buen 
A m o r (s. c.) Color P a t x l 
A n d l ó n (como Juan Ru lz , 
a r c i p r e s t e de H i t a ) y 
Blanca Estrada. ¡ O r i g i n a l ! 
¡ P o é t i c a ! ¡ S o r p r e n d e n t e ! , 
pero... U n 1 c a m e n t é para 
May. 18 a ñ o s . ( A t e n c i ó n 
a l f i l m del s á b a d o ) . 

C O N D A L . — Con t inua de 4 
a 12. H o y , o t r o colosal 
p rograma de fiestas: H o m 
bre o demonio. Espectacu
lar y grandiosa obra, con 
A n t h o n y Quinn , Sofía L o -
ren . Y Se a r m ó e l bo lón . 
U n verdadero b e l é n d o 
carcajadas. co,n Paco M a r 
t í nez Soria y V a l e n t í n 
Tornos (Don Cicuta) . Tec
nicolor Todos los p ú b l i c o s . 

C O N S U L A D O , - Hoy. estre-
no. A las 4, 6 y 8 do P l p p l 
lo pasa pipa (2). Con I n -
ger Ni l ssom la pop u 1 a r 
P ipp i Calzaslargas. la ami
ga de E s p a ñ a , ahora en 
pantal la grande y color . 
Todo ol mundo se despipa 
con P i p p l lo pasa p i s a . 
P ipp i es grande P i p p l es 
ú n i c a . ( A u t o r i z a d a p a r a 
todos los p ú b l i c o s 

C O R D O N (207037) . — 5,30. 
7.45 y 10,45. Estreno del 
f i l m apasionante do agre
siva a c c i ó n , e x p r e s i ó n for 
midable del cine oh 1 n o : 
Ka ra i e a muer te en Bang
k o k (3R.) . Scep-color. Con 
el renombrado Bruce Leo 
y el protagtmista m á s es
pectacular ¡ E l k a r a t e ! 
i D i s t l n t a ! (Só lo May . 18). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
programa excep c i o n a 1: 
Tr i s tona (3). Cat h e r i n o 
Denouve, Fernando Rey. 

D i rec to r , L u i s B u ñ u e l . L a 
insensata p a s i ó n de u n 
hombre por una mu je r i n 
genua, l a convier te en d u 
r a e inhumana . Y Django 
(3). F ranco Ñ e r o . ¡ U n nue
vo «•western» de g r a n emo
c i ó n ! (Mayores 18). 

C I N E GOYA.— H o y , estre
no, a las 5.30. 7.45 y 10,45, 
de B a r b a r e n » , la Venus 
del espacio ( 3 R . ) Con Ja
ne Fonda en la p l e n i t u d 
de su «sex a p p e a l » . V i v a 
la m á s ex t raord i n a r 1 a 
aven tu ra espacial con una 
a rd iente y ex t r ao rd ina r i a 
c o m p a ñ e r a : Barbarel la . e l 
arquet ipo de la mujer m o 
derna ( E x c M a y 18 a ñ o s ) 

G R A N T E A T R O . — H o y , 8 
ta rde y 11,15 noche. A n t e 
el é x i t o alcanzado, con l l e 
nos absolutos, se p ro r roga 
por t res d í a s m á s la ac
t u a c i ó n de l me jo r e s p e c 
t á c u l o de fer ias : Compa
ñ í a de revistas Zor i -San-
tos y Esperanza Roy, e n 
L a s e ñ o r a es el s e ñ o r ( M a 
yores de 18 a ñ o s ) . 

R E X . — H o y . do 4 a 12, ú l 
t i m o d ía . Doble soberbio: 
A l son do la m a r i m b a (2). 
Es t reno delicioso. E l m u n 
do, la v ida y las canciones 
de M é j i c o . U n e s p e c t á c u l o 
encantador y E l juego de 
de los e s p í a s ( 2 ) . R o r y 
C a h o u n . ¡ Emoc ionan te ! 
¡ T r e p i d a n t e ! ¡ S o b r e á i g e -
dor! ¡De enorme t e n s i ó n ! 
(Menores) 

T I V O L I (Sa la especial en 
verano).—5,30. 7,45 y 10,45. 
Con las mejores actrices 
de l c ine m u n d i a l , sorpren
dente estreno do la magis
t r a l p e l í c u l a C a r i Genl to-
rf ( l i l ú l t i m o a d i ó s en 
Londres) (s. c ) . C o l o r . 
M a r í a Shnelder. F l o r l n d a 
B o l k a n , Cather lne Spaak. 
¡Una h i j a rebelde!. V . O. 

s ó l o May . 18. 

T E A T R O A R G E N T I N O 
(Ins ta lado en l a fe r ia ) .— 
E x i t o del segundo progra
ma. Funciones de 6 a 10,15 
y 11,15 noche. A p e t i c i ó n 
de l p ú b l i c o , p ror roga sus 
actuaciones hasta el d ía 10 
de J u l i o . 

S á b a d o 5 y Domingo 6 
de Tullo. 

A PAMPLONA 
Fiestas San F e r m í n 

Salidas: S á b a d o 4 tar
de y 11 noche. D o m i n 

go, 7 m a ñ a n a . 

A MADRID 
F i n de semana 

Facilitamos hote l , asis
tencia, e t c é t e r a . 

Salida: S á b a d o 3 tarde. • 
D O M I N G O , D I A 6 

D E J U L I O 
D I A DE P L A Y A 

A SAN SiBASÍlAN 
Salida: 7 m a ñ a n a . 

A SANTANDER 
Salida: 7,30 m a ñ a n a . 

A LAREDO 
Salida: 7,30 m a ñ a n a . 

Viajes Clunía 
A G V . G. B . 134 

Paloma, 25 
T e l é f ono 206633 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 690,8; a l a 
una de la tarde, 690,0; a 
las siete de l a tarde, 687.2. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 33,0 g r a d o » a las 
19 horae; m í n i m a , 10,4 gra
dos a las 7,15 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , SE— 7 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de l a tarde, SE— 
0 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, SE— 4 k i l ó m e 
tros. 

Humedad, 21 . 

T R A S L A D O . — En v i r t u d 
de concurso, se nombra no
tario de Lerma a don Jesús 
J i m é n e z Pé rez , que prestaba 
sus servicios en Guadalupe. 

Viales Savca 
Días 3 y 6 

A PAimONA 
Fiestas San F e r m í n 

Salidas: 
S á b a d o , 5. 4 tarde 

Domingo, 6, 
7,30 m a ñ a n a 

Precio bi l le te : 
275 y 300 pesetas 

A MADRID 
F i n de semana 

Salida d ía 5, 3 tarde 
Precio bi l le te : 300 pts. 

D O M I N G O , D I A 6 

A SAN SEBASTIAN 
Salida: 7,00 m a ñ a n a 

Precio bi l le te : 275 pts. 

A SANTANDER 
Salida: 7,30 m a ñ a n a 

Precio bi l le te : 225 pts. 

A UREDO 
Salida: 7,30 m a ñ a n a 

Precio bi l lete; 200 pts. 
A G V , T-136 

Moneda, 18. T I . 209438 

CUPON PRO 
P R E M I A D O 

iN AYER 
m u e b l e s 

ev/et io 
El D R . JOSE V E L A S C O , 

suspende su consulta desde el 
1 al 15 de Julio, s u s t i t u y é n 
dole el Dr . An ton io López 
G ó m e z , t e l é fono 203555. 

REBOBINADOR 
DE MOTORES 

SE N E C E S I T A 

Inú t i l sin experiencia 

Bien re t r ibu ido 

Presentarse en 
E L E C T R O - M A R T 

General Mola. 23 

F A R M A C I A S D E G U A R -
D I A . — Marcos, San Pablo, 
17; Requejo, A v d a . Reyes 
C a t ó l i c o s (Edificio Torque-
mada) y Sanz, V i t o r i a , 4 1 . 

SOTO ¥ ALONSO 
S . 1 

D O M I N G O , D I A 6 

A LAREDO 
Salida: 7,30 m a ñ a n a . 

Precio bi l le te : 200 pts. 

A SANTA CASIEDA 
Salida: 9,30 m a ñ a n a . 

Taquillas 15 y 16. 
E s t a c i ó n Autobuses. 

s é González González. En el oc
cidente sufrió heridas graves 
la ocupante del turismo, Eva 
Riaño Arribas, de dos años de 
edad, hija del conductor del 
mismo. Otros dos ocupantes dal 
mismo sufren lesiones leves. 

—Otro accidente de conse
cuencias graves se ha regis
trado en la nacional Madrld-
Irún, en la localidad de Quin-
tanapalla. donde collslonaron 
frontalments la furgoneta de 
matrícula Ki-AR-421 (D) y el 
camión matrícula HWB-492 (S). 
El conductor de la furgoneta. 
Fernando Alvarez Martínez, de 
48 años, sufrió heridas graves, 
así como el ocupante de la 
misma. Camilo Hucha Podrí, 
guez, de 37 años, natural do 
Pontevedra, quien fuá trasla
dado a la clínica de la Cruz 
Roja de nuestra ciudad, dondo 
falleció. 

—En ia nacional Madrld-lrún, 
a la altura de Prádanos de Bu-
reba, fue atropellado y muerto 
el guarda de ICONA. Emilio 
Moral Moral, de 30 años, na
tural de Castillo de la Raina 
y vecino de Prádanos. El atro
pello lo produjo el turismo ma
trícula BU-42658, que era con
ducido por J e sús Riaño Her-
nán. 

—Ayer por la tarde fue 
atropellado un peatón en la 
vecina localidad do San 
Medel. Cuando circulaba por 
la Nacional-120, de Logroño -
Vigo, el vecino de Burgos, M i -
guel Ruiz Serrano, fue alcan
zado por el turismo matr ícula 
BI—1.325—II, conducido por 
Carlos González Gandul, de 22 
años. El peatón fue trasladado 
a una clínica de la ciudad, don
de so lo apreciaron heridas de 
pronóstico grave. Ifríivlicó di
ligencias la Guardia Civil do 
Tráfico. 

— A las seis de la tarde do 
ayer, en el cruce de las calles 
Molini l lo y Mateo Cerezo, fue 
atropellado el joven de quince 
años, Julio Sanz Andueza, con 
domicilio en la calle Alfareros, 
por el ciclomotor conducido por 
Femando García Pérez, de 20 
años, domiciliado en Villafría, 
El atropellado fue trasladado a 
la clínica de la Cruz Roja, 
donde se le apreciaron heri
rás menos graves pasando a con
tinuación a su domicilio. Prac
ticó diligencias la Policía M u 
nicipal. 

OPTICA ESPADA 
Pór ta l e» A n t ó n . 8 

M O N T U R A S 

G A F A S SOL 

REPUESTO C R I S Í / V L E S 

SUSPENSION D E C O N 
S U L T A . - E l DR. GASCO 
C A M P A Ñ A , s u s pende su 
consulta durante el mes de 
Julio. , 

E L C U P O N P R O - C I E 
GOS.— E n el sorteo cele
brado en e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado oon 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 330 y 
premiados oon 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m l u i i -
doa en 30. 

SUSPENSION D E C O N 
S U L T A . — Don Carlos Ro
d r í g u e z Sáez , m é d i c o oculis
ta, de H é r o e s del A lcáza r , I , 
suspende su consulta durante 
el mes de Jul io . 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a Fe
menino . 

ACCIDE1NTES DE TRAFICO. 
Un herido grave y otros dos 
leves es el resultado de un ac
cidente de circulación ocurrido 
en Briviesca: el turismo BU-
0606-A. conducido por Luis Mi
guel Riaño Gómez, natural de 
Burgos y vsclno de Miranda, 
collsionó con el tractor BU-
9690. que llevaba al volante Jo-

Del DIARIO DE BURGOS, co
rrespondiente al martes, 3 de 

Julio de 1945. 
EL domingo estuvieron en Bur

gos el ministro del Ejército 
y el subsecretario del mismo 
Departamento, quienes al
morzaron con el capitán ge
neral de la reglón, general 
Yagüe, asistiendo asimismo 
a la corrida de toros y re
gresando luego a Madrid. 
EN la corrida de feria cele
brada anteayer, fue cogido 
por un toro de Pablo Romero 
el diestro Carlos Arruza, 
que resultó con una grave 
herida en al muslo Izquier
do. Pepe Bienvenida —que 
encabezaba la terna susti
tuyendo a Manolete— fue 
abroncado en su primero, 
escuchando pitos en loe 
otros dos toros que lidió. 
Por su parte. El Estudiante 
cumplió en el segundo de 
la tarde, siendo aplaudido 
en el quinto y ovacionado 
en el último. 
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J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e T r á f i c o 

CANJE DE PERMISOS 
DE CIRCULACION 

Durante el mes de Julio h a b a í n de ser canjeados por 
el modelo Internacional , los permisos de c i r cu l ac ión co
rrespondientes a los veh ícu los cuya matrfcula e s t é com
prendida entre las que se indican a ooñt inuac ió iv . 

BU-28.488 al .BU-29.226 

VI-23290 a Vl-23.893 
AB-28.905 a AB-29.655 
A-112.245 a A - l 15.158 
AL-27.706 a AL-28.424 
AV-10.035 a AV-10.294 
BA-36.195 a BA*37.134 

PM-111.175 a PM-114.059 
B-608.250 a B-624.036 
CC-22.964 a CC-23.559 
CA-63.053 a CA-64.688 
CS-44vl44 a €8-45.288 
CR-25.819 a CR-26.488 
CO-57.629 a CO-59.123 

€-63.630 a C-65.281 
CU-13.066 a CU.13.404 
GE-69.873 a GE-71.685 
GR-45.018 a GR.46.185 
GU-12.789 a GU-13.120 

SS-73.939 a SS-75.856 
H-23.145 a H-23.744 

HU.25.618 a HU-26.282 
J-36.380 a 1-37.323 

LE-39.105 a LE-40.119 
L-46.969 a L-48.187 

LO-21.280 a LO-21.831 
LU.21 .201 a LU-21.751 

M-636.463 a 
MA-69.837 a 
MU-83.542 a 
NA-54.122 a 
OR-21.205 a 
O-101.464 a 

P-16.627 a 
GC-51.222 a 
PO-55.462 a 
SA-29.117 a 
FT-49.823 

S-50.251 
SG-12.433 

SE-126.015 
SO-9.038 
T-53.513 

TE-10.389 
TO-27.479 a 
V-197.483 

VA-40.592 
BI-113.481 
ZA-14.487 

Z-71.483 
CE-7.936 a 
ML-7.849 a 
SH-3.006 a 

M-652.980 
MA-71.648 
MU-85.709 
NA-55.525 
OR-21.755 
O-104.096 
P-17.057 
GC-52.55] 
PO-56.901 
SA-29.87] 
TF.51.116 
S-51.554 
SG-12.755 
SE-129.285 
SO-9.271 
T-54.901 
TE-10.657 
TO-28.191 
V-202.607 
VA-41.644 
81-116.425 
ZA-14.821 
Z.73.342 
CE.8.141 
ML-8.052 
SI 1-3.094 

Campamento Diocesano 
«Santa María la Mayor» 

Sección chicos y chicas 
Se pone en conocimiento 

de cuantos pueda interesar, 
que e l plazo de I n s c r i p c i ó n 
para el p r i m e r tu rno , tan to 
do chicos como de chicas, se 
c e r r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o . 

Las Inscripciones p u e d e n 
realizarse en la D e l e g a c i ó n 
dioc e s a n a (calle Eduardo 
M a r t í n e z del Campo, frente 
a l Obispado), todos los d ías , 
de 8 a 10 de la tarde.— L A 
C O M I S I O N D I O C E S A N A . 

La re lac ión del mes de Agosto, será publicada en la 
ú l t i m a semana del mes de Julio. El canfe d e b e r á sol ic i 
tarse en la Jefatura Provincia l de Tráf ico de la residen
cia habitual del t i tu la r del v e h í c u l o , aunque és t e se 
halle matr iculado en otra provincia. De no haberse efec
tuado ya, es preciso sust i tuir dentro del mismo mes en 
que corresponde efectuar el canje del permiso de c i rcu
lac ión , las placas de metrfeula, por otras reflectantes ho
mologadas, 

D o c u m e n i a c i ó n a presentar. — Instancia rclnregrada 
en impreso m ú l t i p l e que será facili tado por esta lefatu-
ra, Documento Nacional de Identidad o fotocopia del 
mismo para personas f ís icas, Tarjeta de Ident idad Fiscal 
o fotocopia para las personas ju r íd i cas , y sobre en el que 
c o n s t a r á n , nombre, apellidos v d i r e c c i ó n completa del 
peticionario w franqueado con ocho oesefas 

GINE COND AL. 
— 11 O Y - C O N T I N U A D E 4 A 12 

O T R O P R O G R A M A C O L O S A L D E F I E S T A S 

HOMBRE 0 DEMONIO 
La espada fue su ley., el ter ror , su conquista. . . 

la muerte, su v ic tor ia . 
Con A N T H O N Y Q U I N N y SOFIA L O R E N 

SE ARMO EL BELEN 
U n verdadero belén de carcajadas, con P A C O M A R 
T I N E Z S O R I A y V A L E N T I N T O R N O S (Don Cicuta) . 

A M B A S EN T E C N I C O L O R 
(Autor izado todos públ icos) 

TORNILLERIA 
BURGOS VIT0RIA,192 

TELFS. 2216 50-2216 54 

[N FIESIAS 
P r o ^ r a i M para hoy 

A las nuevo, inauguración de 
la III Semana burgalesa de ci
clismo, organizada por la Fe
deración burgalesa de Ciclis
mo: IX trofeo Delegación pro
vincial de Deportes (Categoría 
aficionados). A las doce, en el 
Monasterio da San Juan, II 
Concurso provincial Infantil de 
instrumentos de Pito y Dulzai
na y I de Dulzaineros no pro
fesionales. A la una connvemo-
raclón del «Día del Turista», 
con recepción en el Ayunta
miento y entrega de págalos, 
fiesta que se completaró a les 
ocho de la tarde con un vino 
español y fiesta flamenca en 
la Caseta Sevillana. A las cinco 

siete de la tarda, I I I Sema
na de Cine infantil. A las ocho, 
en el monasterio de San Juan, 
sesión de Teatro Infantil, por 
el grupo de t í teres «Los gigan-
tillos». 

Un ooco de tu aangre 
9 u e d e salvar une vida 
Acude e la Hermandad de 
Donantes de le Seguridad 

ti m u h o í 

Como en años 
el martes próximo, a £ 
ve de j a noche. se ^ 

San I , 
Ayu,, 

de la ciudad.V"S,,S regl0naIes 

A l acto han sido inv¡t 
las autoridades. 

el homenaje due el a" ^ 
miento dedica a la« c yi)oti-
des. P e ñ a s y Casas'-,?C,edj-

Hoy, conferencia 
del marqués 
de Lozoya 

Hoy. jueves, a ^ 0ch. , 
la tarde en el salón dWj6 
de la Diputación J 
una conferencia, organizada^ 
el Centro Segoviano de Buró? 
el marqués de Lozoya, D jua 
de Centraras y López de Aya 
la. quien disertará sobre al te 
ma «Segovla y su tierra». 

Hará la resentación del OB 
dor el residente de la Audien
cia provincial. D. José H.Moy. 
na y Ménguez. 

D E L E G A D O 
D E V E N T A S 

para B U R G O S y provincia, ramo Al imentac ión y Hosie. 
Icria, necesita impor tante Dis t r ibuidora de licores. 

I M P R E S C I N D I B L E : Conocimiento a fondo del mercado, 
Coche propio . 

Fuertes ingresos condicionados a la valía del candidato, 

I N T E R E S A D O S , dir igirse por escrito con historial pro
fesional, adjuntando fotograf ía reciente al APARTADO 
D E CORREOS, 3 1 , BURGOS, Indicando en el sobre li 

referencia " D E L E G A D O " , 

B A N C O C A T A L A N 

D E S A R R O L L O 

S e p o n e a d i s p o s i c i ó n 

d e s u s c l i e n t e s y a m i g o s 

Vi to r i a , 31 O Teléfonos 2 0 56 4 4 - 5 

B U R G O S 

P A C i l N A 6 

fifi ' 
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E I O ( J E S U S R E P A R A D O R ) 
(MADRES REPARADORAS) 

T R I N A S , 4 B U R G O S 

Los niveles de PREESCOLAR y E . G. B. 
completados por disposición del Ministerio 
de E . y. C , autorizando al Centro para 
impartir el 

BACHIllERATO ÜIFICADO POIMIENTE 
desde el próximo curso 1975 - 1976 

M O D E R N O Y F U N C I O N A L 

dispone, entre otros servicios, de PISCINA 
CLIMATIZADA, con cursillos intensivos de 
N A T A C I O N , cursos I N G L E S , desde 
10 de E . G. B. 

C O N P R O F E S O R A D O E S P E C I A L I Z A D O , E T C . 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

PIDEN UN PREMIO QUE GANARON HACE UN AÑO 

Acabamos de recibir una carta de los componentes da 
uno de los grupos qué participaron hace una temporada en 
el concurso «Subasta de triunfos». Nos facilitan la relación 
de sus nombres: J. C- Amorós, M . Castelló, F, Catalá, J. M . 
Corberán, J. Grau, F. Mata y J. A. Muro. Son valencianos 
que Intervinieron en el citado concurso agrupados bajo el 
nombre de equipo -2.001 •>. Dentro de ia carta nos dicen 
lo siguiente: | , 

«Pronto hará un año (pues a mediados de Julio de 1974 
grabamos el último programa) que nosotros, un grupo da 
estudiantes valencianos, parlicipamós en el concurso de RTVE 
«Subasta de triunfos». 

Gracias a los resultados obtenidos conseguimos un premio 
de veinte mil pesetas en regalos, que aún no nos ha sido 
remitido a pesar de nuestras reiteradas reclamaciones a Te
levisión. 

Si antes de Julio (la carta tiene fecha de 23 de Junio, 
pero ahora es cuando ha llegado a nosotros) no lo hubiésemos 
recibido, probablemente no tendremos noticia alguna hasta 
Octubre por causa de las vacaciones estivales. 

En ia misma situación se hallan otros equipos del mentado 
concurso, que participaron con nosotros». 

Esto es lo que aseguran los componentes de «2.001». SI 
a la hora de publicarse estas líneas «ún no han recibido 
tos premios, les deseamos que les lleguen pronto. En cuanto 
a RTVE. si las cosas sort así , nos gustaría que no empañaran 
la ilusión con que el público pueda acudir a un concurso, 
por culpa de lo que hemos de suponer un simple fallo buro« 
orático. Debe de poner más cuidado en detalles como é s t e . 

RETORNAN .<LOS WALTONS» 

A partir de esta tarde, a las ocho y media, retorna la 
serie norteamericana «Los Waltons» que habitualmente se 
ofrecía los viernes a las cuatro de la tarde.. 

Unos ajustes de programas hizo que se quedara fuera. 
Sé ha preferido que primero concluyese la serle «La familia 
Strauss», cada uno de cuyos episodios viene a ser continua
ción de! .anterior. Ahora que ya se ha acabado, «Los Wal
tons» estarán de nuevo en minipantalla. De gi'an éxito en 
Norteamérica (al menos consiguieron varios premios) su im
pacto entre el público ha sido simplemente discreto". 

«LOS PRIMEROS CHURCHiLL» SUSTITUYE A «JENNIE» 

Anteayer acabó «Jennie», serie británica en la que se 
narraba la historia de la que fu» madre de Wiston Churchill. 
Para sustituirle se ha escogido otra serie con loa Churchill 
de por medio, aunque esta vez enmarcada en el siglo XVII . 
Lleva por titulo «Los primeros Churchill». Narra la historia 
de John Churchill, primer duque de Marlborough, y de su 
esposa Sara, interpretados por John Hampshire, bajo la direc
ción de David Giles, al que los telespectadores pueden locali
zar como responsable de diecisiete de los episodios de «L« 
saga de ios Forsyte». 

PELICULA CON S1DNEV POITER 
Para esta noche, a las diez y diez, RTVE tiene anunciada 

la proyección de «Un hombre para Ivy». (1968) (dos rombos) 
de Daniel Mann, El film, que ha sido calificado por un crítico 
como un cuentecillo rosa-melodramático, no da de sí todo 
lo que cabla esperar de él en un principio y se mantiene 
en un tono discreto. Se basa en un relato escrito por su 
propio protagonista masculino, el conocido actor negro Sidney 
Poitier Presentado en el festival de San Sebastián, Poitier 
obtuvo el premio de interpretación a compartir con Claude 
Picho por «Te amo, te amo». 

Junto a Sidney Poitier actúan Abbier Lincoln, Carol OCon-
ñor, Beau Bridges, Nan Martin y Lauri Peters. De la revista 
oficial de RTVE recogemos su inicio argumental: «Ivy Moore, 
muchacha negra de veintisiete años, trabaja como criada des
de hace nueve años, en casa de los Austin. Un día Ies anuncia 
su deseo de trasladarse a la ciudad, donde piensa cambiar 
su empleo por el de secretaria. Por diversas razones, la 
noticia trastorna a todos ios miembros de la familia, que, 
consideraban a Ivy como a uno más de ellos. El hijo menor 
decide un plan para convencerla de que siga en la casa: 
presentarle a Jack, apuesto hombre de color. 

CICLISMO Y NATACION 
Dos retransmisiones están previstas para hoy dentro de 

los programas oficiales. A las cuatro y media, desde Francia, 
los últimos kilómetros de la etapa del «Tour», Merlin-Angou-
leme, que se disputa sobre una distancia de 245 Km. En 
principio, el enlace está previsto hasta las cinco y cuarto. 

Más tarde se adelanta a las siete menos cuarto la apertu
ra de los programas con el fin dp conectar con el Club 
de Natación de- Palma de Mallorca en donde los represen
tantes de Bélgica, Escocia. España, Gales. Irlanda, Israel, 
Noruega y Suiza compiten en el torneo Ocho Naciones. La 
retransmisión está prevista hasta las ocho 

RETRANSMISIONES DE LA COPA DAVIS 
RTVE ya ha comunicado que ofrecerá en directo la elimi

natoria España-Rumania valedera para la Copa Davis. No 
es ninguna sorpresa Es más, ya anuncia que en oaso de 
victoria española dará la siguiente fase de los días 25 al 
27. Pero vayamos a lo seguro. El viernes 18, a partir de 
les 3,30. da ios dos primeros Individuales; y el aábado 19 
a la misma hora el encuentro de dobles. El domingo. 20 
las conexiones estarán en función de si la elimlnatorlo está 
o no decidida Los partidos se disputan en Barcelona. 

A V I S O 
ALTA PEHIODERIA BAllESTER 

Coiminica a su dist inguida cl icniela que a part i r del ine« 
de Julio, p e r m a n e c e r á cerrada todos 1o.« s á b a d o s por la 

tarde. 

HOR A MIO: S á b a d o s , de 9 a 14 horas. 

Calle V i t o r i a , 19 
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NUEVO PROYECTO PARA IA URBANIZACION DE IA PLAZA MAYOR 
Se aprobó también otro para la pavimentación del entorno 
del edificio que se alza en el antiguo Mercado de Abastos 

rAcuerdos de la sesión del Pleno celebrada anoche por el Ayuntamiento 
Ayer lardo hubo dos sesiones 

municipales. 
En primer término so reunió 

l a Comisión Municipal Perma
nente, que, entre otros de trá
mite, adoptó los siguientes 
acuerdos: 
H A C I E N D A 

Aprobar el Padrón paca el 
percibo del arbitrio sobre rique
za rústica, correspondiente al 

fn-escnlo ejercicio, que regula 
a Ordenanza núm. 68. 

OBRAS 
Concesión de las siguientes 

Ucencias para la ejecución de 
obras: 

A la Caja do Ahorros del 
Círculo Católico do Obreros, 
reforma de un local en la ca
l lo Francisco do Grandmontag-
ne, esquina a la calle Arzobis
po Pérez Platero; a don Fidel 
Arribas Lozano, reforma do 
otro en la calle Particular dc 
Madrid, e/n.; a don Miguel 
Pinillos Hernández, en plaza de 
Santa María, núm. 7! a don 
Valent ín González González pa
ra el cerramiento de terrazas 
do la casa n á m . 29 de la ca
rretera de Arcos y a don Jesús 
Monasterio Prado, para la ins
talación dc dos marquesinas en 
las casas números 7 y 7-A de 
la plaza de Alonso Martínez. 

SESION DE PLENO 
A las nueve do la noche co

menzó la sesión el Pleno del 
Ayuntamiento bajo la presiden
cia del alcalde, don José Mu
ñoz * Avila y con asistencia de 
los capitulares señores Rico, 
Cardona, Pacheco, García Mar
t ín , García González, Matesanz, 
Ulloa, López Gómez, Achirlca, 
Espino, Azcona, Tamayo, Pas
cual, Alcalde, González García, 
Ortega y Mozas; secretario se
ñor Pellico o interventor se
ñor Núncz. 

Fueron adoptados entre otros 
de trámite, los siguientes acuer
dos: 

Aceptar las reclamaciones en 
loa expedientes do contribucio
nes especiales por las obras de 
alumbrado en las calles de Las 
Calzadas, Las Delicias y Ave
nida del Cid. 

Presupuestos reformados por 
l a actualización de precios en 
los expedientes de aplicación 
do contribuciones especiales por 
las obras de alumbrado en las 
calles Diego Luis de San Vito-
res, San Lesmes y Cardenal Bcn-
l loch ; Poza de la Sal, Santa 
Agueda, calle Segovla (Vitoria 
Calzadas); Carmen; Calera y 
Trinas; Calzadas, Plaza do la 
Cruzada, Julio Sáez de la Ho
ya, A r r a b a l ' de San Esteban, 
Corazas y Tahonas, Rey Don 
Pedro y Diego Lafnez, Padre 
Flórez y Villarcayo. 

Aceptar la propuesta del Ser
vicio M . de Autobuses Urbanos 
en el concurso celebrado para 

adquisición dc unidades y adju
dicación de las mismas a la 
oferta suscrita por don Jesús 
Bañuelos Achiaga, en nombro 
do "Automoba, S. A." . 

Permuta do las casas núme
ros ^ y 6, de le Plaza de Ve
ga por una planta baja, pro
piedad municipal del edificio 
núm. 3 de la Avda. del Cid, 
letra B. 

Enajenación mediante subas
ta dc la planta baja propiedad 
municipal del edificio número 
3 do la avenida del Cid, letra A. 
OBRAS 

Aprobación provisional del 
proyecto de urbanización del 
contorno del antiguo Mercado 
do Abastos (tramos do la ave
nida del Cid, calles 18 de Ju
lio y Santocildcs). 

Aprobar provisionalmente el 
proyecto presentado por la em
presa "Construcciones Arranz 
Achias, S. A . " , para urbaniza
ción de la manzana comprendi
da entro las calles del Morco, 
Calzadas y Avda. del General 
Yagiic. 

A petición del presidente de 
la Comisión de Personal, don 
Fernando Pacheco, quedaron 
sobro la mesa para un más de
tenido estudio, los espdientcs 
señalados en el ^rden del d í a 
con los números 14, 15 y 16, 
relativos a remuneraciones del 
personal. El Sr. Pacheco pidió 
y así se acordó que para es
tudiar con más detalle los ex
pedientes se formara una co
misión integrada por miembros 
do las comisiones de Hacienda 
y Personal. 

Por su parte, el capitular, se
ñor Alcalde Arnáiz so adhirió 
a la propuesta y solicitó le fue
ra facilitada amplia informa
ción sobre las cantidades tota
les que por los diversos con-
ceptos perciben los funciona
rios municipales dc servicios 
numicipalizados. 

Respondió el secretarlo afir-
malulo que la petición le pa
recía muy bícn, que las cuen
tas del Ayuntamiento oran co
mo el cristal, no obstante le 
parecía oportuno que se soli
citara mayor claridad. 

Designar con carácter pro* 
visional encargado de conduc
tores do tracción mecánica al 
conductor don Constancio Alva
ro Alvaro, 

PROMOCIÓN DE 
ENSEÑANZA 

Habitación dc unas depen
dencias del Colegio de San 
Pablo para •la instalación del 
Conservatorio Municipal de Mú
sica. 

TRAFICO 

Cambio do titularidad de la 
licencia de áuto-taxls número 5 
a favor de don José Luis Sáez 
Cuezvá. 

Estimar una reclamación y 

desestimar otras Iros para el 
sorteo de adjudicación dc ta
xis ^por el tipo de industtiales. 

URBANISMO 

Aprobación provisional dé lo s 
proyectos del Plan especial do 
la zona comprendida entre las 
callea Fernán González, plaza 
nueva de San Nicolás y Emba
jadores. 

Igualmente el proyecto de 
modificación dc alineaciones de 
las calles San Pastor, avenida 
del Cid y 18 de Julio. 

Modificación dc la superficie 
mínima do una parcela en la 
zona de Instituciones Singula
res del sector del Mvcado de 
San Amaro para su cesión gra
tuita a f in de construir un Cen
tro do Higiene y Seguridad del 
Trabajo. 

SERVICIOS M U N I C I P A L I Z A -
DOS 

Aprobar la propuesta del 
Consejo dc Administración del 
Servicio Municipalizado de Ins
talaciones Deportivas y de Re
creo para la adscripción al 
mismo con fines deportivos de 
un terreno propieda.d municipal 
sito en las lomas de Villímar, 
cuya parte l .abrá de ser lá so
brante del espacio necesario 
para la edificación de un cole
gio nacional. 

MOCIONES DE L A 
A L C A L D I A 

Ratificación del acuerdo de 
la junta vecinal de Castaña
res para la cesión gratuita al 
Estado do una parcela de te
rreno sita en el termino de " E l 
Soto", de 21.750 metros cuadra
dos y con destino a la cons
trucción de una Residencia de 
Ancianos por parte de la Di 
rección General de Asistencia 
Social. 

Aprobar el nuevo proyecto de 
urbanización y pavimentación 
de la plaza dc José Antonio y 
quo en virtud del acuerdo ple-
nario ya adoptado la empresa 
"Aparciamientos y Finanaaa, 
S .A . " proceda a ejecutar aque
llos capítulos y parles que pue
dan considerarse de estructura 
básica ello bajo la dirección del 
arquitecto autor del proyecto. 
Para el resto de los capí tulos 
so esperará a que esté ultimada 
totalmente la tramitación del 
proyecto. 

El delegado de la Alcaldía 
para Parques y Jardines, don 
Jesús Mozas elevó un ruego a 
la Corporación, quo fue acep
tado, en el que se recogen los 
siguientes puntos: 

Primero. — Quo el Servició 
do Parques y Jardines informe 
todos los planes parciales para 
lograr una uniformidad do cri
terio en todo cuanto a orna
mentación forestal y equipa
miento se refiere. 

Segundo. — Que la contrata- do obras de jard iner ía comple-
cíón do las obras de jard iner ía mentarias de planes parciales, 
de los planes parciales incluyan polígonos de desarrollo, residen-
los correspondientes proyectos cíales, etc., la haga el Ayunta-
de jardiner ía . miento previo informe favora

ble del Servicio de Parques y 
Tercero. — Que la recepción Jardines. 

Cuarto. - Que-no se pe,,,-
ta la construcción de ^ ' 
aparcamientos subterráneos i 
no preveen una ca^a dc <! 
metros de tierra vegetal ¿ 
debajo do la rasante del ¿ 
resultante. 

LA S E Ñ O R A 

DONA FLORENTINA MARTINEZ LOPEZ 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 38 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

O. E. P. D . 

Su resignado esposo, don J o s é - A n t o n i o Santos; madre, d o ñ a Anastasia L ó p e z ; 
padres po l í t i cos , don Telesforo Santos y d o ñ a Gerarda O r d ó ñ e z ; hermanas, 
Flora, Sofía y Luz-Div ina ; hermanos) po l í t i cos , sobrinos primos \ d e m á s familia 

R U E G A N una o r a c i ó n por el alma de la finada. E l entierro y funeral se 
c e l e b r a r á n H O Y , Í U E V E S , a las C I N C O Y M E D I A , en la parroquia de L A 
A N U N C I A C I O N DE N U E S T R A S E Ñ O R A , seguidamente la c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r al cementerio de San José , actos de caridad por los que anticipan las 
gracias. 

Vivía: Padre F ló rez , 15, segundo. 

Burgos, 3 de Julio de 1975 

Funeraria "San J o s é " 

Una persona muerta en el atraco 
una entidad bancaria, en 
Se trataba de un guarda jurado, que estaba previsto 
comenzara hoy mismo a prestar sus servicios 

E l a u t o r d e l c r i m e n , u n s u b d i t o n o r t e a m e r i c a n o , h a s i d o d e t e n i d o 

Madrid (Cifra). — Una perso
na ha resultado muerta a con
secuencia de los disparos que 
efectuó un Individuo, de nacio
nalidad norteamericana, que in
tentaba atracar un Banco y que 
pudo ser reducido por el vigilan* 
te del Banco, un policía armado 
y un empleado del Banco. 

Sobre las 13,50 horas de hoy, 
un individuo, portando un rifle 
penetró en la sucursal número 47 
del Banco Central, sita en la 
calle Rosarlo del Pino número 6, 
amenazando a las personas que 
en ese momento se encontraban 
en el Interior del Banco y conmi
nando para que le hicieran entre
ga de todo el dinero que hubiera 
en el Interior del Banco, 

El vigilante jurado y otro se
ñor que había acudido al Banco 
para entregar una nómina, fue
ron obligados a poner las manos 
en alto. El atracador, además 
del rifle, portaba en el ointu-
rón un revólver y una pistola con 
la que realizó dos disparos cuan
do se trataba de repeler su agre
sión, los cuales alcanzaron de 
lleno al acompañante del vigi
lante jurado produciéndole la 
muerte casi Instantáneamente. 

Inmediatamente el vigilante ju
rado y un policía armado, que 
prestaba servicio en la Emba
jada del Japón y se acercó al 
oír los disparos, ee lanzaron so
bre el atracador, ayudados por 

s u c e s o s 
M U E R E U N S U B M A R I 

N I S T A 

Tar ragona (Logos). — En 
las obrae de a m p l i a c i ó n que 
ee real izan en e l puer to , 
un submar in is ta de la e m -
preea Sos de M a d r i d , G u i 
l l e rmo J o s é Cas t i l lo G u t i é 
rrez, de 25 a ñ o s , n a t u r a l de 
l a p rov inc ia de Santander, 
cacado, ee l a n z ó a l agua «in 
botellas de o x í g e n o oon e l 
f i n de revisar unas boye*. 

. A l no emerger en cier to 
t iempo, se l a n z ó a l agua u n 
c o m p a ñ e r o , s i n lograr ha
l l a r lo . 

F ina lmente , fue encontra
do el cuerpo del submar i 
nis ta ya « in v ida . 

T R A G I C A C O L I S I O N 

Anka ra . — Por lo menos 
24 personas h a n muer to hoy 
cuando u n a u t o b ú s , en el 
que via jaban tur is tas t u r 
cos, c h o c ó f ron ta lmente con 
ot ro l leno de viajeros, cer
ca de Afyon , a l Sudoeste de 
Anka ra . L a causa del acc i 
dente en el que otras 30 
personas resul taron heridas, 
se desconoce. 

A C U S A D O D E H O M I C I D I O 

B a r í ( I t a l i a ) . — Nata le 
Grandolfo , fue detenido hoy 
en esta c iudad por haber 
dado muerte de un t i r o a 
Uq l a d r ó n cuando robaba en 
su a l m a c é n . Gra indo l fo sor . 
p r e n d i ó a tres hombree 
cuando robaban en el a lma
c é n de detergentes de su 
propiedad y d i s p a r ó sobre 
ellos, matando a uno. Loe 
otros dos lograron escapar. 
El comerciante h a sido acu
sado de homic id io vo lun t a 
r io . 
A U T O B U S A R R O L L A D O 

POR U N T R E N 
Kle rksdo rp -Af , del Sur.— 

Once africanos m u r i e r o n y 
otro» catorce resul taron he
ridos a l ser a r ro l lado i%no-
ohe por u n t r e n , e l a u t o b ú s 
en el que viajaban, en u n 

paso a n i v e l de esta loca
l idad . 

Doscientos diez 
muchachos de 0.1. E. 
al campamento 

o Díaz" 
P e r t e n e c e n a l g r a d o 

d e a r q u e r o s 

El pasado martes, partieron 
hacia el campamento aRodrlgo 
Díaz» de Oulntanar de la Sierra 
210 muchachos pertenecientes a 
la Organización Juvenil Española, 
en el grado de arqueros. 

Durante quince días y bajo la 
dirección de D, Juan Manuel 
Roca Frías, jefe de la Sección 
local de Campamentos de Miran
da de Ebro, convivirán bajo las 
lonas participando en diversas 
actividades. As I m I s m o reall-
rán el curso de jefes de Escua
dra y proeles O. J. E.; Indepen
dientemente de las cuatro face
tas típicas dentro de las activi
dades campamentales como son 
las culturales, deportivas, for-
mativas y de aire libre. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
D I A R I O O B B U R G O S 

S a n P e d r o de C á r d e n a , 34 

T e l é f o n o 20 7 3 S 8 

uno de los empleados der Ban
co y lograron reducirlo. 

los efectivos policiales que se 
personaron en el lugar, Identlfl. 
carón al atracador como Jehudah 
Solomon, de nacionalidad norte
americana, nacido el 25 de Mayo 
de 1926 y con domicilio en esto 
capital, calle de San Esteban de 
Gormaz. En su domicilio se in
tervinieron una escopeta de ce-
libre 12, un rifle de repetición 
y unos dos mil cartuchos de di
ferentes calibres. 

El muerto es Ruperto Martlnea 
Alberto, de 51 años de edad, na
tural de la localidad francesa de 
Mimes y con domicilio en Ma
drid, paseo de Le Habana núme
ro 67. Iba a empezar mañana 8 
prestar sus servicios como vigi
lante jurado en el citado Banco 
donde se han desarrollado estos 
sucesos. 

ATRACO EN BARCELONA: 
DOS MILLONES 

Barcelona (Legos). — Tres in
dividuos armados con pistolas 
han atracado hoy la agencia 
número 1 de la Caja de Aho
rros Sagraba Familia, el atraco 
tuvo lugar alrededor de las nue
ve y media de la mañana, en 
un momento en que había con
siderable público en la agencia 
bancaria, ya que a primeros <le 
mes se cobran alquileres y pa
gan pensiones. Los trés Indivi
duos, tras amenazar a todos 
los presentes se apoderaron díi 
dinero de caja, cantidad aún no 
conocida con exactitud hasa 
que se haga balance, pero 
se cree gira en torno a los dos 
millones de pesetas. 

Inmediatamente después, ios 
tres atracadores emprendie o 
la huida en un turismo que w 
aguardaba a la puerta de j 
entidad, momento en el que ' 
tervino el vigilante, ¡ntercarn 
blándose algunos disparos 
tre é s t e y los delincuentes. 

DETENIDA UNA BANDA DE 
DELINCUENTES 

Madrid (Logos). - Un jrupo 
de delincuentes concep aoy 
policlalmente como "^P.6" „nc8 
que habían llevado a cabo on 

robos por un ^ f . l d o V 
nes de pesetee han sido ^ 
sados habiéndose ^ ^ l o r 
alhajas y efectos por ^ ^ 
de un millón de pesetas. ° ¡or 
una nota de la Jefatura f up 
de Policía. Dos de f*8̂ -
suntos delincuentes, «-u ^ 
cisco Pérez Benavides p0. 
Fran y Juan Antonio nía ^ 
drlguez. se dedicaban * t. 
en pisos particulares. 
chando la ausencia de io» i, 
dores. Fueron detenidos 
Brigada de Investigación bef 
nal de Madrid después o t ^ eJ. 
cometido cuatro atracos 
ta capital. . . . dcil"' 

Otro do los Pre8Un!f|os 
cuentes y compañero oe ^ 
terlores. Lula A9u'l^ioul6 ^ 
alies .El Sevilla», consfl ^ 
capar de Madrid. P 6 ' 0 , ^ ^ ^ 
nido en Ceuta por 
estupefacientes. 

Tii«.v«« % d e T u l l o d « 



P A R A G E N T E C O N 
I M A G I N A C I O N Y E M P U J E : 

U n a E m 

C A L 

Una industria nacida en 
Canet de Mar (Barcelona), 
en vísperas de convertirse 

en la más poderosa 
del mundo textil. 

Un asombroso 
descubrimiento: 

CADA P I E T I E N E 
CINCO DEDOS. 

U n a m a r c a : 

U n a exce lente 

o p o r t u n i d a d : 

Estamos buscando 
un concesionario exclusivo 

para cada provincia de España 
Gran apoyo 

publicitario nacionaL 

eresados, escribir a: CALSEN, S, A, 

(•alie Ganduxer, 50 • Telf. 2504776 

B A R C E L O N A 
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Presidente de las Cortes, minis t ro del E jé rc i to , capitanes generales de Burgos y M a d r i d y autoridades civiles y militares durante la c e l e b r a c i ó n de la solemne ceremonia 
castrense. — (Foto FEDE) 

A mediodía de ayer, Burgos 
rindió homenaje al R-sgimíento 
de ArtillerftT de Campaña núm. 

63, con motivo de cumplir su 
centenario la gloriosa unidad 
del Ejército Español e inaugu
rarse el nuevo cuartel en te
rrenos del complejo militar qu-e 
se levanta en el término muni
cipal de Castrillo del Val, pró
ximo a Ibeas de Juarros. a la 
derecha de la carretera nacio
nal Logroño Vlgo, distante unos 
12 kilómetros de la ciudad. 

Las nosvas instalaciones es
tén dotadas de los más mo
dernos adelantos y consta el 
acuartelamiento de diversas 
edificaciones con un gran patio 
de arnvas donde ha sido levan
tado el monumento a los Cal
dos del Arma, al que ayer da
ban escolta dos cañon-as de 
122-46. El presupuesto total del 
complejo militar se cifra, en 
números redondos, en unos 
ochocientos millones de pesetas 
do los que unos doscientos co-
rresponcten al cuartel ayer 
Inaugurado. 

Como conocen nuestros lec
tores el traslado de los acuar
telamientos de Artillería, Ca
ballería e Infantería ha sido 
debido a las necesidades urba
níst icas de la ciudad y a qus 
lae unidades militares tienen 

mayor precisión de movimien
tos, exigido por el moderno 

material de que estén dotadas. 
A la solemne ceremonia cas-

transe asistieron varios cientos 
de personas, muchas de las 
cuales habían prestado sus ser
vicios en el Regimiento. Espe
cialmente invitados acudieron 
los familiares do los actuales 
artilleros. 

LLEGADA DEL PRESIDENTE 
DE LAS CORTES Y DEL 
MINISTRO DEL EJERCITO 

Procectentes de Madrid, alre
dedor de las once y cuarto, lle
garon a Burgos el presidente 
de las Cortes y del Consejo del 
Reino, don Alejandro Rodríguez 
do Valcórcel, ministro dal EJór-
cito, teniente general don Fran
cisco Coloma Gallegos y subse
cretario del Ministerio de la Vi
vienda, don Fernando Dancau-
sa de Miguel. Las citadas per
sonalidades fueron recibidas en 
el «Hostal Landa» por el capi

tán general de la Región y por 
el gobernador civil y Jefe pro
vincial del Movimiento. 

Minutos antes de las doce del 
medlodíaj el presidente de ias 
Cortes y el ministro del Ejér
cito llegabah ai patio de Armas 
del Regimiento, Interpretando 
la Banda del Gobierno Mil i 
tar el Himno Naclonéí que fue 
escuchado por ambas persona
lidades desde el podlum Insta
lado al efecto. Acto seguido pa
saron revista al Regimiento 
formado en el patio de Armas 
con Estandarte, escuadra de 
batidores, música del Gobierno 
Militar y banda de trompetas 
y tambores. 

Tras la revista ambas perso
nalidades y autoridades que les 
acompañaban se dirigieron a la 
tribuna levantada al efecto des
de la que presidieron la so
lemne ceremonia castrense. 

Entre les personalidades asis

tentes se encontraban el capi
tán general de Madrid, teniente 
general don Angel Campano; 
Jefe de la Junta Central de 
Acuartelamiento, teniente gene
ral Guiloche, generales con 
mando en plaza y los también 
generales Pérez Hervella, Ros, 
Ortlz Rlvadenelra, Pérez Olle
ro, Lucena Gómez, Gómez Ló
pez y García Saullo todos ellos 
pertenecientes el Arma de Ar
tillería y comandante del sec
tor aéreo, teniente coronel don 
Hermógenes Diez, 

Asistieron el arzobispo de la 
diócesis, doctor don Segundo 

del Regimiento, comandante D, 
Fernando Cotelo Apellánlz. 
Igualmente figuraban como In
vitados especiales varios anti
guos soldados del Regimiento, 
concretamente los que sirvie
ron en la 46 Batería durante 
la guerra de Liberación, lle
gados de diversos puntos de 
España, y entre ellos el hoy 
comandante del Cuerpo de Mu
tilados de Guerra por la Pa
tria y entonces capitán de 
Batería, don Andrés Torrentes. 
BENDICION DE. LAS 

INSTALACIONES 
Ocupadas las tribunas por 

autoridades y público, ©!• arz
obispo de la diócesis Dr. D. 
Segundo García de Sierra y 
Méndez, procedió a bendecir 
las nuevas' instalaciones, lo que 
hizo el prelado desde el estra
do colocado en el centro del 
patio de Armas. 

Concluida la ceremonia reli
giosa el Estandarte pasó al cen
tro del patio, acercándose has
ta la enseña patria el alcaide 
de la ciudad, mientras clarines 
y timbales interpretaban la 
Marcha de la Ciudad. 

I I I I I M ^ 
•••••• ••.- . , • ' • • • 

E l arzobispo de la d ióces i s , doctor don Segundo Garc ía de Sierra y M é n d e z en el 
momento de la solemne b e n d i c i ó n de las instalaciones del cuartel . — (Foto FEDE) 

García de Sierra y Méndez; go
bernador civil y Jefe provincial 
del Movimiento, don Jesús 
Gay; presidente de la Audien
cia Territorial, don Angel Rulz 
Huidobro; fiscal Jefe, don Ma
rino Gómez de Llaño y Coba-
leda; presidente de la Diputa
ción, don Pedro Carazo Car
nicero, alcaldes de Castrillo del 
Val, don Salvador Vegja y de 
Ibeas, don Anastasio Fuentes y 
demás autoridades provinciales 
y locales.* 

Lugar preferente ocupaba el 
Ayuntamiento en pleno, bajo 
mazas y escoltado por policías 
municipales en traje de gran 
gala, presidido por el alcalde 
don José Muñoz Avila. 

Como Invitados de honor 
asistieron ios títulos y dignida
des de la ciudad entre los que 
se encontraban presentes don 
Esteban Sáez Alvarado. meda
lla de plata y los presidentes 
del Círculo Católico de Obre
ros, Orfeón Burgalés y Circulo 
de !a Unión cuyas entidades os
tenta la medalla de oro de la 
ciudad, preciada distinción que 
poseen el presidente de las 
Cortes, don Alejandro rodrí
guez de Valcárcel y el subse
cretario del Ministerio de la 
Vivienda, don Fernando Dan-
causa de Miguel. 

Entre los varios cientos de 
personas presentes en la cere
monia se encontraba el coman
dante de Artillería don Fernan
do Cotelo Iradler. hijo del pri
mer medalla militar Individual 

OFRENDA DEL ALCALDE 
Tras la lectura por el secre- de la ciudad al Regimiento de 

tarlo del Ayuntamiento, don Artillería de Campaña número 
Luis Pellico, del acta del 63, el alcalde, don José Muñoz 
acuerdo municipal por el que Avila, pronunció el siguiente 
se concede la medalla de oro discurso: 

La vigente Ley de Régimen Local tan traída y llevada 
en los actuales tiempos por su evidente trasnochez y su notoria 
Inadaptación al momento en que vivimos, tiene aún en su 
texto disposiciones y normativas que permanecerán Indefecti
blemente; y asi ocurre que en el capítulo de otorgamiento 
de honores y distinciones, permitidme la expresión, «se hile 
tan fino», que normalmente se hace necesario un amplio 
expediente de méritos y considerandos, exhaustivos. 

Hoy tengo la tranquilidad de que en el caso que nos reúne, 
en este tan bello marco y en acto gratísimo, apenas hubo 
necesidad, —como mera fórmula— repasar la legislación y 
recordar la historia para afirmar con toda rotundidad, que 
el contenido del acta de Ayuntamiento Pleno de Mayo de 
1975, en el que por unanimidad se otorgaba la medalla de 
oro de la ciudad de Burgos al Regimiento de Artillería núm. 
63, radicado en nuestra ciudad, con distintas denominaciones, 
desde el año 1875, constituye a todas luces, además de una 
Inmensa satisfacción del pueblo, un acto de Justicia, que por 
ser precisamente de justicia, ha de colmar de gozo, no sólo 
al pueblo liso y llano, sino con especial acento, a todas las 
unidades castrenses, pueblo al fin y ai cabo, que entro sus 
virtudes básicas ejercen día a día, minuto a minuto, el honor, 
la disciplina y la Justicia, como recientemente recordara el 
Exorno. Sr Capitán general de la VI Región militar en acto 
solemne e importante. 

Sean mis primeras palabras, en nombre de esta ciudad 
castellana, de felicitación y agradecimiento sincero a todos 
los componentes da Regimiento da Artillería 63, que hago 
extensivo, con singular cariño, a todo el Ejército Español, 
residente o no en nuestra ciudad, y representado por el Excmo. 
Sr. Ministro del Ejército Recibid mi general, al estilo sobrio 
de Castilla, el respeto, saludo y gratitud da Burgos entero. 

Hace ya mucho tiempo que Burgos tenía contraída una 
deuda de gratitud con el Ejército. Han sido y son tantos 

ios militares que pasaron sus días en nuestras tierras; tantos 
los que salieron con la primera estrella sobre fondo negro, 
Juventud rayana en pubertad, llenos de espíritu y valor 
que les llevó a la muerte caliente, por una Patria dolida 
por una Madre Martirizada; fueron tantas sangres fundidas 
de España entera, convertidas en sangre burgalesa en los 
vientres de burgalesas mujeres, fueron tantas y tantas vidas 
fueron tantas y tantas honras para Burgos de vuestras unida
des militares, que la ciudad, con su historia por delante, 
no podía dejar algún día de reconocerlo muy seriamente y 
traducirlo de alguna manera, aunque la forma o manera de 
patentizarlo con exactitud meridiana, resulte totalmente impo
sible, como Imposible es traducir todo el contenido de un 
corazón con ganas de decir. 

81 nada descubro para quien me conoce, al declararme 
hombre emotivo, este acto, esta ocasión, en este hecho de 
reconocimiento, para quien vistió con orgullo vuestro unifor
me, con una estrella de seis puntas, en días de Juventud 
ilusionada, me supone, como alcalde portavoz de un pueblo 
patriota cien por cien, la más honda y sentida de las emocio
nes y queda en el fondo de mi alma, para cuando pueda 
decirla,-la mejor ocasión en recuerdo de los que muy cerca 
de aquí, es tán durmiendo el sueño de la muerte, quizás pre-, 
matura, por haberse consagrado a su Burgos y a su España. 
No tenéis más que entreteneros unos minutos en el Campo-
santo burgalés y veréis salpicado su suelo; por vidas eternas 
cantando aún bajo la tierra callente siempre, el Himno de 
infantería el valiente y leal legionario, y tantas y tantas 
canelones de guerra, con el arreglo musical, que la propia 
naturaleza la presta —y más lejos— frecuentemente los con
trapuntos hechos cañonazos, que desde el Castillo, honran e 
sus caldos y advierten a los equivocados. 

Mas, no quisiera caer en la facilidad que el tema, suscita, 
por su elevada naturaleza y deseo referirme ahora muy con
cretamente a hechos. Ellos cuentan y cantan los méritos del 
Regimiento de Artillería 63, medalla de oro de la ciudad 
de Burgos. 

Mejor que yo sabéis , que en el mes de Mayo, el día 
7 del año 1875, se creó el 6' Regimiento Montado do Artillería, 
con cuatro ba ter ías Improvisadas, al mando del coronel Ce-
bailes, y fue este coronel, quien desde el primitivo cuartel 
del antiguo Hospital de la Concepción, en la calle de Madrid, 
salió en busca de su recién creado Regimiento, porque aque
llas cuatro ba ter ías , se hallaban esperando en otras unidades 
contra las fuerzas carlistas. Es decir, vuestro actual Regimien
to, fus creado por Real Orden, ei el propio campo de batalla-

Nació el amparo de la necesidad Patria y bautizado » 
sangre y fuego. ¡Mejor principio y timbre de honor, parece 
imposiblel. 

Desde entonces hasta nuestros d ías , ios hechos de guerra, 
ios sacrificios, los honores y las bajas, resultan imposible 
narrar, siquiera a vuela pluma. 

El 18 de Julio de 1939, fecha gloriosa del Movimiento Na
cional —dolorose pero necesaria— fecha en que comenzó um 
nueva lucha por la siempre discordia de las 2 Españas, m 
una, con sacrificio que deseamos vivamente y para siempre 
útil; fecha olvidada para algunos, cuando no por otros 
se afanan en empequeñecer la historia, en aquel 18 de Ju'11 
el coronel D. Pedro Obregón, casi una Institución buroaieW' 
o| conocido Jinete de largos bigotes, llevó a su "íflim.Ie" 
ligero de Artillería a Somoslerra donde consiguió la pr'me 
medalla militar colectiva. Luchó en los frentes de Gulpu«w 
Vizcaya, Santander. Asturias, Aragón, etc., etc., P'óct,cal,ie¡ó, 
en todos los frente- y circunstancias que el mando acons 

El primero de Abril de 1939, terminada la contienda ' 
cional que deberla unir a todos los españoles: en aq^n[|0 
días en que se confirmaba el sentido de Cruzada, ci 
en nuestra Capitanía General el entonces arzobispo, oe 
Archldiócesis Burgense, leía al Caudillo de España, el m e . 
{e de la Iglesia Católica, a un Estado confeslonalmente «¡a 
co, el Regimiento de Artillería, con residencia en E 
empieza una paz ganada, sirviendo a Burgos, despu ^ 
haber dejado el tributo de sangre de sus mejores hijos: 
oficiales y tropa al propio tiempo que lucía en su eS oSaJ 
viejo y fatigado, con vejez y fatiga de combate, nun' j ^ f l . 
condecoraciones, que aún sostiene con un orgullo lniper®| \&l 
en una ciudad artillera, donde un 4 de Diciembre ^|bar8, 
se celebraba por primera vez la festividad de Santa 
patraña del Arma de Artillería. ^uni-

Cuentan las crónicas burgalesas, pregonan las acta ^ 
clpaíes, que Artillería Militar y Burgos, han sido ^ 
cien años unión y colaboración, desde una proccsl .|,erlj 
el socorro de un descarrilamiento; desde las pala8 ^ vflr|oJ. 
abriendo surcos de nieve, hasta el sofoco de incendio 
donde la acción civil , era impotente: (,0| co\̂  

Hoy, aquf tenemos: somos testigos de excepción- |8 id j 
o la más alta concatenación entre la acción civi! y ^ ¿ i n » 
tar, traducida en transaciones y obras, cuyo único * ¡oS, » 
objetivo, es para quien quiera verlo, con ojos 
servicio y la grandeza de España. 

(Pasa a la pógrlna sW1*"1* 
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(Viene de la p á g i n a an t e r io r ) 

No quisiera cansaros pero debo deciros, que resulta alta-
te halagador, para un alcalde sencillo, de un Burgos senci-

¡T" tener la oportunidad de dirigirse ai Ejército. Es un acón-
•miento el de hoy para Burgos, histórico, difícilmente repe-

^bl'e y es toda una 9ran suerte que 61 centenario artillero 
i ' nales y 'os "uevos acuartelamientos coincidan en la época 
j mi mandato, porque además de la fortuna que supone 

el honoi que representa, me da una ocasión Jamés sospecha-
j de poder dedicar unas palabras, a tan Importante parce-

I da tan Importantísimo estamento de la nación. 
Tengo como norma de obligado cumplimiento, al menos 

as{ me lo impuse al posesionarme del cargo, no perder oca
sión de hacer saber mi filiación en todos los órdenes y máxi
me cuando entiendo que las circunstancias lo aconsejan, si
quiera sea en la mínima medida que mi condición me Umita. 

Permitidme señores , permitidme vos, especialente Sr. mi
nistro, decir o más bien reiterar, la Importancia de vuestra 
presencia y de vuestra actitud. 

Tomad todos la Historia, repasarla por donde queráis y 
veréis que pisamos la tierra, que fallamos personalmente y 
comunitariamente y que para superar las condiciones huma
nas sólo hay un remedio, actuar con el espíritu, con los 
valores del espíritu que Dios nos dio, con suma inteligencia. 

En un mundo ensombrecido por tantas calamidades, por 
tanta insatisfacción, por tantas circunstancias negativas que 
nos salpican; Indefectiblemente tenemos que usar de nuestra 
mejor arma y vosotros sabéis , como nadie, que no puede 
haber acción operante por muy bien dotado que es té el Ejér
cito, si no cuenta con el arma de la razón, y el valor de 
el espíritu. Así es España y és ta es una de sus característ icas 
esenciales, traducida en hechos de guerra que se superaron 
heroicamente gracias «a su talante, a su manera de- ser, 
a su impresionante valor y fe ciega en los destinos patrios». 

Fruto Insospechado en su día de esta manera de ser de 
nuestro pueblo, fue la victoria de 1939. que trajo una era 
de paz y prosperidad para la Patria, que hoy seguimos dis
frutando y que queremos que continúe en la unidad y la 
fidelidad. 

Y en esta tarea, es el Ejército, el más sólido pilar y 
fundamento Es más; creo firmemente, que las soluciones posi
tivas o negativas de un país en cualquier régimen, es tán 
en función de la fidelidad del Ejército a sus más altos ideales. 
Vosotros artilleros, militares todos que me escucháis , sois 
la parte del pueblo, ue tenéis la tremenda responsabilidad 
de defender el orden social en su límite. Sóis un Ejército 
nacido en una gloriosa fecha y al mando de un gran capitán, 
de vosotros depende o puede depender el futuro de nuestra 
Patria. 

Yo me permito la libertad de deciros que apretéis vuestras 
filas, recordaros que sigáis manteniendo como sabéis hacerlo 
el ejercicio de las virtudes castrenses. 

V os pido prestados vuestros cañones , para que ¡alonen 
este acto con tan alto clamor advirtiendo a toda España, 
al Mundo entero, que el Ejército Español deseando vivir en 
paz sabrá luchar, sabrá morir y si la Patria lo manda lucha
rá cantando, porque es consciente, de que quien muere por 
altos ideales, por supremos fines, vivirá para siempre. 

Excmo. Sr. Ministro: con mi lealtad a la Patria, con mi 
devoción a( Ejército, transmitid los sentimientos de Burgos, 
al Jefe del Estado, al Príncipe de España, con el mismo 
cariño con que os hago entrega del corazón burgalés . 

IMPOSICION DE LA MEDALLA DE ORO 

Finalizada la intervención del de la ciudad, mientras sonaban 
Sr. Muñoz Avila, el regidor las notas de la Marcha de la 
burgalés precedió a Imponer al Ciudad Interpretada por clarl-
Estandarte la medalla de oro nes y timbales. 

Alocución del coronel del Regimiento 
Habió a continuación el coro- ro. quien pronunció el siguien-

nel |efe del Regimiento don Jo- te discurso: 
se María Menárguez Carrete-

Correspondió a las palabras del alcalde, el corone! del 
Regimiento de Artillería número 63, D. José María Menár-
Wez Carretero, quien pronunció la siguiente alocución: 

txcmos Sres. presidente de las Cortes y ministro, Excmas. 
Autoridades civiles, militares y eclesiást icas , señoras , com
paneros y amigos: 

El Regimiento 63 se siente hoy orgulloso y satisfecho por 
a condecoración y el honor que acaba de recibir: la Medalla 
Cab d8 18 cludad de Burgos, noble ciudad de Burgos, 
m„ Va, Castilla y cabeza espiritual también, de nuestro 
Movimiento Nacional. 
a |a Uphas Sraclas a la ciudad de Burgos y muchas gracias 
e| c cma• Corporación Municipal, por cuyas manos acaba 
c¡aclxcmo Alcalde de imponer tan honrosa, digna y pre-
máxlmCOn 0ración• a ""est'o Estandarte como atributo y 
Herilj?,mbo10 representativo de este Regimiento de Artl-
er|a de Campaña núm. 63. 

a BuraVÍnCU,aCÍ6n de Burgos a la Artil,ería V de ,a ArtJiería 
Reyes r Jff pos">'e fl"0 venga desde los tiempos de los 
tienen l'at°,icos. en que plazas fortificadas de esta Reglón, 
Precisoya pendenc,a de Burgos; pero el momento histórico 
e Insja,,68 e1 61 año 1762. en que el Inspector de Artillería, 
presenta6 arIillero' flran organizador y noble Conde de Gazola, 
g l a n , * * ,a aprobación de Su Majestad Carlos I I I . el «Re-

de nuevo pie para la Organización de la Artillería». 

U n momento de la solemne ofrenda ante el monumento a los C a í d o s del Arma , al que daban escolta dos ca
ñ o n e s del 122/46 — (Foto FEDE) 

Es el nacimiento del «Real Cuerpo de Artillería» que en 
su primera organización contaba con 5 departamentos, y al 
5o departamento, que tenía su cabecera en Segovla. pertene
cía, como plaza artillera, la ciudad de Burgos. 

Es decir, que esta vinculación Burgos-Artillería, Artillería-
Burgos, es tan antigua como la propia Artillería (siglo XV 
Reyes Católicos) y como el Regimiento al Cuerpo de Arti

llería (mediados del siglo XVIII Carlos III) . 
Esta vinculación se ha visto plasmada en los 100 últimos 

años , en la convivencia provinciana, diarla y familiar del 
actual Regimiento de Artillería de campaña núm. 63 y que 
a t ravés de diversas denominaciones. 

—6o Regimiento Montado. 
—3° Regimiento Montado. 
—11 Regimiento Ligero. 
—Regimiento de Artillería de Campaña núm. 63. 
Ha creado unos lazos de unión, de confianza, de sinceridad 

y de mutuo cariño. Por ello y en estos momentos en que 
el Regimiento abandona el último Je los acuartelamientos 
que ha ocupado en el casco urbano (Convento de la Concep
ción, de San Pablo y Cuartel de Fernán González) en el 
cual ha permanecido durante 70 años, sólo me queda dar 
nuevamente las gracias a la ciudad de Burgos que por medio 
de la Excma. Corporación ha conferido tan honrosa distinción 
a este Regimiento. 

Abandonamos nuestro viejo cuartel con la añoranza que 
todo cambio supone, cuando el tiempo ha hecho que estuvié
ramos tan arraigados a ese viejo cuartel y a nuestro Burgos. 
Pero este alejamiento del centro de la ciudad es para* colabo
rar, como siempre con Burgos, para hacer un Burgos mejor, 
más bonito y más cómodo, y lo consideramos como un acto 
más que realizamos en bien de la ciudad. 

Por eso nos encontramos hoy aquí, Inaugurando un nuevo 
cuartel, que acaba de ser bendecido por el Excmo. y Rvdmo. 
Sr. Arzobispo y que, como antes decía nos aleja materialmente 
de la ciudad, pero tened la seguridad de que espiritual y 
moralmente seguimos siendo tan burgaleses como siempre 
lo hemos sido 

Quiero saludar a los señores alcaldes de los pueblos de 
Castrillo del Val y de Ibeas de Juarros, en cuyos términos 
municipales estamos ubicados y a quienes quiero decirles que 
deseo y espero que estos municipios nos acojan con el mismo 
cariño y el mismo afecto con que Burgos siempre lo hlzri 
pues no en balde, s é que puedo contar con su proverbial 
hidalguía castellana. 

¿Y qué os voy a decir a vosotros, a aquellos que han 
pertenecido a este Regimiento? 

Sois una representación de todos aquellos que han pasado 
por el Regimiento a lo largo de estos cien años, de aquellos 
que no han podido acudir a la cita, y sobre todo de ios 
fallecidos a lo largo del tiempo en las diversas campañas. 

Recordemos las guerras carlistas, la guerra de Africa, don
de este Regimiento sufrió su primera baja en la persona 
del capitán don Julio Diez Conde, y en la Campaña de Libera
ción, en la que 57 Baterías de este Regimiento actuaron en 
casi todos los frentes, encuadradas en diversas Divisiones; 
campaña en la que obtuvo 3 medallas militares Individuales 
y 18 medallas militares colectivas, por su brillante actuación, 
fruto de su buen hacer, de su buen cumplir y de su entu
siasmo. 

Cuando dentro de unos momentos, cuando el toque de Ora
ción suene por primera vez en este patio, os pido un recuerdo 
y una oración para todos ellos, que con su entrega total 
hicieron posible esta España recuperada moral y material
mente, gracias al mayor período de paz fecunda que ha gozado 
en cerca de dos siglos, bajo el mando y dirección del Genera
lísimo, Caudillo en la paz como lo fue en la guerra; de 
esa paz que conservamos para que hoy, como mañana, bajo 
la dirección del Príncipe de España, es tén llenas de sentido 
nuestras voces cuando gritemos como ahora lo hacemos ¡«Viva 
Españal». 

HOMENAJE A LOS CAIDOS 

Retirado el estandarte, se 
rindió homenaje a los Caídos 
del Arma. La Banda de Mú
sica tocó a Oración y ante la 
Cruz fueron depositadas cua
tro coronas de laurel, la pri
mera portada por los genera
les Ortiz Rivadeneira y Pérez 
Hervella (ambos artilleros); la 
segunda por los comandantes 
Félix Ortúñez y José López 
Araus. la tercera por los ex
combatientes de la unidad don 
Arsenio Otero y don Marcos 
Casado y la cuarta corona fue 
depositada ante el monumento 
por los soldados Manuel Me-
jías y Anastasio Rementeiía. 

Concluida la ofrenda, a tra
vés de los altavoces se dio a 
conocei* que el primer oficial 
müerto por disparo en campa
ña, perteneciene al Regimien
to, lo fue el capitán don Ju
lio Diez Conde (burgalés) que 
moría al mando de la V Ba
tería del 11 Regimiento de Ar
tillería (anterior denominación 
de la unidad) en Zoco Hach 
Beñiscar (Melilla), el 4 de No
viembre de 1921. 

Fue testigo de la gloriosa 
muerte del capitán Diez Conde 
el entonces trompeta y hoy bri
gada maestro de Banda, don 
Restituto Palacín Castro. prej 
senté en el acto, al que había 
sido Invitado de forma espe
cial. 

Tras el toque de Oración, to
dos los presentes cantaron el 
Himno del Arma de Artillería, 
para seguidamente y a paso li
gero las tropas dirigirse al lu
gar desde donde Iniciaron el 
desfile, presenciado por el pre
sidente de las Cortes, minis
tro del Ejérplto. capitanes ge
nerales y demás personalida
des e invitados. El paso de los 
artilleros fue subrayado con 
prolongados y calurosos aplau
sos, por la exclente Instruc
ción de la que lilcieion gala 
y su extraordinaria marciali
dad. 

VISITA A LAS DEPENDENCIAS 

Concluido el defile, el presi
dente de las Cortes, ministro 
del Ejército, capitanes genera

les y generales iniciaron una 
visita a las distintas dependen
cias del acuartelamiento, sién
doles explicadas por el coro
nel jefe del Regimiento. 

Durante su vista a la enfer
mería, el presidente de las Cor
tes y el ministro del Ejército 
conversaron con los dos solda
dos que afectados de anginas 

guardaban cama. Ambas per
sonalidades se interesaron por 
su estado y a sus preguntas 
respondieron agradecidos Mi
guel Angel Pezaou y Juan 
Manuell Fernández Soto; ambos 
de Bilbao. 

La última de las dependen
cias visitadas fue el hogar del 
soldado, donde el ministro del 
Ejército solicitó la lista de pre
cios y le fue llevada la prueba 
de la comida que se serviría 
a la tropa, consistente en con
somé, ensaladilla, pollo, pes
cado, pan y vino. 

Tanto en el bar de oficiales 
como en el hogar del soldado, 
hubo «barra libre» para los 
cientos de invitados a la so
lemne y brillante ceremo n I a 
castrense, en la que se rindió 
homenaje al Regimiento y se 
Inauguró su nuevo cuartela-
miento. 

COMIDA DE HERMANDAD 

A las dos de la tarde, se ce
lebró una comida de herman
dad a la que asistieron los In
vitados, que sumaron justamen
te 792. siendo servida por el 
restaurante «Los Tomlllares». 

También fue servida una co* 
mida extraordinaria a lá tropa, 
a cuyo comienzo aslstteron el 
ministro del Ejército, generales 
y demás autoridades civiles, 
presentes en el acto. 

Durante la comida de her
mandad reinó un extraordina
rio ambienta de confraterniza
ción y camaderfa entre los 
asistentes, registrándose esce
nas emocionantes protagoniza
das por quienes fueron corr/pa-
ñeros de armas y que ahora 
volvían a encontrarse, en la 
ocasión histórica y siempre so
lemne de la inauguración de un 
nuevo acuartelamiento. 

Poco antes de las cinco de 
la tarde finalizaron los actos y 
las autoridades emprendieron 
el regreso, dirigiéndose a Ma
drid el presidente de las Cortes 
Españolas y el ministro del 
Ejército. 

En la página 
siguiente 
declaraciones 
del ministro 
del Ejército 

del r I ! , C.otelo, hi jo del pr imer Medal la M i l i t a r 
gimlento, a c o m p a ñ a d o de su esposa. 

(Foto FEDE) 

Tras las palabras del coronel, 
el Estandarte volvió a su pues
to en la formación, formando 
junto al actual los otros tres 
que han presidido al Regimien
to a lo largo de su existencia. 

Ocupado su puesto en la for 
maclón, el Estandarte se retiró 
de la misma mientras la Ban
da de Música del Gobierno Mi
litar interpretaba el Himno Na
cional, cuyas notas se dieron 
por finalizadas en el momento 
en que la enseña patria pene 
traba en el cuarto de bande 
ras. 

Durante el transcurso de la 
solemne ceremonia castrense, 
un oficial del Regimiento desde 
los altavoces instalados al efec
to, fue dando lectura a los he
chos más sobresalientes en los 
que el Regimiento ha tomado 
parte a lo largo de su historia 
y de los que Informamos en 
nuestra edición de ayer. 

E l minis tro del E jé rc i to y el presidente de las Cortes conversando, durante la v is i ta 
a la en fe rmer í a , con un soldado afectado de anginas. — (Foto F E D E ) 
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LOS NUEVOS 
A 

Declaraciones del ministro del Ejército 
Toda la obra de esta «Ciudadela» quedará 
completada en el curso del presente año 

Manifestaciones del general Guiloche, director gerente de Acuartelamientos 
Una vez efectuado el reco- obra en la realidad que con- que no responde a la reall- cuentran a caballo de Castr i -

r r i d o a t r avés de todo el mo- templamos, tras darla la for- dad. l i o del V a l e Ibeas de Jua-
derno acuartelamiento, el m i - ma correspondiente y que Queremos hacerle otras rros), q u e d a r á completada 
n is t ro del E jé rc i to , j un to con hoy exigen los modernos preguntas a este respecto al dentro del a ñ o en curso. 
Jas primeras autoridades as ís- conceptos e s t r a t é g i c o s . general Guiloche; pero él re- Todo un ejemplo de d i n á -
tentes al acto, pa só al "Hogar Dicho esto, a instancias del husa amablemente. Nos r u é - mica act ividad y {le servi 
del Soldado" a tomar un re- Sr. Min i s t ro , entra en el d i á - ga que lo dejemos, tras ex- c ió a Burgos, que para 1976, 
fresco. logo el director-gerente de la presar su sa t i s facc ión reite- por tanto, p o d r á disponer de 

El general Coloma Galle- Junta General de Acuartela- rada de que la i n a u g u r a c i ó n amplios y c é n t r i c o s solares, 
gos, hombre de extraordina- mientos, general Gui loche, haya tenido lugar en el t i em- que h a b r á n de permi t i r la ba
r ia agilidad y vi ta l idad, ha persona vinculada por razo- po previsto y tras ins is t imos b i l i t ac ión de e s p l é n d i d a s y 
llegado a Burgos, p r á c t i c a - nes familiares a D I A R I O D E que todo el conjunto (esta nuevas zonas urbanas, 
mente sin d o r m i r , d e s p u é s de BURGOS. Las manlfestacio- nueva "Ciudadela" que ha 

El Gobierno portugués 
decide devolver ((Radio 
Renascenca)) al Patriarcado 

Ya han sido detenidos 33 de los 
89 ex-PIDES fugados de la cárcel 

Lisboa. ' (Por Eduardo San Por o t ra parte, esto m 
M a r t í n , de Efe).— El G o - ñ a ñ a , fuerzas del' "Copoon^ 
bierno p o r t u g u é s t o m ó en cumpl iendo órdenes d é l o ' 
las ú l t i m a s horas medidas bierno, desalojaron de 1°" 
de fuerza, por p r imera vez dis t in tas centraleg teiefón^3 
en mucho t iempo, en con- cas de la ciudad, a .os tr ' 
t r a de los trabajadores de 1 
dos empresas en lucha con
t r a sus respectivas di rec
ciones. 

bajadores de la Compa'fik 
" T e l é f o n o s de Lisboa y Opoí 
t o " que se encontraban en 
huelga desde hace do» «-
manas. ^ Se-

Las intervenciones Ae\ 
Gobierno en ambos casos 
se revisten de un espechi 
s ignif icado polí t ico, ya 

haber asistido el martes a un 
ejercicio mi l i t a r realizado en 
la zona de los Pirineos, que 
fue presidido por el P r í n c i p e 
de E s p a ñ a . Ayer , a hora tem-

nes anteriores del Sr. M i n i s 
t r o , las complementa de ¿s ta 
forma: 

—Estos trabajos respon
den a un pían de moderniza-

surgido en tierras que se en- J. M . M . 

E n el p r ime r paso, el Je
fe del Gobierno, general 
Vasco Gonsalves, y el m i 
n i s t ro de C o m u n i c a c i ó n So
c ia l , comandante C ó r r e l a Je . 
suino. i n f o r m a r o n a los t r a - ^ n n í ^ l ^ 
bajadores que ocupan los gUesa6 d l e r o n 

estudios en Lisboa de la b ^ J v T ^ de Una 
emisora c a t ó l i c a "Rad io Re- m̂1n0f ̂nSrlenCÍa frente 
nascenca- que la i n t e n c i ó n l ^ Q ^ ^ \ f J T 
del Gobierno era de r e s t i - ^ ^ ^ ^ 0 ^ ° S 
t u l r las instalaciones ocu- í l . rurpf.rí* ¿ comra 
padas a l Pa t r ia rcado de L i s - 1 s de 6US em-
boa. propie tar io legal de l a 
emisora. 

prana, e m p r e n d i ó el camino c ión que se viene realizando 
hacia Burgos, por carretera, en todo el á m b i t o nacional. 

Es difícil hacer un aparte Concretamente en e l á r ea de 
con él*, pero accede amable a la V I Reg ión mi l i t a r , se ha 
nuestro requerimiento y el hecho algo semeiante en 
d i á l o g o t rancurre as í : Pamplona; e s t á en curso, lo 

— ¿ C u á l es su i m p r e s i ó n de de V i t o r i a y r á p i d a m e n t e se 
los nuevos acuartelamientos? in ic ia rán las obras de Bilbao, 

—Buena, pues responde a sacando los cuarteles de Ga-
una moderna c o n c e p c i ó n m i - rellano y Basauri. a la zona 
l i t a r , acorde con los tiempos de M u n g u í a . 
actuales. — E n Burgos, se acaba de 

— ¿ P e r s o n a l m e n t e , q u é nos inaugurar el pr imer acuarte-
dice el Sr. Minis t ro? . lamiento, ¿ p a r a c u á n d o e s t á 

— ¿ Q u e es la p l a smac ión de previsto hacerlo con el terce-} 
un plan detenidamente estu- ro y ú l t i m o , de los previs-
diado y el feliz resultado a tos? 
que se ha llegado, d e s p u é s de —Puedo asegurarle que pa
tina c o l a b o r a c i ó n entre C i u - ra finales de este mismo a ñ o , 
d á d y Efé rc i to ; pero de esto, todo se e n c o n t r a r á en condi-
mejor que yo, p o d r á hablarle clones de ser entregado y 
e l general Guiloche, que es por tanto de ser ocupado por 
quien ha llevado todas las los regimientos correspon-
gcstiones. dientes. 

— ¿ Y por su parte, procede —Satisfecho de c ó m o se 
agregar algo? han desarrollado los traba-

—Unicamente quiero po- jos? 
ner de manifiesto que ese es- —Plenamente. Se han cum-
p í r i t u de c o m p r e n s i ó n exis- p i ído los plazos y hasta se 
tente en todos los ó r d e n e s , han acelerado. 

— E l precio fijado a los so
lares de los Cuarteles resul
tantes, han sido objeto de 
controversias diversas, ¿ q u é 
nos dice mi General? 

—Pues que nunca, en este 
caso, como en ninguno, la 
i n t e n c i ó n del E jé rc i to , ha si
do la de hacer negocios, dado 
que siempre le guía el á n i m o 
de favorecer a las Corpora
ciones. Sabemos que el pre
cio fijado de 200 millones fue 
bajo o muy favorable para el 
M u n i c i p i o ; pero de a h í a de
cir —como se ha dicho en al 
gunos casos— que el precio 
de dichos solares, en aquellos 
tiempos, era de 2.000 m i l l o 
nes, media una diferencia. 

¿QUIEN ES OCIEN EN LA 
ESPAÑOLA? - MARBEL IR. 

COSTERA 

P o r M A R I A 

ha permi t ido t raducir la 

VILA REYES 
INGRESA 
EN PRISION 

M a d r i d (Cifra). — Ha i n 
gresado en pr i s ión Juan Vi la 
Reyes, pr incipal encartado en 
el asunto "Matesa", s egún 
ha informado a "Ci f ra" uno 
de sus familiares. 

A las cuatro de esta tarde 
— a ñ a d i ó el fami l ia r— u n 
comisario y varios agentes de 
Po l i c í a se personaron en el 
domic i l io del s eño r V i l a Re
yes y le a c o m p a ñ a r o n hasta 
la pr i s ión de Carabanchel. 

E l ingreso en pr i s ión del 
s e ñ o r Vi la Reyes es conse
cuencia del auto dictado el 
pasado 25 de Junio por la 
Audiencia de Madr id en el 
que se le notificaba que ha
b í a sido modificada su situa
c ión de pr i s ión atenuada en 
el domici l io y h a b í a decreta
do su ingreso en la pr is ión 
de Carabanchel. El auto basa
ba su r e so luc ión en las penas 
impuestas recientemente al 
s e ñ o r Vila Reyes y t a m b i é n 
por haber mejorado de su 
enfermedad, mot ivo de ha
berle concedido la pris ión 
atenuada en su domic i l io . 

S e g ú n a ñ a d i e r o n a "C i f r a " 
en el domici l io del s eño r V i 
la Reyes, é s t e pod r í a perma
necer en pr i s ión unos cua
t r o a ñ o s . 

Juan Vi la Reyes ingresó en 
la pr is ión de Carabanchel el 
4 de Diciembre de 1969 y 
p a s ó a la s i t uac ión de pr is ión 
atenuada el 27 de Septiembre 
de 1972. En esa s i tuac ión ha 
permanecido hasta ahora, en 
que ha ingresado de nuevo 
en la cá rce l . 

Nace en Barcelona el 17 de 
Julio de 1944. 

En Madrid y La Habana, ya 
desde niño, vive con su tío 
Marbel en su compañía se 
aficiona al mundo de la moda 
y sobre todo de la creación. 

Instalado en Madrid a los ca 

lo que decide Instalarse en 
Nueva York. Pero desecha el 
plan por cuestiones personales 

palacio. Más tarde es también 
un avanzado de lá maxifalda, 
las transparencias, el enea J e 
sobre estampado, el estampado y después de una etapa difícil 
sobre estampado, el uso diver- de reajuste, su juventud, tesón, 
so de las plumas de avestruz, amor por su trabajo, etc., le 
y otras modalidades que se ayudan a lograr estabilidad y 
cualifican a veces como «locu- confianza. Sabe que aún le que-

torce años, decide dedicarse ras"' Pero We años después da camino por recorrer ..ero 
por completo a la Costura, utilizan y popularizan otros los años le dan empuje, llu-

creadores Internacionales. sión y esperanza^, Hace un oar 
de años presentó sus nvodelos 

Creador personal f s i m o y en Hong Kong. donde obtuvo m 
avanzado de la moda, sus mo- gran éxito. Recorrió más tarde 
deíos son aceptados a veces con Thailandia y La India, empa-
más facilidad por un número pandóle en el colorido y arte 
de mujeres Internacionales, por orientales. 

Aprende a diseñar, cortar, co
ser y probar. 

A los diez y ocho años su 
tío le presenta al mundo de la 
Moda. En esta primera colec
ción presenta los pantalones 

C A P T U R A D E PIDES 
F U G A D O S 

Lisboa (Efe).— Treinta y 
tres de los "ex-pides" que 
se fugaron de la Prisión 
de Alcoentre, han sido cap
turados hasta ahora, los dos 
ú l t i m o s , en la reglón de Cal-
das de R a i n h a a l Norte de 
Lisboa. 

E l " C O P C O N " ha infor
mado de que sus tropas die
r o n muer te a un hombre e 
h i r i e ron a otro al disparar 
cor ra ellos porque no obe
decieron la orden de deten
c ión del vehícu lo en el que 
c i rculaban por una carrete
ra bloqueada mllitermente 
con e l f i n de capturar a 
56 agentes de la Policía se
creta del r ég imen anterior 
que t o d a v í a no han sido cap. 
turados después de haber 
huido de l a pr i s ión en que 
estaban recluidos. Pero laa 
v í c t i m a s de esta Interven
c ión del "COPCON" no eran 
agentes huidos, sino dos in
dividuos que h a b í a n robado 
el coche en que viajaban, 
ha dioho el "COPCON". ^ 

IA [N IA flESíA DE IOS 
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IAVACOCHES 
S E N E C E S I T A 

En A u t o m ó v i l e s 
P E D R O S A 

Calle V i t o r i a , 228 
BURGOS 

(R. O. C. 14.142) 

DESAPARECIDO 
COCHE MORRIS 

1.300 A Z U L 

M a t r í c u l a P.18.520 

SE G R A T I F I C A R A 

Te l é fono 200753 

En la C á m a r a de los Lores se c e l e b r ó una r e c e p c i ó n ofrecida por el Canciller. L o r d E lwyn y esposa, a las 
Has "Pearly" para conmemorar el centenario de su alegre caridad (visi tan hospitales, orfelinatos, etc., 
ciendo representaciones gratui tamente) . La Reina M a d r e as i s t ió a la r ecepc ión . E n la foto, la vemos char 

con la familia de George Major . — (Foto F I E L ) . 
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NECESITAMOS INVERTIR MAS 
MODERAR EL CONSUMO v 
Conlerencla de II. Juan Mlgnel Villar Hlr, en Zara|oza 

ag0za (Clfr-a y Logos). españoles. En economía, su idea tro veces superiores a las efec-
i aUeremos obtener para central es que necesitamos mo- tuadas en los últimos cuaren-

«Ír nn oleno empleo y un derar el consumismo para in- ta años, según el informe que 1985 un Pleno 
de bienester de p a í s nivel debemos I n 

vertir más y en política —esa 
política que debe permitir el 

^ í r más. hacia un 30 por progreso— pasa por el estable-
Vi nto de producto in te r io r cimiento de Gobiernos estables 
£ ifcn 7 aproximar al 42 por con capacidad de convivencia 
fín pÍ nivel de la p o b l a c i ó n internacional y suficiente auto-

HVA" señaló e l presidente "dad interior; estabilidad del 
f Altos Hornos de Vlzca- comportamiento político hu-

ñon Juan Miguel V i l l a r yendo de los extremismos; res-
S í fia el curso de ^ ^ a lai li.b_e.rt.aÍ a l8,?1".0?18; 
conferencia pronunciada en 

Zaragoza. 
En lo que concierno al 

empleo, el s e ñ o r V i l l a r M i r 
destacó que nuestro p a í s 
cuenta con una reserva de 
población activa de m á s de 
treg millones de personas, 
integrada por excedentes de 
población activa a g r í c o l a , 
emigrantes en Europa y un 
elevado numero de mujeres privada producíiva.. 

dad y a la iniciativa individual 
y finalmente, un programa de 
equitativa distribución de la 
renta nacional. 

En su conferencia apunta un 
peligro subyacente en estos 
momentos de crisis y desáni
mos: la búsqueda de panaceas 
milagrosas en las nacionaliza
ciones. Lo mejor, dice, "es es
tablecer el marco que estimule 
a la iniciativa y a la inversión 

presentó en la última reunión 
del Consejo provincial de em
presarios, su secretario general. 
Enrique Simó. 

Respecto ai panorama econó
mico actual del país , dijo que 
la crisis está experimentando 
una flexión, y que se ha regis
trado una estabilización duran
te los seis primeros meses del 
año actual. 

También advirtió que han ra
sado para siempre los tiempos 
en que el empresario sólo tenía 
que producir para vender, y 
añadió que ahora va a tener que 
adaptarse a las exigencias fisca
les y laborales* para lo que ne
cesitará tomar conciencia de su 
condición de empresario y ac
tuar solidariamente. 

no activas. SI se Incorpo
rase esta fuerza a la p r o 
ducción total del pa í s , se 
lograría un Incremento del 
25 por ciento de a q u é l l a . 

Para lograr este objet ivo, 
según el conferenciante, se
rá necesario Incrementar l a 
inversión en el p a í s y m o 
derar la carrera consumls-
ta, ya que no se puede f i a r 
nuestro desarrollo a unas 
fuentes de f i n a n c i a c i ó n ex
tranjera, que t a n só lo c u 
bren el 5 por ciento de la 
inversión tota l del p a í s . 

El señor Villar Mir , confía 
en rué la política, bajo el rei
nado de don Juan Carlos, con
tinuará facilitando el marco 
adecuado para el progreso so
cial y económico de todos los 

" A n t e las dificultades de 
inf lación y balanza de pagos, 
de a t o n í a e c o n ó m i c a y de 
p é r d i d a de dinamismo inver
sor — d i j o — una gran tenta
c ión ha sido en algunos p a í 
ses la de confiar al sector pú 
b l ico el enderezamiento de la 
s i t u a c i ó n . I ta l ia e Inglaterra, 
que en tantos momentos de 
dificultades e c o n ó m i c a s han 
jugado la carta de las nacio
nalizaciones, arrastran hoy 
los mayores déf ic i t s e c o n ó 
micos y los peores climas la
borales". 

NECESIDAD DE MAYORES 
INVERSIONES 
Valencia (Cifra). — España 

necesitará realizar en la próxima 
década inversiones tres o cua-

E L A G U A C O N T R A L A P I E D R A 

En el Ins t i tu to C i e n t í f i c o de Donguiprouglemash, en Ucrania, se ha construido e l 
modelo experidental de un lanzaaguas de impulso para dest ruir rocas. Este i n s t ru 
mento dispara cada tres o cuatro segundos una descarga de 1,2 l i t ros de agua cont ra 
la roca. La fuerza de choque es tan grande que no la resisten las rocas más duras. 
T e n d r á ap l icac ión no só lo en m i n e r í a , sino en todo t ipo de demoliciones. — (Foto F ie l ) -

Abierto enfrentamiento 
entre el Gobierno y 
los Sindicatos argentinos 

A p a r e c e n o t r o s t r e s c a d á v e r e s 

Buenos Aires (Efe). -— " N o 
hay puntos de acercamiento" 
en el conflicto que mantienen 
el Gobierno argentino y la 
confederación General del 
irabajo-, declaró esta tarde 
61 dirigente sindical José Ro-
f'iguez, después de cinco ho
ras de intensas reuniones en
tre las partes. 

Los máximos 
movimiento 

vinculado a la guerr i l la de la 
ul t ra izquierda. 

Se t rata de Rafael Fagalde, 
cuyo nombre a l c a n z ó notor ie
dad en 1971, cuando —el 6 
de Septiembre— e s c a p ó de 
la cá rce l de Vi l l a Urquiza . 

S e g ú n informes policiales, 
el asesinato ser ía obra de 
una banda terroris ta de u l t ra -

dirigentes derecha que desde hace meses 
ei movimiento obrero ar- viene "ejecutando" a perso-

stauno se reunieron a p r i - ñ a s de ideo log ía y mi l i tanc ia 
s e l ^ 0,rar?e la tarde en la izquierdista, 
til U,n¡ón 0brera Tex- En ,a vecina provincia de 
de u m' eI resultado San Juan fueron hallados hoy 
m-mtn • Conversaciones que t a m b i é n los c a d á v e r e s --alci-
mañín 0n durante toda la nados de un hombre y una 
del cL-COn los integrantes mujer que, s egún la Pol ic ía 
rio h? n en el Minis te - p o d r í a n ser los del fo tógra fo 

e tConomfa. José Bernal y su secretaria 
PAROS Carmen Ruarte, cuya miste

riosa d e s a p a r i c i ó n fue denun-
Buenos Aires (Efe) Co- Ciai^a recientemente en Men-

^ ocurrió desde el comien- ẑa. 
m u . la semana, el 

DIFICIL INTEGRACION DE LOS REFUGIADOS 
INDOCHINOS EN LOS ESTADOS UNIDOS 

R e c u e r d o d e s a g r a d a b l e d e u n a g u e r r a 
q u e s e q u i s i e r a o l v i d a r 

Nueva York (Crónica AFP-FIEL, Servicios Especiales de 
EFE, por C.P.B.. en «xciusiva para DIARIO DE BURGOS).— 
Pasada ya la ola de sentimentalismo por los huerfanltos que 
desembarcaban d-a Saigón a primeros de Abril, los Estados 
Unidos contemplan hoy resignados, e incluso hostiles, cómo 
se van Instalando en su territorio unos 130.000 refugiados de 
Indochina, recuerdo desagradable de una guerra que quisieran 
olvidar. 

A los norteamericanos, de Izquierdas o de derechas, no 
les faltan argumentos para demostrar que los nuevos Inmi
grantes de ojos rasgados hubieran hecho mejor quedándose 
on su país . Unos evocan el espectro del paro, en un nvoniento 
en que ésta pasa ya del 9 por cien: otros las diferencias 
de raza y de cultura; otros la corrupción, consecuencia inevi
table de un rógim-en en descomposición. 

«No son los campesinos de los arrozales, los que nuca 
poseyeron nada, ,os que han podido huir. Sino los que se 
habían beneficiado de la guerra, los que sabían a quién había 
que sobomár para escaparse a ttempo». explica indignado. 
David Murphy, de 27 años, ex combatiente de Vietnam. 

El caso del general Dang Van Ouang. que fue el hombre 
de confianza del exprssidente Thieu. se cita mucho a este 
respecto. Llegado a Canadá con un permiso especial, el 
neral fue denunciado posteriormente por la Prensa candiens-e 
como el personaje «más corrompido» del antiguo régimen sud-
vietnamita. Actualmente las autoridades norteamericanas no 
se dedicen a dejarle entrar en su país . 

cios de seguridad sólo se hayan encontrado unos 30 casos 
«dudosos». 

En los Estados Unidos aumentan las críticas contra la lenti
tud de las operaciones administrativas que, además de obte
ner resultados tan insignificantes, rettenen durante demasiado 
tiempo a los refugiados en sus albergues provisionales. El 
9 de Junio, una subcomisión senatorial dirigida por el sena
dor Edward Kennedy suscitó una viva controversia al anun
ciar que habría que -esperar al menos seis nveses, o incluso 
quizás un año; antes de que todos los recién llegados se inte
graran en la vida norteamericana. La comisión «e Indignaba 
contra la «pesadilla» burocrática en que se han convertido 
los campos destinados a acoger provisionalmente a los refu
giados e Indicaba que las operaciones de clasificación de é s 
tos estaban prácticanvente paralizadas desde Mayo. 

En realidad, a mediados de Junio, 56.000 refugiados se en
contraban todavía repartidos entre cuatro centros instalados 
para recibirles: 4.600 en la base aérea de Eglin (Florida), 
16.000 en Camp Pendleton (California). 24.000 en Fort Cheffes 
(Arkansas) y otros 11.000 en Indlantown Gap (Pennsylvania). 
A estos hay que añadir los 40.000 refugiados que esperan 
aún en las islas de Guan y Wake. 

LA INUTILIDAD DE LOS CONTROLES DE SEGURIDAD 

Pero el caso del general no es único ni mucho m'enos, 
Infinidad de logreros y bandidos «a sueldo del imperialismo» 
han podido dejar a tiempo Saigón ¿cuántos de ellos se han 
convertido ya en ciudadanos norteamericanos? Imposible sa
berlo; ios importantes controles de seguridad instalados en 
los campos de refugiados por las autoridades federales son 
completamente Inútiles dada la carencia de pruebas docu
mentales. Salvo en el caso de los vietnamitas que trabajan 
para el Gobierno norteamericano, toda la documentación con
cerniente a los hoy refugiados, quedó en Vietnam, donde ge
neralmente fue destruida, y los cinco organismos federales 
entre los que se encuentran la CIA, el FBI y el Departamento 
de Estado encargados de examinar el caso de cada nuevo 
inmigrante, tienen que basar sus investigaciones casi siempre 
en Informaciones bien poco fundamentadas. Esto explica que 
entre las 30.000 personas examinadas hasta hoy por los serví-

£ í Obrero ar8e"tino rea-
^ ó hoy en Buenos Aires y 
S,CaP'tales del país una 
2 aferhu^lgas para Presio-
flictni G°bie rno en el con-
v n o, SC,,tado sobre los con-
P n S co,ectivos de trabajo. 

DF i,mA D E S T I T U C I O N 
u t UN M I N I S T R O 

C o m í 0 " d ? Ininistro de 
r e C T a L y í e .quienes son 
lítica les de la nueva po-
Pedida e5onómico-social fue 
^aría pít0Jí ? la presidente 
ron aDnErste a M ar t í n ez de Pe-

Ŝo% t̂ido p<r;ar 
^ S í d-e ,a coa l ic ión 
cialista 

^ A Y E R E S 
S b i l l a d í (Aru8entina) (Efe)-
^ m t í 3 bala20S en ?eSr?0?tres k i l ó m e t r o s 
^ ¿ J ^ l fue f i l a d o 

' c a d á v e r de un abogado 

l t i ? S ce Liberación "CDC 'FRE-

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 

ge- ENCONTRAR EMPLEO 

La lentitud de las formalidades administrativas no es la 
única causa de -este retraso. Una vez limpio de sospecha de 
actividades prerrovolucionarias o criminales, el refugiado debo 
encontrar una persona en los Estados Unidos que se compro
meta a satisfacer sus necesidades más perentorias y a en
céntrale un empleo. 

Este problema no existía en -el caso de las 30.000 personas 
que han abandonado ya los campos de refugiados. En su ma-
mayoría se trataba de vietnamitas que habían trabajado para 
la administración norteamericana o que tenían parientes en 
los Estados Unidos. P«ro quedan todavía 35.000 familias que 
«colocar» (el promedio de personas por familia vietnamita 
es de 3.4) y sólo 17.000 grupos o Individuos se han ofrecido 
para garantizarlas y pese a la propaganda gubernamental las 
ofertas son raras o inadecuadas. 

«La tercera parte de las proposiciones que hemos recibido 
emanan de solteros que buscan una joven compañera, otra 
tercera parte de parejas que desean adoptar un niño; dice 
una asistenta social del campo Pendleton. 

Ultimamente, el Departamento de Sanidad y Educación ha 
anunciado que será necesario ptxsparar campos permanentes 
para todos quellos refugiados que no encuentran quien les 
«adopte». 

M A S D E 300.000 L I T R O S 
D E V I N O POR T I E R R A 
Burdeos (Franc ia ) (Efe) . -

Los v i t icu l tores de la r eg ión 
de Burdeos ab r i e ron esta 
m a ñ a n a siete vagones cis
ternas que c o n t e n í a n m á s 
de 300.000 l i t r o s de v ino de 
i m p o r t a c i ó n , si tuados en 
las estaciones de Sa in t A n 
d r ó de Cubzac. e l N o r t d de 
Burdeos, donde esperaban 
ser entregados a negocian
tes de l a r e g i ó n . 

Esta m a n i f e s t a c i ó n t iene 
por objeto protestar por las 
importaciones de v i n o p ro 
cedentes de I t a l i a . A l r e d e 
dor de las diez do l a m a 
ñ a n a , 200 vi t icul tores se c o n 
cen t ra ron en la e s t a c i ó n y 
abr ieron las cisternas. Po
co d e s p u é s se d i r ig i e ron en 
m a n i f e s t a c i ó n hacia u n c r u 
ce de carreteras. 

D I R I G E N T E P O L I T I C O 
I T A L I A N O . D E T E N I D O 
P O R F U M A R H A C H I S 
E N P U B L I C O 

R o m a (Efe).— E l jefe del 
par t ido rad ica l i t a l i ano , 
Marco Pannella , f u m ó hoy 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
D I A R I O O E S U R C A I S 

S a n P e d r o d e C a r d e r t a 44 

T e l é f o n o 20 73 58 

en púb l i co , h a c h í s , c o n el 
objeto de presionar pa ra 
que l a leg i s lac ión i t a l i a n a 
sobre drogas sea reformada. 
Marco Pannel la fue inme
dia tamente detenido 

E l ac to del " l í d e r " del 
pa r t i do radical , tuvo lugar 
a l f i n a l de una conferencia 
de Prensa en la que d e f i n i ó 
como b á r b a r a y medieval l a 
leg is lac ión I ta l iana, que pe
na con tih m í n i m o de dos 
a ñ o s de c á r c e l el consumo 
de drogas ligeras, 

Acabada la conferencia de 
Prensa, m o s t r ó a l p ú b l i c o 
asistente 1,5 gramos de ha 
ch í s , s i é n d o l e arrebatado por 
pol ic ías de paisano que asis
t í a n a la r e u n i ó n . Maroo 
Pannel la a ñ a d i ó que los 
condenados por consumo de 
h a c h í s , to ta l i zan unas pe
nas de 8 a 10 siglos. 

UN MUNDO COMPLETAMENTE EXTRAÑO 

El problema se ha hecho aún más complejo por el mismo 
comportamiento de los refugiados. Muchos de esos, en efecto, 
sienten gran rapugnancia a enfrentarse con un mundo comple
tamente extraño. Ignorando completamente los usos y cos
tumbres de un país del que desconocen también la lengua, 
desarraigados a pesar suyo, por haberse dejado arrastrar en 
la confusión de los últimos días del régimen de Thieu, muchos 
sólo piden continuar indefinidamente en los campos o volver 
a su país . En la base de Eglin, a principios de Junio, da 
los 2.140 refugiados autororizados a salir, sólo 960 han respon
dido a la Invitación. En la misma fecha 1.300 Inmigrantes 
hicieron saber que deseaban volver a su país , y sin duda 
esta cifra sería mayor si no temieran las represalias del nue
vo Gobierno. 

Sin duda és tos no son sino de una minoría, y o más 
probable es que. poco a poco, los refugiados terminarán por 
Integrarse en la sociedad norteamericana, como las sucesivas 
oleadas migratorias que han ido formando <a\ actual pueblo 
de los Estados Unidos. Pero és to no sucederá antes de «tres 
o cuatro años» según opina el ex-presidente Nguyen Cao Ky, 
que vive actualmente con su familia, en una espaciosa re
sidencia de los alrededores de Washington. 

Este "refugiado conro cualquier otro» parece dedlcido 
a adaptarse a su nuevo pa ís . Dice que tiene la intención 
de fundar una especie de «klbutz». para permitir a sus con
ciudadanos salvar la difícil etapa de transición entre ""a 8 ° ' 
ciedad esencialmente agrícola y el -American way of Ufo». 
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L A C U Ñ A 

D E G U N H A L 

• • • O han querido fos tiempos —repliegue ameri-
I j cano tras el Watergate y el Vietnam—, o lo 

han querido los astros. Lo cierto es que en 
toda la Europa del Sur. la Europa pobre, «e ha 
abierto una ofensiva comunista, se ha abierto una 
veda en los distintos cotos y catarros. 

En Italia, un «salto adelante», obtenido por el ca
mino de la suavidad, de la alianza con los parti
dos democrétlcos, o sea el famoso «compromiso his
tórico». Cierto es que las elecciones italianas no 
han sido generales o legislativas sino municipales 
o regionales, ámbitos, estos últimos, donde los co
munistas no dan «miedo», debido al corto alcance 
o trascendencia nacional de sus actuaciones. El ar
gumento vale y es cierto que las gentes no comunis
ta» si temen al diputado del partido no temen al 
:onceJaI adscrito a un menester local o de campa
nario. Pero esta diferenciación entre lo nacional e 
internacional y lo local no quita mérito al éxito 
del PCI, el más moderado de Europa, el más cer
cano a las formas religiosas y quizás por lo mismo 
el más Incorporado a la masa popular no politizada. 
Hace tiempo que en Italia los hombres del partido 
comunista están en los comités de barrio, en las 
comisiones obreras y en las Juntas de vecinos tra
bajando por los Intereses concretos e inmediatos de 
las poblaciones. Están «allí» y se ocupan de las de
mandas y necesidades de los «olvidados». La polf-
tici- operante del Partido Comunista Italiano no es mu
nicipal si no municlpalista. No les hablan a las gen
tes humildes, de grandes conceptos económicos y 
marxistes. Les hablan del «pan de cada día», y 
tan a la Iglesia, aunque sólo sea para saludar a 
don Camilo, tantas veces como haga falta. Suave
mente van entrando en la vida cotidiana y, hablando 
de «libertad», dan la mano a los demócrata-cris
tianos. Primero, a los cristianos, les toman la ma
no, después el brazo y luego, con el abrazo final, 
(es pueden partir el pecho, como hacen, con sus 
/ictimas, los osos. 

Enrico Berlinguer, el más moderado y distinguido 
de los jefes comunistas de todo el Mundo, avanza 
todos los días sus peones dentro del ajedrez pluri-
partidista y demócrata italiano y si ya no e s t á en 
al Gobierno será probablemente porque no quiere, 
porque prefiere no ser el gerente de una economía 
:asi en bancarrota. 

Asi , pues, ¿la mejor manera de hacer progresar 
un partido comunista es el guante blanco y el agua 
bendita? 

Por lo menos en Italia, no hay duda. El apuesto 
y tranquilizador Enrico Berlinguer ha completado bri
llantemente los inicios suaves de su predecesor. Pal-
miro Toglitti, tan censurado en Moscú y en el seno 
de otros partidos comunistas europeos por sus diá
logos democráticos y su falta de hosquedad revolu
cionaria. 

Mientras en Italia cosechaba el Partido Comunista 
su éxito electoral, en otro país europeo del Sur (por 
lo menos su mitad) se operaba lo que se ha llamado 
la reunión a la «cumbre», después de ocho meses 
de hostilidades abiertas entre el secretario del parti
do comunista francés, Georges Marcháis, y el jefe 
socialista, Francois Mitterrand. Despechado por el 
éxito personal de Mitterrand, Marcháis lo ha perse
guido durante meses con rencor. Para evitar la rui
na completa del «frente común», marchito después 
de las elecciones fallidas frente a Giscard, se ha 
querido volver al dúo socialista-comunista, a la «en
tente» entre los dos grandes de la izquierda france
sa y un radical Fabre ha servido de unión para 
esta nueva aproximación entre el Partido Comunista 
Francés, mucho menos suave y abierto que el Italia
no, y Francois Mitterrand, quien no solamente aspi
ra a regir la Izquierda francesa unida sino que pre
tende ser el padrino de todo el socialismo latino-
europeo. 

¿Podríamos decir que en el seno del Partido Co
munista Español se produce otra variante con algu
nos puntos de similitud con una y otra fórmula ex
puesta? En la llamada «Junta Democrática» de Pa
rís , Santiago Carrillo da entrada a la italiana, a 
algunos' católicos del «Opus Del» como Calvo Serer, 
aunque no a miembros significados del partido so
cialista español, Carrillo no es Marcháis, acercándo
se de nuevo a Mitterrand, ni desde luego, es Berlin
guer. quien, además de acercarse a la Iglesia (en 
lo que se pueda), participa en el «compromiso his
tórico» con los socialisas-

Pero ha aqui que mientras en los pafses del Sur 
de Europa —todos ellos con partidos comunistas más 
Importantes que los del Norte de Europa—, se mue
ve un curioso ballet marxiste que puede llegar al 
rigodón en Francia y hasta el minuete en Italia, 
se dispara en Portugal un martillazo que planta 
una cuña violenta en el tronco, más bien elástico, 
del comunismo europeo La cufia de Cunhal ha sido 
martilleada y repiqueteada por toda Europa el tra
vés de la entrevista de Orlana Fallad, publicada, 

. primero en Italia e, Inmediatamente, en periódicos 
de todo el continente Ha causado desolación en to
dos los partidos comunistas europeos norque sin am
bages Alvaro Cunhal ha dicho la verdad comunista: 
no a las elecciones, dictadura del proletariado «aun 
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a riesgos de provocar, en el intento, otra dictadura 
fascista». En el otro extremo de Europa, más allá 
de las componendas franco-italianas, ha resurgido 
la vieja Interpelación de Lenin: «Libertad ¿para 
qué?». Pasadas las elecciones y puesto que las per
dió, Cunhal es tá dedicado de hoz y coz a minimi
zar la Importancia electoral y democrática y valo
rar la fuerza puramente militar del Consejo de la 
Revolución. Nosotros somos militantes —viene a de
cir—, y los otros solamente votantes. Quiere signifi
car con ello que los que sólo van a votar y luego 
se dedican a ;us cosas, no pueden compararse ni 
ganar a los militantes dedicados noche y día a su 
labor. Militantes viene de «milites», es decir sol
dados, y Cunhal, con sus actuales entusiasmos mi
litaristas, qulére presentar a sus correligionarios co
mo unos soldados más , unidos a los paracaidistas 
de Otelo Carvalho. 

Conozco bien a Oriana Fallad y se hasta qué 
punto si izqulerdismo avanzado es auténtico. Se le 
nota algo desesperado ante las afirmaciones antiso
cialistas del jefe del partido comunista portugués 
y le replica como suplicante: «Cunhal, usted es In
cluso simpátjco porque es un autoritario que no ocul
ta su autoritarismo, un tirano que no se preocupa 
de disimular su tiranía. Pero ¿no se da cuenta del 
mal que es tá causando a la Izquierda europea y 
en particular a sus compañeros comunistas de otros 
países? Piense en el Partido Comunista Español»... 

Alvaro Cunhal, ante estas exhortaciones de Oria
na, hace como si se enterneciera por las dificulta
des que provoca en los otros partidos comunistas 
europeos. Una conminisceración que es un.sarcasmo 
lo mismo para los comunistas españoles que para 
los Italianos —a los que quiere menos—, o para 
los franceses, a los que respeta algo más porque 
sabe que fueron stalinistas, como él mismo, más 
allá de la muerte del hoy en tantas partes execra
do dictador de acero. 

Cuando Oriana le apunta los rumores según los 
cuales «pronto le quitarán la secretar ía del PCP. 
Le darán un cargo honorífico, pero vacío, de presi
dente. Porque ec demasiado autoritario. Demasiado 
stalinista. Porque cierra los diarios de los socialis
tas y organiza un montón de problemas a los co
munistas de otros pa íses . Porque acabará estropean
do las maniobras de la Unión Soviética y desbara
tando el acuerdo entre Breznev y KIssinger sobre 
Portugal». 

Aquí también, en las respuestas, vuelve a ironizar 
Cunhal, seguro como es tá de la aprobación de Mos
cú. ¡Sí lo sabrá él! Quizás no hay hoy ningún diri
gente comunista europeo que más haya respirado 
junto al Kremlin. Catorce años vivió allí, donde se 
casó con una rusa que nadie conoce, porque Cunhal 
quiere envolverse en el misterio. Quien Intriga inte
resa. A Moscú le interesa sin duda la experiencia 
portuguesa, aunque sea a expensas de causar daño 
a los otros partidos comunistas europeos. Lo Impor
tante, lo inmediato, es ahora, afincarse en Portugal 
desde donde, por primera vez. podrá ejercer, sobre 
la Europa occidental, presiones de tenaza. Lo que 
Importa es ahora desmontar el resultado de las elec
ciones de Mayo. Ridiculizar la Asamblea constitu
yente (como hacen todos los días los periódicos por
tugueses) y demoler a Soares y todos sus socialis
tas victoriosos en las elecciones, Cunhal. para triun
far, no puede andarse con contemplaciones, no pue
de jugar ni perder tiempo dialogando excesivamen
te con los socialistas y para acelerar, tiene que 
echarse por la calle de en medio, quitándose, si 
hace falta, la careta Como acaba de hacer de ma
nera tan espectacular, ante Oriana Fallad. 

Los platos rotos en otros partidos comunistas eu
ropeos ya se recompondrán. En Moscú saben que 
las gentes tienen la memoria breve Que los tanques 
de Praga se olvidan pronto y que los comunistas 
militantes aguantan, casi todos, lo que se les eche. 
Por otro lado, el tipo de documentos como las de
claraciones atronadoras de Cunhal. no llegan más 
que a cierto nivel a menudo intelectual o no co
munista y hasta anticomunista, sectores que no hay 
que cuidar especialmente La votación favorable a 
los comunista? en las elecciones municipales y re
gionales Italianas ha tenido lugar después de publi
cadas las declaraciones de Cunhal a la italiana Oria
na Fallad Los votantes de los pueblos y de los 
barrios, ¿leyeron «LEuropeo»?. Pocos las leyeron y 
pocos se enteraron siquiera de su existencia Donde 
causaron Impacto fue en la mesa del encuentro en
tre Mitterrand. protector áulico de Soares. y el co
munista Marcháis, quien acaba de decir que no tole
ra que se diga que el Partido Comunista Francés 
está contra la libertad y promete «más libertad» 
en Francia para cuando es té en el ooder La entre 
vista la «cumbre» francesa, a causa de las pala
bras de Cuhhal y de lo que sucede en Portugal 
entorno al periódico «República», se levantó entre 
'a frialdad general y la Inoperancia Pero . las elec
ciones francesas están todavía lejos y, cuando se 
acerauen (os divorciados de hoy se volverán a ca
sar. El suyo fue siempre un matrimonio de Interés». 

Cunhal ha Incrustado una cufia cmel pero ni él 
ni Portuqal han roto todavía el equilibrio entre las 
dos Europas. 

N A P O L E O N , ¿ D E C E N C I A M A U O R O U I N A ? 

La investigación histórica reporta a veces satisfacciones que 
sólo el que la practica sabe apreciar en su debido valor. 

Una de las causas que me Indujeron a realizar mi viaje 
a Mallorca era la creencia de que lograría obtener algún 
Indicio sobre mi sospecha de que el apellido Bonaparte del 
que fue Emperador de los franceses era oriundo nvallorquí 
y que el original fue Bonapart. 

Naturalmente, querer revivir a estos alturas un pasado tan.. 
lejano, resulta muy difícil y sería insensato asegurar ni con-
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Corrfintí' it 

Escudo —procedente del siglo X V I — de la familia 
Bonaparte, existente en el convento de religiosos de 

San Jerónimo» de la Isla. 

de 23 de Julio de 1909, 
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que campea en dicho escudo, es la misma en hechura y colo
res, que usara Napoleón Bonaparte o Bonapart en su escudo 
de armas y que tan conocida es por todos. 

Pero es muy caract-arístlco el hecho de que. lo mismo que 
ocurriera con el descubridor del Nuevo Mundo, cuando su 
fama se extendió por todo el orbe, los genoveses le añadieron 
al Colónv mallorquín la -b- y la -o-, para convertirlo en Co-
lombo, haciéndolo italiano, de la misma forma los corsos al 
propagarse a los cuatro vientos la fama de Napoleón, también 
quisieron apropiarse de su apellido para convertirlo en italia
no: cosa que si en parba llevaban razón puesto que el Gran 
Corso había nacido en la isla de Córcega, también es verdad 
que el fundador de su familia fue mallorquín siendo su verda
dero apellido Bonapart, al cual añadieron una «e» conociéndo
sele desde entonces como Bonaparte. 

uv y que, como se ha dicho, 
arquitectónica, tal vez la mejor 
e los grandes palacios engrande 
ludad y de los cuales se conser-
que el visitante queda pasmado 

o característico de tales manslo-
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^ sería magnífico y feliz acierto 
d que se, ĵniar la casa de los Bonapart con 
Sl|s vcitaii s, y su airoso alero, siendo verdadera 
lástima el«ecto no se Iteve a cabo pues podría 
servir den lpor el solo hecho de haber pertene
cido a uní del Gran Corso, s«rfa lugar visitado 
partlculann aristas 

En ele* % don Gabriel Alomar Esteve. como 
buen iralia ndo de su ciudad y resistiéndose a 

lectónicos de la misma, hizo un con
cienzudo es «lo de reconstrucción, basándose en 
datos hlslíri del suntuoso palacio, aunque, por 

icia j il las cosas sin que tal proyecto se 
llevara i i 

InvesW tas me han Itevado al convencimien
to de c.'.^r'» a esta casa hay que ponerlo en 
cuarenteoi •» soñor Alomar Esteve en una con
versación h (I recientemente, desdice lo expuesto 
por el %m (wrt, en su obra ya que se carece 
de Indidoi puesto caso que cuando de un hecho 
histórico a a no debe dar pábulo' a la leyenda 
y atener» histórica debidamente comprobada. 

Ahora li indicio que puede constituir la base 
para fundí j todo cuanto se ha expuesto debe 
ser cierto: lellido Bonapart, el cual es genuina-
mente wli ra y perteneciente a dicha familia 
mencion?i'.' 

léeiitode religiosos de San Jerónimo 
R.R. de D frontal del altar, existe un escudo 
bordado * los Bonapart, hecho en el siglo XVI 
ó XVIi a fezco gracias a la gentileza de don 
Jerónimoi Archivo Fotográfico de Arte de Palma 

se puede comprobar que el águila 

construcebnes. 
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El modelo normal alcanzaba 

El Rally de Montecarlo aca
ba de terminar y las firmas 
automovilistas que en él han 
intervenido se aprestan urgen
temente a recoger el fruto de 
su esfuerzo. Han sido millones 
de francos, liras, marcos, l i 
bras o dólares los que han en
trado en juego. El patrocinio de 
los distintos equipos ha supues
to una inversión, como en la 

Bolsa, y hay que recoger los 
frutos que siempre son propor
cionales a la medida del éxito 
logrado, no de la cantidad em
pleada. 

Lancia Stratos, gracias a Mu-
narl y Manucci, logró esa an
siada primera colocación, de
t rás . Fiat, con tres equipos, 
después de los Italianos. Re* 
nault. ote. Así ha sido «I l'JeflO 

y así es 
j U l o ^ l 
en la 
tomóvil « 
Allá P"' 
¡os fabrl 
franceses 
radain̂ 16 
vari 
deport'** 
todos í"" 

hora y el dotado con compresor, los 160 
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QUE 
LAS AMAZONA: 

Buenos Aires Crónica FIEL, 
Servicios Especiales EFE, en 
exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — Piloto de Halle 
Selassie. amigo de Hemming-
way y de Lawrence de Arabia, 
explorador del Amazonas y el 
Mato Grosso, am'én de haber 
protagonizado curiosas aventu
ras por esos mundos de Dios, 
Eduardo Barros Prado optó por 
fin por encerrarse con sus re
cuerdos en un departamento de 
este Buenos Aires dilatado, a 
veces misterioso y siempre sor
prendente. 

Con la edad del siglo, este 
hombre curtido por los mil pe
ligros de la selva, nacido en 
Brasil y radicado en Argentina 
desde hace 36 años, montó el 
escenario de sus correrías en 
la casa que hoy habita, rodea
do de lanzas, arcos, flechas, 
cerbatanas, cornamentas de 
ciervos y pieles de tigres, así 
como esos extraños objetos 
propios de las tribus salvajes 
de las que se hizo amigo. 

SU PRIMER TIGRE 
La piel de una anaconda, de 

10 nvetros de larga, sin cabe
za; sirve de alfombra para 
apagar los pasos que conducen 
a su fantástico museo domésti
co, exclusivo y personal. Ba
rros Prado cazó su primar t i 
gre —un bautismo de fuego que 
le hizo sudar lo suyo-— cuando 
contaba doce años . Luego el 
manejo de las armas le fue tan 
familiar como una puesta de 
sol con el Klliinanjaro de telón 
de fondo.. 

Tuvo por preceptor al coronel 
O'Hara. un ex lancero de Ben
gala que sabía lo suyo en ma
teria de cacerías por todo lo 
alto, empezando por los tigres, 
«delicados como el nardo», se 
gún el verso de Borges, y ter
minando por las serpientes que 
duermen su siesta, blanda y si
lenciosa, entre los matojos de 
un desierto con espejismos y 
todo. 

Respecto a la caza de aquel 
primer tigre, dijo Barros Prado 
que durante unos minutos que 
se le antojaron milenios estuvo 
apuntando a la cabeza del feli
no. Sentía tanto terror que no 
supo por qué arto de magia 
el rifle no se le cayó de las 
manos. La suerte se puso de 
su parte y el proyectil dio con 
la fiera en tierra, inexplicable 
hecho que le hizo volver la ca
beza con la sensación de que 
era otra persona la que había 
disparado. 

MITOLOGICAS GUERRERAS 

Del Amazonas y su jungla 
llegó a conocer todos los mis
terios. A los 19 años actuó ya 
como guía e Intérprete de una 
célebre expedición científica 
que encabezó Slr Hamilton Ri
ce. El objetivo del safar! era 
descubrir las mitológicas gue
rreras citadas por Herodoto, de 
las que el conquistador Fian 
cisco de Orellana tuvo noticias 
sangrientas al ser atacado fu
riosamente por centenares de 
mujeres a orillas de un río al 
que puso el nombre de Arr/azo-
nas en memoria de aquellas te
mibles adversarlas. 

La expedición de Sir Hamil
ton no encontró lo que buscaba, 
pero Barrios Prado quedó in
trigado con una leyenda tan bo
nita como Increíble y la vida 
le concedió por fin el privilegio 
de conocer a las anvazonas. 
Pudo asistir al rito anual de 
la llegada dé los guerreros Pe-
rintintin, quienes las visitan en 
el denominado «tiempo de las 
aguas». Luego de cumplir el 
ceremonial de los esponsales y 
fecundación, se llevan a todos 
los varones de más de 5 años. 

Esos chicos son distribuidos 
en parajes lejanos para que no 
vuelvan a su lugar de origen 
y no mantengan relaciones con 
sus madres o hermanas. El l i 
bro de la selva es misterioso 
y este cazador y enamorado de 

ella parecía sentir en este de
partamento de un barrio bo
naerense de postín una voz que 
lo llama con mil sonidos al co
razón selvático. 

PERSONAJES FAMOSOS 

En Abisinia fue piloto del ex 
Rey de Reyes, un Halle Selas
sie ajeno al curso de la historia 
«hasta que fue sorprendido por 
ella y todo su peso le cayó en
cima». En España conoció a 
Hemingway. En 1953. cuando el 
autor de. «Por quien deb ían las 
campanas» y su esposa des
aparecieron en Africa viajando 
en un pequeño avión, organizó 
un safar! de rásca te y los en
contró sanos y salvos. 

De cuantos personajes ha co
nocido, «los que más me irr?-
preslonaron fue dos hombres 
pequeños pero gigantescos en 
su dimensión humanística». 
Uno se llamaba Mahtma Gan-
dhi y al otro se le recordará 
siempre corrto Lawrence do 
Arabia. Convivió cuatro meses 
con Albert Schweitzer a quien 
regaló un orangután por el que 
el Premio Nobel de la Paz sen
tía especial cariño. 

Durante ocho años trabajó en 
los Estados Unidos en una fá
brica de neumáticos teniendo 
por compañero a un muchacho 
que más tarde se hizo famoso 
con el nombre de Clark Ca
ble. Dobló a Errol Flynn en las 
secuencias más peligrosas de 
«Murieron con las botas pues
tas» y «La carga de la briga
da ligera». 

Como anécdota cuenta que 
una vez le curó a un hechice
ro un tremendo dolor de cabe
za con cuatro aspirinas. «Se las 
hice tomar en secreto para que 
no perdiera su fama de brujo 
en la tribu y lo lincharan». En 
su testamento deja ordenado 
que quemen su cuerpo y las 
cenizas sean esparcidas en dos 
puñados: uno en su Amazonas 

y otro en el Río de la Plata. 
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ción la constituyera el Lom-
bard. una marca que debía su 
nombre a Albert Lombard, el 
conductor de «cochecitos» que 
más éxitos obtuviera en aquella 
época. 
EXITOS OUE NO CUENTAN 

El poco peso del vehículo y 
los 45 caballos que Impulsan al 
motor, le permiten dar un ren
dimiento formidable y alcanzar 
una velocidad de hasta 136 ki
lómetros que hora, para el nor
mal y para el equipo motor 
provisto de un compresor, para 
alimentación adicional forzada, 
los 160. 

En 1927, un coche Lombard 
ganó la Copa de la Comisión 
Deportiva, en el Autódromo de 
Montlhery. En 1929. los titula
res de toda la Prensa france
sa destacaban el gran triunfo 
del Lombard al ganar en la 
famosa carrera del Bol d'Or. 
que hoy perdura con plena vi
gencia 

Pues a pesar de todo, el éxi
to no llegó a la firma, a pesar 
de que fabricaba una máquina 
muy avanzada, de motor y de 
silueta, para aquella época. Se 
esfuerzan aún más y fabrican 
un diminuto coche deportivo de 
dos asientos, con un eje delan
tero más bajo y ruedas radia
das, convo las de motocicleta 
y similares a las que carac

terizaban a los Bugatti. 
El motor estaba previsto de 

dos ojos de levas situadas en 
la parte delantera, pero por 
curioso que resulte, también en 
la parte delantera llevaba una 
cabeza de cilindro fija. Pero 
fuese de una manera u otra, 
lo cierto es que siempre hacía 
buen papel frente a famosos 
como los Salmson, Senechals y 
Aplicarse aunque de poco le 
sirviese pues todo aquel públi 
co que se mostraba admirador 
en el deporte, no hacía valer 
esas ansias a la hora de com
prarlo. 

De hecho, sólo se llegaron a 
fabricar 94 coches del Lonvbard 
y en 1930 su fabricación se sus 
pendió definitivamente. Los 
modelos que ya estaban fabri
cados fueron adquiridos por la 
firma rival más directa, la 
BNC. que dándoles su nombre, 
logró buenos éxitos en el carrr-
po deportivo Curioso, pero 
verdad. 

Hoy en día, solamente que
dan unos pocos Lombard. en 
museos o colecciones privadas, 
y no sirven para otra cosa que 
para recordar aquella época en 
que los franceses fabricaban los 
coches deportivos más veloces 
y más baratos que se veían 
circular por las carreteras eu
ropeas. 

La actriz norteamericana as i s t ió en Londres al estreno de la pe l í cu la " E l Padrino, 
Parle 11"" ; en la que interpreta el papel de. Connle, cuyo esposo, Cario, l levó la t r a 
gedia a la familia en la pr imera parte, " E l Padr ino" . Talia fue nominada para el 
Oscar al mejor papel secundario por la i n t e r p r e t a c i ó n en este f i lme. — (Foto F I E L ) . 

J u e v e s , 3 d e J u l i o d e 1975 
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-A- Una iglesia que figura entre las empresas 
financieras más sólidas del país 

La educación del mormón está controlada a todos 
los niveles por una jerarquía muy elaborada 

Por J.P.BODYOÜ-MORENO 

¿La sociedad mormónica es
tá creando un verdadero impe
rio o, incluso, como aseguran 
algunos, un «Estado dentro del 
Estado»? 

Sí. hoy en día, la sociedad 
mormónica desempeña en Utah 
papel a la vez religóse, econó
mico y político, es por razones 
rrfuy concretas. El hecho de que 
se pueda infaliblemente distin
guir a un mormón de un no-
mormón, indica que el prime 
ro ha sufrido el condiciona
miento intensivo que le confie
ra esa rara "calidad». 

desee ser «salvado» haciendo- do —la «Preslding Bisho oor- relaciones entre el ..Estado» 
se mormón. or«tIon»— era, al mismo mormón y los «media». Ya se 

Al regresar de la . misión, el tiempo, propietaria de una do- trate de la Prensa, de la Radio 
joven «anto» e invitado por 
sus parientes a casarse en el 
plazo de seis meses. Y lo hace 
con una mormona. Esta falta 
de madurez (el joven no tiene 
más que 21 años) es respon
sable del elevado número de 
divorcios registrados en Utah 
(récord de las USA), pese a 
que los prohibe la religión. 

El joven va luego a la Un! 
versidad, y si es posible a la 
de Brigham Lpung (95 por 100 

cena de hospitales, de 14 es
cuelas, de una fábrica de tapi-
ces.de una conservería, de un 
almacén de ropa, de una mina 
de carbón, y de más de 4.000 
inmuebles. 

EMPRESAS PRODUCTIVAS 
La iglesia prefiere invertir en 

empresas productivas que con
trola ella misma. Con esa fin, 
forma a «buslnessmen» que. en 
la mayor parte de los casos. 

CON MADRID... Al FONDl 

Una vista de Salt Lake Ci ty , la capital del imperio m o r m ó n . — (Foto EFE-FIEL) . 

El niño mormón esta consi
derado desde su nacimiento co
mo un ser aparte, sobre todo 
si es un chico, ya que sólo los 
varones pueden llegar a ser sa-

de mormones), alabada en todo 
el Mundo por la calidad de su 
enseñanza, así como por su dis
ciplina. Los «Business Schools» 
mormones son famosos en to-

cerdotes. La Iglesia prohibe dos los Estados Unidos. Este as-
formalmente la anticoncepción 
y el aborto puede ser castigado 
con la excomunión. La anticon
cepción os un pecado, y el pre
sidente de la Iglesia, J.F. 
Smith. declaraba recientemen
te: «Lamento que tantas pare
jas jóvenes se preocupan más 
por la anticoncepción que por 
asegurar su posteridad. Ten
drán que dar cuenta de sus pe
cados... y podrán ser privados 
del reino de Dios». 

MISION EN EL EXTRANJERO 
Una buena familia morrríona 

cuenta fácilmente con seis u 
ocho hijos: la natalidad en Utah 
esss —salvando las proporcio
nes-- una de ias más elevadas 
de los Estados Unidos. 

La sumisión es el prinier de
ber del mormón: su educación 
es controlada a todos los nive
les por una jerarquía muy ela
borada. Pertenece a una pa
rroquia, al frente de la cual 
se halla un obispo que está en
terado de todos sus actos y 
gastos Alrededor dá los 18 años 
edad a la cual se pone en tela 
de juicio el orcten establecido, 
el Joven mormón es enviado en 
misión, al extranjero muchas 
veces, por espacio de dos años , 
y en compañía de un correli
gionario que no se separa de 
él. 

Actualmente existen varios 
miles de misioneros en casi to
dos tos países del Mundo. La 
Iglesia obliga a cada uno da 
ellos a pregonar a diarlo el 
«testimonio», que consiste en 
manifestar a una persona dis
tinta que se posee la verdad 
y que se está dispuesto a 
transmitirla a todo aquel que 

P A G I N A 1 » 

llegan a ser altos dirigentes de 
dicha iglesia. El actual presi
dente era tan sólo hace unos 
años director de los grandes 
almacenes ZCMI. La Im'ilortan-
cía concedida a la economía es 
uno de los rasgos característi
cos de la sociedad mormónica. 
Su potencia financiera, aunque 
haya sido denunciada, contri
buye al dssarrollo del Estado. 

Hay que señalar también que 
el diezmo (cada mormón debe 

EL MOTOR DE LA ECONOMIA dar la décima parte de sus In-
Los mormones administran gresos a la iglesia), que en 

su comunidad como una em- conjunto supone una Importante 
presa privada capitalista, y han fuente de ingpssos. está exento 

o de la Televisión, su influencia 
es tá vigente. A través del «De 
seret Management», la Iglesia 
es propietaria de estaciones de 
radio en Kansas City, en Los 
Angeles y en Ñueva York, as í 
como de una estación de radio 
y de TV en Seattle. 

En la propia Salt-Lake City, 
controla enteramente la esta 
clón KRL, y una cadena de 
TV, Los dos principales diarios 
de la ciudad están controlados 
también por los mormones. Co 
mo ambos periódicos constitu 
yen una especie de monopolio 
han sido atacados en diversas 
ocasiones por «entendimiento 
ilícito», pero dichos ataques 
han fracasado siempre, cuando 
llegaban al más alto nivel, has 
ta un senador o hasta un go
bernador mormón. 

Muy conservadores, los mor
mones apoyan ai poder republi
cano: Nixon pudo contar con 
s u - s o s t é n hasta en los peores 
momentos del «caso Waterga 
te». Más recientemente aún, 
con motivo de las últimas que 
siguieron a la dimisión de Ri
chard Nixon, y en las que se 
registró una verdadera avalan
cha demócrata, Utah fue uno 
de ios pocos Estados que eligió 
a un candidato republicano: 
Jake Garn, con el 50 por 100 
de votos, frente a Wayne Owens 
demócrata, que obtuvo el 44 
por 100 da los sufragios. Todo 
ello hace pensar que, en efec
to, los mormones. al amparo 
de un notable auge económico, 
representan una especie de 
«Estado dentro del Estado 

• i i 

Se llama Patricia Granada y toma el sol en una 
azotea de l M a d r i d moderno. Tiene 19 años, es hija 
de un m u l t i m i l l o n a r i o de la Costa del Sol, pero 
a b a n d o n ó el M e d i t e í r á n e o porque quiere hacer cine 
en M a d r i d , que es donde se encuentran las oportu
nidades. M a d r i d . . . a trece pisos vista. — (Foto Fiel) 
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pecto de la enseñanza mormó
nica obliga a hablar del as
pecto económico de la Iglesia, 
que figura entre las empresas 
financieras más sólidas del 
país . 

organizado su propia sociedad 
internacional: la Iglesia, fuerte
mente Jerarquizada, y que re
conoce que el beneficio es el 
motor de ia economía. En con
secuencia, ha optado por dar 
a cada individuo una amplia 
autonomía para vender, com
prar, cambiar o hacer lo que 
desee en materia de comercio. 
El resultado do todo ello es un 
conglomerado potente y en ple
na expansión, con unos ingre
sos que en 1971 se calculaban 
ya en más de un millón de 
dólares diarios. 

El capital de la Sociedad se 
calculaba en unos dos mil mi
llones de dólares, con intereses 
muy juiciosamente repartidos 
entre el Estado, ia Unión o, in
cluso, en el extranjero. Desta
can sobre todo entre los bienes 
propios de loa mormones una 
gran parte de las mejores in
versiones inmobiliarias del Va
lle: plantaciones de azúcar, 
grandes almacenes (ZCMI), 
ranchos, unas 650 granjas, una 
cuarentena de fábricas y nu
merosos intereses en minas. 

Para proteger todos esos bie
nes, controlan dos compañías 
de seguros y poseen participa
ciones en el capital de varios 
Bancos. Una de las sociedades 
integradas en ese conglomera-

de imuestos, al Igual que to
dos los donativos hechos a la 
Iglesia. Un ejemplo de la bue
na situación financiera de esta 
Iglesia es ia construcción dei 
nuevo templo mormón de Was
hington, que no ha costado me 
nos de 15 millones de dólares. 

Animados por esta excelente 
base financiera, los mormones 
se han esforzado por controlar 
ios resortes del miando político. 
Se puede afirmar, sin temor a 
equivocarse, que son los due
ños de su Estado. El gobernador 
Calvin Ramplón es mormón. y 
en los últimos años figuraba 
también mormones al frente 
del Ministerio del interior, de 
ia Comisión federal de Comu
nicaciones del Tesoro, del M i 
nisterio de la Vivienda y del 
Desarrollo Urbano. Este control 
de los resortes políticos hizo 
posible que, en 1965 —en el 
momento en que una ley tra
taba de prohibir toda discrimi
nación racial en el trabajo— 
se exceptuase, en virtud de una 
enmienda, a ias empresas per 
tenecientes a la Iglesia mor
mona. 

DUEÑOS DEL ESTADO 

El panorama no estarla com
pleto si no considerásemos las 

U n barco h id ro fo i l ruso del t ipo " K o m e t a " pasa bajo uno de los P u ® n t ^ c Lini¡ted" 
sis a su llegada a I ondres, adqu i r ido por la f i rma Inglesa ' ClarK s ^ P P 1 " » ,ai. prue-
y con destino a un viaje de pruebas por las costas escocesas. D e s p u é s . r eotre 
bas, el pr imer " K o m e t a " Inglés de fabr icac ión rusa p r e s t a r á servicio ^^«a^ 
Londres y Ostende (Bélg ica) , recorriendo el trayecto en tres horas y " a 

en tota l 116 pasajeros. — (Foto F I E L ) . 
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Parece que Mauritania ha expulsado 
de su territorin a ius miembros del Pnlisario 

Esto refuerza la creencia de un pacto secreto con Rabat 
Si se confirma, podría cambiar la situación ya que pudiera 
llevar al «F. P.» a una más razonable posición 
E s p é r a s e q u e M a r r u e c o s a c a b e h o y s u e x p o s i c i ó n a n t e e l T . I . J . 

El Aoiun (Sahara). (Crónica de César de la Lama, enviados es-
de «Cifran) — La situación política del Sahara puede 

ibiar durante las próximas Jornadas, si se confirma la de-
ca ]ón adoptada por Mauritania respecto al -F. Polisario». Fuen
tes generalmente bien informadas aseguran que el Gobierno 
lauritano ha dado cinco días de plazo a los miembros del 

."polisario» para fl1*6 abandonen su territorio, lo que harían 
durante las próximas horas a través de la zona de Bir Un Greein, 
Irente a la guarnición española de Güelta. 

Se cree que esta decisión guarda estrecha relación con el 
posible «pacto» entre Mauritania y Marruecos, según el cual 
los dos países sé habrían entendido en un acuerdo secreto fir
mado el pasado año en Rabat. Y reafirmado posteriormente du
rante el viaje que el presidente mauritano, hizo a la capital 
marroquí ei 12 de Julio último en donde llegó con Hassan II a 
una atmósfera de perfecta comprensión. 

Si efectivamente el Polisario es expulsado de Mauritania 
-ya lo está de Marruecos— las posiciones respecto al Sahara 
se clarificarían a' máximo. De otra parte, Marruecos y Mauri
tania con intereses comunes se embarcarían en la misma nave 
que navega por ei mar de confusiones en que se ha sumido la 
tesis marroquí sobre el pasado histórico del territorio. De otra 
la posición ecléctica adoptada por Argel, en donde se concen
trarán irremediablemente las fuerzas del Polisario. Las ya 
existentes en su territorio y las que ahora abandonarán Mauri
tania. 

Un hecho que viene a confirmar esta expulsión es el absolu
to silencio que guarda el «Frente Polisario» tanto de palabras 
comí de acción, que, como se sabe, cuenta con la simpatía de 
un elevado número de saharauis. No sólo se niega a conversar 
con las autoridades españolas, que han insistido repetidas veces 
en establecer un diálogo con ellos, sino que sus cabezas rec
toras no han hecho declaración alguna dentro o fuera del terri
torio en esta última etapa 

Los positivos valores que puede encerrar el «F. Polisario» 
como partido político dei Sahara, podrían utilizarse si, no tar
dando mucho, sus dirigentes se avinieran a algún tipo de ges
tión con las autoridades militares o nativas del territorio. 

Y digo al principio que la situación puede cambiar si efec
tivamente esta nueva posición conduce al Polisario a unas más 
razonables pretensiones Sus famosos «diez puntos» en los 
que se basa su gestión no han sido aceptadas por el Gobierno 
español más que pe su contenido porque significaría dar el 
poder a un solo partido, en perjuicio de los demás y del propio 
pueblo saharaul Recordemos sus peticiones: 

(1) . — "Que las negociaciones afecten solamente a las dos 
partes interesadas. 

(2) .— Para iniciarlas tendría España que retirar las tropas 
•coloniales» y en su lugar colocar fuerzas populares. 

(3) .— No a la intromisión de fuerzas extranjeras. 
(4) . —En la retirada de las tropas españolas estarán pre

sentes la O N U y ia Liga Arabe. 
(5) . — Retirada de las fuerzas, que los países vecinos tienen 

«n las fronteras respectivas. 
(6) .— La vuelta de todos los refugiados bajo el control del 

'F' Polisario». 
(7) . — Retirada de todos ios civiles españoles y extranjeros. 
(8) .— Cese en la explotación de recursos minerales y pes-

Queros. 
(9) —Salida de la administración española y sustitución 

Por miembros nativos. 
110).— Un referéndum libre. 
Está claro que exigen un total y absoluto dominio del terrl-

tidos apartanc'0 de t0^0 cauce de concurrencia a los otros par-

Duprî ' ']ue'lj0 "status» en que parece encbntrarse el Polisario 
del s h mborcar en un 1,101090 con las autoridades militares 
Aun a? ^ Primer paso sería un intercambio de prisioneros. 
(1Ue('u.e •se trata de simples meras especulaciones, cabe pensar 
ción Po'isarl0" puede llegar a plantearse su actual situa-
Cont Una vez centralizado en Argelia e interesarle ampliar sus 

con las autoridades españolas. Por el momento, se 
Aninni'3 ^n noticias de los militares y del industrial canario 

10 Martín en su poder en territorio argelino. 

S0L|C1TA LA UNION DEL PUEBLO SAHARAUI 

^icitadn8'?1116 de la Yemaa (Asamblea general del Sahara) ha 
blo sai,,," | Gobierno español que España no abandone al pue-
E| señor i la qiie culmine e' proceso de autodeterminación, 
la tribu d irUld Said Uld Yumani' guerrero de noble linaje de 
h \a<t Er9uibat. se muestra partidario de la unificación 

tende"cias políticas del Sahara. 

presentarirtmblea no es un P i t i do político. Es el órgano de re-
P. U. M_ g d8 todo el pueblo en su conjunto. No somos el 
^tidos no"' e- ',Po"sario"> pero creemos que si uno de estos 
E| •Polisar- aCtÚa p°r el blen del Sahara debemos marginarlo. 
^ eso si ño0'' se9Ún Parece, quiere la Independencia total, 
^empeñar8 SU8ta- 81 no íuera así no tendría papel alguno que 

r en el futuro». 

ACT0 CASTRENSE 

Sü destacada,i"taf•1,9 esta fluamlclón ha sido distinguido por 
P la tontera 0n llevada a cabo en 'a zona de Tifariti, Junto 
r ndes ¡ef« tÍ0n Maur¡tania. Al comandante Agustín Muñoz 
„ran Crúj d!, . L í a unidad D8 helicópteros, le ha Impuesto la 

de CanLi Milltar• con d'stIntIvo rojo, el capitán ge-
t!1? Mañana ai A tenlente aeneral Cuadra Medina, que llegó 

ha rem^! J .aiun en vlsita ^ Inspección. Y que esta 
^ / c o r r i d o fa zona militar de Edchera. El 

lí0- ^Pitán A 68 hijQ del llustre soldado español desapare-
te €n 'a bâ n!ral Muñoz Grandes. El acto castrense se ce-
tar81 don FPHQ ? nellcópteros 1. en presencia del gobernador 

Ha G<5meZ de Salazar y altos mandos mili-
lnurdo la tensión vivida durante las anteriores jor

nadas, tanto en las tropas de la guarnición como entre la po
blación civil . Y se ha iniciado el éxodo de las vacaciones, for
mándose largas filas de espera en las oficinas de «Iberia». 
Hasta e, próximo día 15 resulta prácticamente imposible salir 
por vía aérea desde aquí por falta de billetes. Entre los que 
se van para no volver figura el director técnico del Centro mi
nero de «Fos-Bucraa», Ingeniero Pedro Merino, que ha sido 
nombrado gerente de Centro Carbonífero del Sur. 

LA AUDIENCIA PUBLICA DEL T. t . J. 

La Haya (Efe). — Marruecos p ros igu ió hoy la expo
s ic ión de sus argumentos orales ante el T r ibuna l Inter
nacional de Justicia, con el f in de completar sus tesis so
bre el pasado h i s t ó r i c o del Sahara e s p a ñ o l en r e l ac ión 
con el dictamen consult ivo solicitado por la Asamblea 
general de las Naciones Unidas. 

Se espera que m a ñ a n a termine Marruecos su actua
c ión ante el T r ibuna l y seguidamente i n t e r v e n d r á n los 
o t ros países oficialmente presentados —Mauri tania , A r 
gelia, Zaire y E s p a ñ a — para exponer a su vez sus p ro
pias argumentaciones y aclaraciones orales. 

Los observadores consideran que la i n t e r v e n c i ó n mau
ri tana no se p r o l o n g a r á tanto como la m a r r o q u í en r a z ó n 
a que sus posiciones aparecen ahora m á s complementa
rias. En este sentido, cada vez cobra m á s visos de reali
dad la existencia de un acuerdo t á c i t o entre Rabat y 
Nouachkot t sobre un reparto de t e r r i to r io del Sahara. 

A este respecto, se considera que la i n t e r v e n c i ó n ar-
, gelina ante el Tr ibunal va a resultar muy esclarecedora, 

y se presta a q u í mucha a t e n c i ó n a la visita que realiza 
; el min is t ro argelino de Asuntos Exteriores a Marruecos 
j en este momento, a s í como al mensaje personal del pre
sidente B u m e d i á n al Rey Hassan I I que e n t r e g ó Butef l ika 
a su colega m a r r o q u í ayer. 

Los observadores de la capital holandesa no dejan 
sin embargo de subrayar los mú l t i p l e s intentos de enten-

; d imiento , m á s o menos secretos, entre los tres países 
m o g r e b í e s interesados en el dictamen consult ivo solicita
do por las Naciones Unidas al T r i b u n a l Internacional . 
Esta falta de entendimiento se interpreta a q u í como el 
mayor o b s t á c u l o para que se celebre la conferencia cua-
t r ipa r t i t a propuesta por E s p a ñ a . 

Suspendida una Junta 
general del Sindicato 
del Espectáculo 

Siguen llegando al INP solicitudes 
de readmisión de los MIK 

Madrid (Cifra). — La junta 
general de la Unión Nacional 
do Trabajadores y Técnicos del 
Sindicato del Espectáculo, ini
ciada ayer bajo la presidencia 
del titular de la Unión Na- ' 
cionai, Elio Grafiña, ha sido 
suspendida por decisión del 
director central de Asuntos So
ciales do la Organización Sin
dical, señor Pila da Veí^a, por 
entender que la reunión se 
planteada en términos conflic-
tivos, según ha informado a 
"Cifra" el señor Grafiña. 

En el orden del día de la 
Junta general figuraban como 
únicos puntos la lectura y apro
bación, si procedía, del acta de 
la reunión anterior y el estu
dio del proyecto de reglamen
to de la Unión Nacional de 
Trabajadores y Técnicos. 

No obstante, el segundo pun
to no pudo ser debalido, al ori
ginarse ciertas alteraciones du-
ranlo el desarrollo del prime
ro, al oponerse un determina
do sector de los asistentes a la 
aprobación del acta de la se
sión anterior. 

Esto sector discrepante —se
gún informó a "Cifra" el señor 
Grafiña— no estuvo de acuer
do con la redacción dada al 
acta que se pretendía aprobar, 
y ante el ofrecimiento por par
to del señor Grafiña de que se 
uniera a aquella la transcripción 
literal de las cintas grabadas 
con ocasión de la reunión a la 
que se refería el acta, se opu
sieron también pero accedie
ron a la aprobación del acta 
que, en un principio, no era 
aceptada. 

Levantada la sesión a las dos 
y media de la tarde, para ser 
reanudada nuevamente, a las 
cinco y pasar al estudio del 

((Si José Antonio pudiera ver la 
España de hoy estaría satisfecho» 

Declaraciones de Pilar Primo de Rivera 
M u r c i a (Ci f ra ) .— S i J o s é 

An ton io pudiese ver la Es
p a ñ a de hoy," " e s t a r í a con
tento y satisfecho" decla
ra hoy P i l a r P r i m o de R i -

tiene un s i t io propic io pa- n u ó diciendo P i l a r sobre su 
ra acceder a las tareas le- hermano— s i n t i ó vocac i ó n 
gislativas y ha agregado: por las Le t ras y la po l í t i c a 
Las mujeres procuradores Para é l no e x i s t í a hasta e l 
actuales, luchamos muoho punto de que en cierta oca-

vera a l d i a r io " " L í n e a " , ó r - en lag C á m a r a s , pero nece- s i ó n no quiso f o rmar par te 
gano del Mov imien to de es- sitamos ser m á s . do una a g r u p a c i ó n creada 

TATCAPÍTAL- C O N F E R E N C I A DE P I - S L 2 r f n ^ a P 1 í d a ^ o l i t S 
L a delegada de l a Sec- LAR PRIMO DE R I V E R A ^ " ^ o o b s e r v ó <? Znl Z clon Femenina se h a l l a pa- cuando o b s e r v ó e l caos en 

sando unos d í a s de desean- M u r c i a ( Cifra ) . - « José ^ ' e h a b í a c a ^ o l a Pa t r i a a 
so en L a Manga del M a r An ton io , como todo ser h u - l.a ^ue era preciso defender, 
Menor. . mano, tuvo sus c a í d a s , sus ^ c l u s o a riesgo de su vida>>. 

P i l a r P r i m o de Rivera, er rores pero fue un hombre d ^ ^ ^ ^ ^ ¿ a *¿ 
í i ñ a d p su» riPel«rflHon«« e x c e p c i o n a l » , ha d i c h o l a "a "a<:10™" «c la fceccion 
o i e su h e n n L i f " a i X v f a h é r m a n a del fundador de la ^ ™ ™ a que J o s é An ton io 
?o Que hemos hecho S o f a l a n g e y delegada nacional S11nti0 F.™ ^ i m c i ó n por 
D u e Z ¿ t a T L n r f l n, ? de la Secc ión f e m e n i n a , P i - e l ? sp in tu castrense, pues 
S ^ h ^ b i ^ m r a r i o nnrnn* ^ r P r i m o de R ive ra , en la no ^ o lv ida r ^ e uel 
no nuoiese paiaao, porque . J „ ambien te que se respiraba 
no fue u n Inmovl l i s ta , h u - conferencia pronunciada en en casa ei.a ése 
biese evolucionado y h a b r í a ,a Ca^a1 de la C u l t u r a so-
ido a d a p t á n d o s e a las nue- bre e l tem'a i<<Jose A n t o n i o Mas adelante d iv id ió sus 

i n t imo» . recuerdos sobre J o s é A n t o -
« D e s d e p e q u e ñ o — c o n t l - n io en varios apartados, co-

— — — — — — — — — mo e l rel igioso, e l in te lec-

vas circunstancias 
Preguntada c ó m o ve la 

mujer e s p a ñ o l a de 1975, 
contesta; 

— L a veo actual izada y 
creo .que en el f u tu ro de 
E s p a ñ a t e n d r á su papel. 
Ahora ya lo tiene, pero con 
restricciones, sobre todo en 
el aspecto pol í t ico . L o i m 
por tante es que se p romo-
clone s in dejar a u n lado 
sus deberes y su m i s i ó n co
m o mujer . 

D e s p u é s ha a ñ a d i d o : T e n 
d r í a que haber m á s muje
res procuradores en Cortes, 
t o d a v í a somos pocas. E n el 
tercio f ami l i a r , la mujer 

V E N D E M O S 

COSECHADORAS 
marca Ol lvcr -Arbos 

Revisadas, en muy buenas 
condiciones. Entrega inme
diata. Apar tado de Correos, 

N ú m . 46.193. M A D R I D 
T e l é f o n o 2-33-71-00 

L e a V d . s i e m p r e 

Diario de Burgos? 

t u a l y e l po l í t i co . Sobre es
te ú l t i m o d i j o que no fue 
nunca su hermano u n opor
tun is ta , pues e ra u n po l í t i 
co cuya conducta estaba so
m e t i d a en todo momento a 
l a exigencia y j a m á s hizo 
nada para sa l i r del paso. De 
f e n d í a l a s e p a r a c i ó n entre la 
Ig les ia y e l Estado, la d i 
vers idad reg iona l —que no 
separatismo— y s ó l o e m p l e ó 
l a v io lenc ia cuando los ase
sinatos de falangistas se su
c e d í a n y e l propio m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , de en
tonces, se d e c l a r ó bel igeran
te con respecto a Falange. 

Para t e rmina r , se r e f i r i ó 
a los momentos de la de
t e n c i ó n de J o s é A n t o n i o , a 
su j u i c i o en A l i can t e , a los 
in tentos de salvarle de aque
l l a p r i s i ón y a su- fusi la
mien to . 

proyecto de reglamenlo de la 
Unión, los asistentes partida
rios de la postura adoptada por 
el señor Orafiña se encontra
ron con la decisión de la Direc
ción Central de Asuntos So
ciales suspendiendo la reunión, 
ante el planteamiento conflic" 
tivo quo la misma había to
mado y por considerar el am
biento como no propicio para el 
estudio del reglamento. 

La misma Dirección central 
anunció el propósito de convo
car una nueva junta general, 
tutelada por alguna persona de
pendiente de dicha dirección. 

SOLICITUDES DE R E A D M I 
SION DE M . I . R. 

Madrid (Cifra). — En el 
Ins t i l f to Nacional de Previsión 
so han recibido, hasta el d ía 
de ayer, doscientas cuarenta 
nuevo solicitudes de readmisión, 
individualizadas, firmadas por 
médicos internos y residentes y 
en el día de hoy miércoles, has
ta el mediodía, han llegado 
otras solicitudes en número aún 
no determinado. 

Como ha sido anunciado, to
das y cada una de estas soli
citudes individualizadas están 
siendo examinadas objetiva» 
mentó , y, en atención u las cir
cunstancias que se aleguen en 
coda una, se adoptarán las re
soluciones que en justicia co
rresponda. 

El número real de despedi
dos no es el de 1.696 que inicial-
mente pudiera haberse calcu
lado, ya que los 112 M.I .R. 
do Puerta de Hierro que, en un 
principio, pudieron figurar en
tro los sancionados con el des* 
pido, están trabajando en sus 
respectivos puestos con abso
luta normalidad, por lo que e l 
míincro exacto de despedidos 
es el de 1.584. 

Una vez más insiste el Ins-
litnto Nacional de Previsión 
en que él cauce legal para las 
relaciones de los M.I .R. con el 
Tnslilulo es el Consejo Supe--
rior de Colegios de Médicos, 
en el que los M.I.R. se hallan 
integrados. 

2.647 T R A B A J A D O R E S P A 
R A N E N B A R C E L O N A 

Barcelona (Ci f ra ) . — Dos 
m i l seiscientos cuarenta y 
siete trabajadores per tene
cientes a 24 empresas de 3a 
c o n s t r u c c i ó n , han parado es
ta m a ñ a n a en Barcelona. 

Los paros se han p roduc i 
do en empresas aisladas de 
dis t intos puntos de l a p r o 
v inc ia . E l nuevo t o t a l de pa
rados no l lega a l 2 por 100 
del censo l abo ra l d e e s t e 
sector. 

No se t ienen noticias d<i 
que se hayan producido i n 
cidentes. 

A T E N T A D O C O N T R A L A 
D E L E G A C I O N D E S I N 
D I C A T O S 

Valencia (Logos).— Esta 
madrugada, a las cinco, se 
produjo en los bajos de l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a 1 d e 
Sindicatos un incendio que 
ha causado d a ñ o s de g rave 
c o n s i d e r a c i ó n en e l v e s t í b u l o 
y s a l ó n de actos, ardiendo 
algunos muebles y a lguna 
puer ta . E n el enrejado me
t á l i c o de la puer ta de la ca
lle se h a b í a colocado una 
capa de mater ias combus t i 
bles que poster iormente fue
r o n rociadas, de gasolina y 
"prendidas. 

H a n aparecido gran can
t idad de cristales rotos. L a 
p r o n t a in te rven c i ó n dé u n 
o r d e n a n z a e v i t ó mayores , 
consecuencias de este acto 
v a n d á l i c o que se a t r ibuye a l 
« F r e n t e Revoluc ionar io A n 
tifascista P a t r i ó t i c o » , s e g ú n 
escr i t o s que han abando
nado en la propia Casa s i n 
d ica l los causantes del aton
tado. 

V «ves. 
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Franco recibe la Medalla de oro del 
centenario de la Intervención del Estado 

«Estoy a vuestro servicio como general, como 
persona y como Príncipe de España», palabras 
de don Juan Carlos a las Fuerzas Armadas 

C o n c l u y e r o n l a s m a n i o b r a s «(Rebeco - 7 5 » 

Madrid (Logos).— «Estoy har
to de los toros y he decidido 
abandonarlos totalmente. He 
cambiado —como digo yo— 
el percal por la seda» ha de 

clarado el popular apocterado de 
toreros Rafael Sánchez (Pipo) 

Logos. 
El Pipo, figura sobradamente 

conocida del mundo taurino he 
ejercido como apoderado des 
de el año 1948 y entre los to 
reros que ha adr " l-odo ca
be destacar a Capotillo, que 
actualmente está casado con la 

luda de Carlos Arruza José 
Ramón Tirado y El Cordobés, 
espada al que lanzó a la fa 

M a d r i d (Cifra). — La Junta del Primer Certamen de 
la I n t e r v e n c i ó n General de la A d m i n i s t r a c i ó n del Esta
do ha sido recibida hoy en audiencia por S. E. el Jefe 
del Estado, a quien hizo entrega de la Medal la de oro 
conmemorat iva del centenario. 

A c o m p a ñ a b a n a la Junta el vicepresidente segundo 
del Gobierno y minis t ro de Hacienda, don Rafael Cabello 
de Alba , los subsecretarios de Hacienda y E c o n o m í a F i 
nanciera, el in terventor general de la A d m i n i s t r a c i ó n 
del Estado y los interventores generales del E jé rc i to , de 
Mar ina y del- A i r e , así como el directo.r general del Te
soro y Presupuestos. 

Posteriormente la [unta fue recibida por S. A. R. el 
P r í n c i p e de E s p a ñ a 

F I N D E L A S M A N I O B R A S "REBECO-75" 

Tremp (Lér ida) (Cifra). — "'Cumpliendo las ó r d e n e s 
del P r í n c i p e de E s p a ñ a y de los ministros del Ejérc i to 
y del A i r e , quiero felicitar a todos cuantos han in terveni 
do en el desarrollo de la o p e r a c i ó n "Rebeco-75", por el 
a l io grado de p r e p a r a c i ó n demostrado en los ejercicios", 
d i jo el c a p i t á n general de C a t a l u ñ a , teniente general 
Salvador Bañuls , durante la comida celebrada en esta 
localidad al f inal de las maniobras mili tares conjuntas 
aero-terrestres, a las que asistieron todos los mandos 
de la o p e r a c i ó n 

" A estas felicitaciones — c o n t i n u ó el c a p i t á n general 
de la cuarta región mi l i a r—, uno la mía propia, por el 
alto grado de p r e p a r a c i ó n que he encontrado en vosotros. 
Y por eso levanto m i copa con todos vosotros para b r in 
dar por el P r í n c i p e , por E s p a ñ a y por el Caud i l lo" . 

P A L A B R A S D E L P R I N C I P E D E E S P A Ñ A 
A L A S F U E R Z A S A R M A D A S 

Seo de Urgel (Lér ida) (Cifra). — "Estoy a vuestro 
servicio como general, como persona y como P r í n c i p e 
de E s p a ñ a ' di jo don Juan Carlos de B o r b ó n , durante la 
comida de despedida con los generales, jefes y oficiales 
que han in tervenido en la o p e r a c i ó n "Rebeco^S" cele
brada el pasado martes en el acuartelamiento del regi
miento "Arapiles , 62". 

En esta comida, don Juan Carlos a g r a d e c i ó las mues
tras de a d h e s i ó n que h a b í a encontrado durante su estan
cia en la zona leridana y fel ici tó a las tropas que hab ían 
in tervenido en los supuestos t ác t i cos . 

Crisis financiera en Nueva York 
(Viene de primera páginaj 
soportable mientras empeoraban 
las condiciones higiénicas. 

Abraham Beame intenta obte
ner del gobernador y del Con
greso estatal la suficiente auto
ridad para Incrementar los Im
puestos en la ciudad, de forma 
que consiga durante este año 
fiscal unos 150 millones de dó
lares extras necesarios para Im
pedir la expulsión masiva de 
funcionarios públicos. 

Los despidos de 40.000 em
pleados municipales fueron deci
didos por el alcalde después 
de que se viera obligado a re
ducir a 12.080 millones de dó
lares el presupuesto anual de la 
ciudad, con objeto de evitar un 
empeoramiento del déficit exis
tente y para sanear el Tesoro 
local de cara a obtener présta
mos y ayudas financieras de ur
gencia. 

OFICIALES NEGROS, EN 
EL EJERCITO USA 

Washington (Efe). — Por pri
mera vez en la historia de las 
Fuerzas Armadas norteamerica
nas un negro ha alcanzado el 
grado de general de cuatro es
trellas. 

El teniente general del Ejército 
del Aire Daniel James fue as
cendido el martes a general de 
cuatro estrellas y destinado co
mo comandante en jefe al man
do de la defensa aérea norte
americana. 

El ascenso del teniente gene
ral Daniel James apareció si
multáneamente con el anuncio 
hecho por el Ejército de Tierra 
de duplicar el número de sus 
oficiales negros 

En un plan dado a conocer 
por la Secretaría del Ejército de 
Tierra se prevé que para 1985 
los oficiales negros alcancen el 
10 por ciento de la oficialidad. 

ESPAÑA Y EL MUNDO 
(Viene de primera página) 
a su l l egada h o y a L a H a 
bana , d i j o que «se t r a t a de 
m a n t e n e r u n c o m p o r t a 
m i e n t o m u t u o y u n a a c t i 
t u d m e n t a l t enden t e a l a 
c o n c o r d i a y a l c a r i ñ o . L a s 
so luc iones concre tas v e n 
d r á n d ic tadas p o r esa d i s 
p o s i c i ó n a m i s t o s a » , a l co
m e n t a r las r e l ac iones c u b a 
n o - e s n a ñ o l a s . 

« V e n g o c o m o e m b a j a d o r 
d e l Jefe d e l Es tado espa
ñ o l , F r anc i s co F r a n c o , y 
t r a i g o u n sa ludo espec ia l 
que m e r o g ó h i c i e r a l l e g a r 
has ta C u b a , d e l P r i n c i p e 
de E s p a ñ a , n u e s t r o f u t u r o 
Rey . s e r ú n nues t r a C o n s t i 

t u c i ó n y c u a n d o se den las 
c i r c u n s t a n c i a s » . 

S u á r e z de F u g a , e m b a j a 
d o r de E s p a ñ a an te l a O r 
g a n i z a c i ó n de E s t a d o s 
A m e r i c a n o s ( O E A ) . an tes 
de ser des ignado r ep re sen 
t a n t e de E s p a ñ a en Cuba , 
f u e r e c i b i d o e n e l ae ro 
p u e r t o i n t e r n a c i o n a l . « J o 
s é M a r t i » , de L a H a b a n a , 
p o r e l i e f e de p r o t o c o l o d e l 
M i n i s t e r i o cubano de R e l a 
ciones E x t e r i o r e s . 

E s p a ñ a , c o n u n in t enso 
i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l con 
C u b a , es e l t e r c e r socio co
m e r c i a l de l a i s l a c a r i b e 
ñ a , d e s p u é s de l a U n i ó n 
S o v i é t i c a V J a p ó n . 

Su Alteza Real, don Juan Carlos de B o r b ó n , que d i 
r igió la palabra brevemente a los mil i tares, t e r m i n ó b r i n 
dando "por E s p a ñ a y por el E j é r c i t o " . 

H O M E N A J E A LIC1NIO D E L A F U E N T E 

Madr id (Cifra). — Con mot ivo de la i m p o s i c i ó n de 
la Medalla de Oro del Trabajo al exminis t ro L ic in io de 
la Fuente y de la Fuente, los colaboradores de su ges
t i ón minister ial convocan a un almuerzo que le s e r á 
ofrecido en el Palacio de Congresos y Exposiciones el 
d ía 9 del corriente mes de Julio a las 14.30. 

D E L E G A C I O N C H I L E N A E N M A D R I D 

M a d r i d (Cifra). — " E l pleno de la Conferencia de la 
O. I . T. r e c o n o c i ó por amplia mayor í a la legi t imidad de 
los representantes de los trabajadores chilenos, a pesar 
de los esfuerzos realizados, por los países comunistas pa
ra su i m p u g n a c i ó n " , ha declarado a "C i f r a " el presidente 
de la de l egac ión chilena que pa r t i c i pó en la ú l t ima re
u n i ó n de la O. 1 T . en Ginebra, Gui l le rmo Medina Gál -
vez, que se encuentra en Madr id . 

Los delegados chilenos, que se encuentran en Madr id 
desde hace siete d ías invitados por los sindicalistas es
paño les , visi taron hoy al embajador de Chile , y esta tarde 
part ieron hacia Santiago. 

TRES V U E L O S S E M A N A L E S E N T R E 
M A D R I D Y P A M P L O N A 

M a d r i d (Cifra). — A part ir del p r ó x i m o d í a 8 se es
t ab lece rá un servicio regular de tres vuelos semanales 
entre M a d r i d y Pamplona, s egún ha informado a "C i f r a " 
un portavoz de la c o m p a ñ í a aé rea " A v i a c o " . 

C r i s i s e n l a E T A 
Se ha dividido en tres grupos 
que no tienen relación entre sí 

Roma (Efe). — La E T A , 
"precisamente en el momen
to en que la s i t u a c i ó n en el 
Pa í s Vasco era incandescen
te . . . , se ha visto arrollada 
por una crisis organizativa 
sin precedentes", afirma hoy 
el semanario i taliano "L'Es-
presso", en un a r t í c u l o de 
Paolo M i e l i sobre la organi
zac ión terroris ta vasca. 

Esta c o n c l u s i ó n es confir
mada por una dec l a rac ión de 
K o l d o Ir ibarne, al que el ar
t iculista presenta como "uno 
de los dirigentes del mov i 
miento nacionalista vasco" 
Ir ibarne manifiesta que " la 
E T A se ha d i v i d i d o en tres 
grupos que casi ya no tienen 
relaciones entre s í" . Y a ñ a d e 
que la d e t e n c i ó n de José A n 
tonio Garmendia y Angel 
Otaegui, "es, tal vez, un pre
cio que el movimiento nacio
nalista vasco paga por sus d i 
visiones internas". 

Indica asimismo I r ibarne . 
que las tensiones entre " e l 
ala mi l i ta r , la obrera y la d i 
recc ión pol í t ica de la E T A , 
duraba ya desde hace m u 
chos meses. Los motivos eran 
sencillos, incluso banales". A 
ju ic io del l í d e r nacionalista 
vasco, los primeros puntos 
de desacuerdo se produjeron 
cuando la E T A i n t e n t ó arra i 
garse entre los obreros vas
cos. 

A juicio de Ko ldo Ir ibarne 
"la escis ión era inevi table" 
entre el frente obrero, que 
acusaba a los activistas de 
"desviaciones mil i tar is tas" y 
el frente mi l i t a r , que h a b í a 
elegido un terreno de acc ión 
completamente diverso. 

Finalmente, Ko ldo I r ibarne 
considera que, en la actuali
dad, existen realmente tres 
E T A : la po l í t i co-mi l i t a r , la 
mi l i t a r y la " L A I A " (Organi
zac ión Revolucionaria de Tra
bajadores Vascos), completa
das con una serie de grupos 
menores, como el " E L I " (Co
m i t é de Base Vasco) y el 
par t ido socialista vasco. "Pe
ro en cabeza de las luchas 

e s t á n ahora las comisiones 
obreras vascas, que en los úl 
t imos meses han casi su 
plantado las organizaciones 
existentes antes". 

HA FALLECIDO 
EL DR. HIGELMO 
Fue un destacado 

colaborador de la D.N.E.F.D 

Madrid (Logos). •— El doctor 
don Alejandro Higelmo Martín 
antiguo funcionario de la De 
legación Nacional de Educación 
Física y D-aportes, 'allecló ano 
che a las 22,45 horas tras su 
frlr un ataque cardíaco. El óbi 
to se produjo en su resldenci 
veraniega de Cullera. 

El cadáver del Infortunado 
doctor Higelmo. quien reden 
temante había sido distinguido 
con el trofeo Pedro de Ybarra 
de esta Delegación Nacional, h 
sido transportado a Madrid 
donde mañana recibirá cristla 
na sepultura. La capilla ar 
diente será instalada en la Sa 
cramental de San Justo, cuan 
do los restos del difunto lie 
guen a Madrid. La hora del 
sepalio será fijada mañana, dí 
3. 

E . G. B. 
Bachillerato, Revá l ida 
Contabi l idad , Bancos. 

ACADEMIA CENTRO 

m 

ma. Sus últimos descubrí™ 
tos taurinos fueron Curro S"" 
quez y Antonio Porras y ^ 
mámente apoderaba a un 
Mero apodado -El Mesías."0'1' 

La razón por la que .E| p 
po. ha dejado *! .planeta J 
nno» es porque se dedica Z 
ra a llevar a un joven í 
larín natural de Sevilla qU(: 
anuncia José Joaquín," Sea¿Ü 
IOP entendidos este Joven V . 
muy corta edad, ttene un oran 
porvenir en el baile v t a i j 
se afirma que Antonio ha da-
clarado que este muchacho s» 
rá su sucesor. 

A C O T A C I O N E S 
A L A F E R I A 

Por CHAMARILERO 
• La feria taurina burgalesa de 1975 ya es historia. Sn 

balance ha sido satisfactorio bajo todos los ángulos. 
T iempo magníf ico, entradas que, unas con otras, han 
compensado sobradamente el riesgo económico D¡. 
ve rs ión abundante. Y ninguna nota desagradable que 
recordar. En resumen: un éxi to para la empresa Mar
t í nez Flamarique y para Burgos. Así , da gusto. 

• La nota popular (no populachera, entendámonos) la 
ha const i tuido la presencia en nuestras calles y en 
los g r a d e r í o v de las cuadrillas de "blusas" de Miran
da de Ebro > Burgos. Su bullanga, ruido, jolgorio, 
humor y s i m p a t í a , han llenado estas jornadas de las 
fiestas, sin discordancias ni incidente alguno. In 
aplauso caluroso para estos "blusas", q u é son la base 
(mal que pese a los detractores) para el auge de nues
tra feria. 

O Y una fel ic i tación cordial y sincera a todos los pre
sidentes o jefes de cuadri l la de ios "blusas" mlrande-
ses y de la ciudad. M u y en especial a Jaime iluiz 
Bilbao, presidente de la Cof rad ía de San Juan del 
Monte de Miranda , que tan hábi l y expertamente, 
sabe organizar esta pa r t i c ipac ión mirandesa en Bur
gos; al presidente de ia Peña " J ó v e n e s " de Gamo
nal, que es ejemplo de sensatez, cordura y dotes de 
o r g a n i z a c i ó n ; al amigo C a d i ñ a n o s , presidente de la 
P e ñ a "San Juan del M o n t e " y al incansable lesús 
A r b á l z a r , que, al frente de su cuadrilla, han sabido 
"estar" y part icipar; a esos grupos magníficos de 
"blusas" dei Club Deport ivo San Esteban (un aplau
so por el acierto de la e lecc ión de su indumentaria, 
con los colores morados de Castilla), la Peña "Rin
cón de Casti l la", el Club Vic tor la-EI Nido" los sim
pá t i cos deportistas del A t l é t l c o Burgalés y el resto 
de peñas que han tomado parte en esta participación 
masiva de nuestros "blusas". Si a lgún nombre se le 
escapa al cronista, que nos perdonen. Para todos, 
nuestro elogio. 

• Y una r e c o m e n d a c i ó n , para "blusas" y charangas de 
Mi randa y Burgos. Vuestro ru ido , bullanga y alegría 
cu la plaza son dignos de todos los aplausos, pero 
hay que organizar bien ese ruido. Este año, en la 
primera cor r ida se a r m ó barullo a destiempo, es de
cir , durante la l id ia de algunos toros, lo que siempre 
molesta a los espectadores. En las otras corridas » 
cosa ya fue mejor y en la ú l t i m a (televisada a iooa 
E s p a ñ a ) , la habil idad directora de los presidenta oe 
las " p e ñ a s " s i rv ió para que sonaran las charandas ? 
los ruidos antes de la l idia, en las pausas de arras
tre de toro a toro y al f inal . Asi hay que naceriu 
siempre, para que t a m b i é n en esto, vosotros, wu 
sas" de Miranda y Burgos, dé i s ejemplo a los 
otras partes de E s p a ñ a . 

• Y pasando al tema taurino, o t ro motivo grato de sa
t i s facción. Las corridas han deparado en $enetM i 
creo a los aficionados, con notas brillantes y escwjj 
de aspectos desagradables. Se han otorgado m"c de 
trofeos, hemos visto faenas de mér i to ? 'a,p * \» 
los toros —a los que se ha cuidado mucho ê  ^ 
suerte de varas— ha sido de notas brillantes ^ 
que es m á s importante : no ha habido que ^ ¿e 
ni una sola res a los corrales, por cojera, ,a , ,at 
t r a p í o o otra Incidencia. T a m b i é n hay que consiu ^ 
esto a la hora de aplaudir a I» organización 
empresa M a r t í n e z Flamarique. 

• U n fallo que, no es de ahora y que ̂ efm0>jZl 
lar. E l palco presidencial, por defectos de cons^ i 
c ión , esta situado a tan poca altura con «"e^ ue 
los espectadores de tablonci l lo del «endido unu. 
se hace difícil para el espectador apreciar si j» ^ 
dencia cambia los tercios o concede tro^e0S'{j*ger¡ni('s 
lo se ponen de pie quienes e s t á n delante. ^ s¡. 
que se subsane esta deficiencia, bien eIeval,,rai¡iia'|e,; 
t uac ión del palco o dejando libres esas lo™doí de 
anteriores. A l menos podremos enterarnos 
las decisiones presidenciales. r < M * 

• U n p á r r a t o de gra t i tud , como burgaleses, a ^ 
s lón E s p a ñ o l a , por el éxi to de la retransnj si fill0, 
que en la l idia del qu in to toro hubo un ng fectti-
s e g ú n nos han contado. Por lo d e m á s , to0 ¿ ¿ a mol 
A los que estuvimos en la plaza nos agrá (̂-II{¡a. * 
mucho poder volver a admirar la cor"a^ forma dJ 
t r a v é s de la p e q u e ñ a pantalla. ¿ N o habría fetl¿ti 
que Televis ión Españo la , que sUPon.eir,i¡tara ^ 
archivada «n video-tape esta o o r ^ ¡ d a , . pasar ^ 
copla a las P e ñ a s burgalesas, para poderw ^ a1¡r 
ses ión privada dentro de poco en ,Bur? feStc|os 
da la sugerencia, por si la C o m i s i ó n ae 
Ayuntamien to la considera factible. 
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L A B O L S A 
M A D R I D 

(InformacJón faci
litada por «1 Banco 
de Santander). 

COTIZACIONES 

- . M r n s — Santander, 

K 'lt Espado, de C r é -
... « 8 : Hispano Amenca-
dltO'470; Ibérico, 639; Popu-
l10' ¿ o ' Fomento. 628; BiN 
.̂S; Vizcaya. 590; Ban-

kÍnFLECTRÍCAS. - Fccsa 
,000 130.5; Penosa. 117; 
H d r o e l é c t r i c a . E s p a ñ o l a . 
148 5- Iberducro, ordinarias, 
m- Sevillana de Elec t r ic i -
Á*A 130; Unión Eléc t r ica 
Madrileña, 127; H i d r o e l é c -
trica Cataluña, 115. 

VARIAS. - Dragados y 
Construcciones, 673; Urbis , 
219- Fibansa, 334; Ponferra-
á% 165; Campsa. 204; Taba
calera, 371; Cros, 144; Ener-
ofa e Industrias Aragonesas, 
161; Explosivos. 326,5; H i -
dro Nitro, 243; Españo la de 
Petróleos, 311; Hornos de 
Vizcaya, 160; Seat, 182; C i 
troen Hispania. 103; Meta
lúrgica Santa Ana, 95; Pasa, 
111; Santa Bárbara , 115; Es
pañola del Zinc, 218; Pemsa, 
167; Telefónica, 230; M e t r o 
Madrid, 125; Galer ías Precia
dos, 405; Ceivasa, 288; Ban-
serfond, 88,58. 

CUPONES. — Banco His
pano, 420; Banco de Vizca
ya, 385; Banco U rqu i j o , 
1,090; Urbis. 22. 

B I L B A O 
BANCOS. 

Bilbao, 858, 
Vizcaya, 593; 

Banco de Santandei 
BOLSA - BANCA - C A M B I O 

Espolón, 12 

Di. I. H ledo Pozueta 
Trastornos c i rcu la tor io» pe 
rlférloos - Cirugía vascular 
San Odefonso, 8, Telé
fono 237971 VAJLLADOL1D 

¡ G R A C I A S , U N A 
VEZ MAS!, por vues-
tra maravillosa acogi
da, por vuestro ca r iño . 
En «I día de mi despe
dida os deseo toda cla

se de venturas 
y feHcIdad'». 

iHASTA SIEMPRE 
M I QUERIDO 

BURGOSI" 

PACO 
M A R T I N E Z 

SORIA 
H O Y . 8 t a r d e 

V U , 1 3 n o c h e 

AP0TEOSICA 
DESPEDIDA 

del acontecimiento 
multitudinario de 

«stas fiestas. 

iQUE SE DE1A 
USTED El 

PARAGUAS! 
TEATRO 
TENIDA 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — ¿ C d m o ha estado 
eso? preguntaban a los bolsistas que d e s c e n d í a n por la 
escalinata de la Bolsa en la Plaza de la Lealtad. 

Y as í estamos en u n m i é r c o l e s menos act ivo y m á s 
déb i l que cualquier o t ro anterior, en los cambios, muchas 
repeticiones al pr inc ip io , bastantes valores acomodados 
con un d inero de apoyo, y resaca m á s profunda y ex
tensa en el sector bancarlo, donde se ha ampliado el 
n ú m e r o de los que dejan de cotizar por falta de contra-
part ida de compradores a un precio razonable. Los que 
consiguieron contratar lo hicieron en baja de cinco a 
veinte enteros. M u y vigilados los valores e l éc t r i cos , que 
son los m á s sostenidos de la jornada, en tan to que sigue 
habiendo valores de otros sectores que pasan d í a s y d í a s 
sin poderse colocar el papel, especialmente en una serie 
de t í t u l o s de escaso o mediano mercado incluso en los 
d ías gloriosos de la Bolsa. E l í n d i c e general vuelve a es
tar s ó l o cuatro d é c i m a s por encima de la m í n i m a del 
a ñ o a 96,58 (—1,02). 

Aunque las cotizaciones no lo son todo, destacare
mos las escasas alzas de alguna s igni f icac ión , que corres
ponden a Popularinsa ( + 5) , Papeleras Reunidas ( + 4), y 
Sogefisa. Apa r t e de los Bancos, son abultadas las bajas 
de 8 en C o m p a ñ í a Mob i l i a r i a , 10 O l a r r á y 5 Te le fón ica . 
Es en el mercado de derechos donde sigue abundando 
más el papel a la venta, sin poder cotizar los del Banco 
de Vizcaya y Banco U r q u i j o , que seña lan papel a 385 y 
1.090 pesetas, respectivamenie. 

JUSTO I R I O N D O M E N D I E T A 

( I N S T A L A D O E N L A F E R I A ) 

B A L L E T HONG KONG 
E X T R A O R D I N A R I O E X I T O D E SU N U E V A C O M P A Ñ I A 

HOY, CAMBIO DE P R O G R A M A 
TRES G R A N D E S F U N C I O N E S 

a las 8,15 - 10,30 y 12,45 noche 
U N A L A R D E D E B E L L E Z A Y A R T E 

S A B A D O , D E S P E D I D A 

T O D O S P R E F I E R E N 

A N D E R S 

Piensos Compuestos y sus Productos Especiales: 

PROVEN DI ÑAS 
Corrector vítamínico-míneral destinado 
a complementar la nutrición de los 
animales en desarrollo o en etapa 

'4— de producción. 

SANDERSMILK 
A l i m e n t o s u s t i t u t i v o t o t a l d e l a l e c h e 
m a t e r n a , q u e e s t i m u l a a l m á x i m o e l d e s a r r o l l o 
d e t e r n e r o s ; c o r d e r o s , l e c h ó n o s y p o t r o s . 

SANDERSTROUT 
A l i m e n t o p e r f e c t a m e n t e e q u i l i b r a d o 
e n p r i n c i p i o s n u t r i t i v o s , v i t a m i n a s y m i n e r a l e s , 
p a r a q u e t r u c h a s y s a l m o n e s a l c a n c e n n i v e l e s 
m á x i m o s d e d e s a r r o l l o . 

SANDERSDOG 
E l m e j o r a m i g o d e s u p e r r o . 
A l i m e n t o c i e n t í f i c a m e n t e e s t u d i a d o p a r a 
l a p e r f e c t a y a d e c u a d a n u t r i c i ó n d e s u p e r r o . 

31 

SANDERSMUS 
A l i m e n t o c i e n t í f i c a m e n t e e s t u d i a d o p a r a 
l a p e r f e c t a y a d e c u a d a n u t r i c i ó n d e l o s a n i m a l e s 
d e l a b o r a t o r i o . 

g A N D E R S 

L í n e a d e P r o d u c t o s E s p e c i a l e s 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios so reciben en nuestra Administración (Calle San Pcclro Cardcña, 34, teléfono 207118) y Delegación (Vitoria, 13), de mmvn Y MBIJIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias do Publicidad — PnnciO! Treinta y cinco pesetas hasln diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

Alquileres 
SE A L Q U I L A peluque-
r í a de s e ñ o r a s , t o t a l 
mente ina t a l a d a , s i n 
traspaso Teléf . 223489. 

SE A L Q U I L A piso t e m 
porada verano, zona de 
Gamonal . I n f o r m e s , 
Diego Lalnez, n ú m . 6. 
T e l é f o n o 227446. 
A B R I E N D O piso nue-
vo, a m u e b l a d o , para 
temporada verano. Ca
l le Alca lde M a r t i n Co
bos. R a z ó n , Pisones. 5, 
l.o, B 

E N E L T E R M I N O de 
Quin ta n a r r a y a. sub
a r r i endo parcela de 70 
he c t á r e a s, para seis 
a ñ o s , con cosecha I n 
c lu ida . Para ver y t r a 
tar , Hermanos M a r t i -
nez. H u e r t a del Rey. 
A L Q U I L O piso amue
blado, segunda quince
na Ju i io Agosto. L l a 
m a r . 205722. 
A L Q U I L O p i s o amue
blado mes Agosto, en 
Salas Infantes. L l a m a r 
206722. Burgos. 

A R D I E N D O piso amue
blado, bueno, soleado, 
cinco h a b I t a c l o n e a , 
t i e m p o l im i t ado . T e l é 
fono 220915. Horas co
merc io . 

A L Q U I L O piso amue
blado, m e s e s verano. 
R ^ z ó n , M a r t í n e z del 
Campo, 11, 2.«, Centro. 
T r a t a r con e l portero. 

L O C A L alqui lo. 180 m.1 
cinco de a l tu ra . Te l é fo 
no 229398. 

A L Q U I L O piso amue
blado. T e l é f o n o 229253. 

j P I S O ! Santa Agueda, 
siete habitaciones am
p l i a g a l e r í a , 4.500, Pro
p i o profesionales, Aca
demias.— Pr igo . Mone
da, 13. 

¡ L O C A L M O D E R N O ! ! 
P laza Vega, 250 metros, 
adecuado comercios, ofi
cinas, restaura n t e - — 
Pr igo . 

¡ N A V E ! 1.000 metros, 
v iv ienda , 8.000 metros 
pat io , Crucero San J u 
l ián .— Prigo. 

¡ P I S O ! A m p l i o , calefac
c ión , Ind lv iduaL Plaza 
Vega,' 6:'50p.— P r i g o. 
Moneda. 13. 

Automóviles 
y accesorios 
A U T O S B L A N C O . A l 
qu i l e r sin conduct o r. 
var ias marcaa. Ba r r i a 
da Y l l e r a , B 69. Te l é - . 
fono 220638. 
C O C H E S A L Q U I L E » 
sin conductor. « G a r a j e 
T u r i s m o » . V i t o r i a . 20 
T e l é f o n o 208848 
C O M P R E su coche usa
do en A u t o m ó v i l e s Du-
car. Todos los mode
los nacionales M&xlmas 
facilidades Casa la Ve
ga, 15 ( d e t r á s Escuelas 
Gamona l ) , 

S E V E N D E . R e n a u l t 
4-L. bafato Informes 
Tesorora 8 S.» derecha 
V E N D O S e a t 8 5 0 y 

,Simca 1000. do o c a s i ó n 
T e l é f o n o 208768. 
A L Q U I L E R s in con. 
ductor , coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser
v í - A u t o » Sanjurjo. 9. 
T e l é f o n o 222715. 
A U T O M O V I L E S Pe-
drosa. - Compra-venta 
do toda clase de auto
móv i l e s . Stock m í n i m o , 
sesenta veh ícu los , para 
que usted pueda elegir 
Garantizados. Fac i l ida 
des hasta 21 meses. Te-
lé fonos 220047 227767 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para l impieza. Puente 
de Gasset, 4, 1.°, dere
cha. 

SE P R E C I S A cha-
p i s t a y oficiales 
m o c á n i o o s, para 
v e h í c u l o s i n d u s-
tr lales . T e l . 209725. 
(R. O. C. 14.881). 

SE P R E C I S A c h l -
uca para coser, y 

dependientas de 14 
a 16 a ñ o s . R a z ó n 
«La O r e n s a n a » . ca
l l e Mi randa , n ú m , " 
6. T e l é f o n o 205532. 
(R . O. C. 14.147). 

N E C E S I T O chico para 
mostrador. B a r M a n d l , 
F e r n á n G o n z á l e z , nú 
mero 7. ( R . O. C. n ú m . 
10.704). 
G A N E mucho d inero 
t rabajando en casa. F á 
c i l a c t i v i d a d Ambos se
xos. N o dude. C o m p r u é 
belo e s c r i b i é n d o n o s . I n 
f o r m a c i ó n to ta lme n t e 
g ra tu i t a . P romocio n o s 
«Z i r cónn» . V ía Augus ta , 
105. Tarragona.. 

S E N E C E S I T A 
c h ó f e r , con expe
riencia, carnet p r i 
mera. T e l á f o n o s 
229657 y 227827 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magn í f i cos precios, 
facilidades de pa-
gro. « A u t o Burgos, 
S. A.s Avenida del 
C i d , 72 T e l é f o n o 
200350. 

A U T O M O V I L E S Gamo
nal, vende todos los mo
delos nacionales gran
des facil idades, m í n i m a 
e n t r ada Garantizados 
Compra al contado Pe-
dro A l f a r o 2. T e l é f o n o 
223814. 

O C A S I O N . Vendo F o r d 
Muns tang Ver lo , en ga-
raje. General Mola . 30. 
A d m i t o cambio, 

V E N D O Citroen furgo
neta. T e l é f o n o 208152. 

V E N D O Ci t roen Meha-
r i . T e l é f o n o 201541. 

O F I C I Ñ A S a l q u i 
ler. Plaza Alonso 
M a r t í n e z 7 

P A R T I C U L A R 
vende «Alp ine Re
n a u l t » , descapota
ble-. Teléf . 209430. 
De 4 a 5. 

E N S A N T A N D E R al
qu i lo piso, meses J u l i o 
y Agosto. B a ñ o , super-
a u t o m á t i c a , seis camas. 
Zona Puertochico. I n 
formes. (942) 22-77-03. 

M A T R I M O N I O solo, a l 
qu i l a d o, r mi toi ' ios do
bles temporada verano, 
con Q s in desayuno- Te
l é f o n o , 226232. 

A L Q U I L O piso anmo-
blado, calle E lad io Per
lado. . Teléf . 224989. 

A L Q U I L O piso amue
blado, dos meses. T e l ó -
fono 227074. 
A L Q U I L O p i s ó v a c í o , 
sois habitaciones, con 
servi t í ios centrales, pe
r í o d o cuat ro a í los . Te
l é f o n o 206045. Sr. Justo. 
M A T R I M O N I Ó sin h i 
jos, busca en a lqu i le r 
apartamento, , estudio o 
piso p e q u e ñ o . R a z ó n , 
t e l é f o n o 226312. De 8,30 

S K Ñ Q i l A .sola a l q u i l a 
pipo a m a t r i m o n i o s in 
h i jos o do rmi r . D o ñ o 
B e r e n g u é l a , 7, l.B, A . 
N l E C E S I T O piso alqul-; , 
ler, s i n muebles. T e l é 
fono 203046.: 
S E A L Q U I L A casa 
amueblada Bda. Yl le ra , 
nr tm. 86. L l a m a r 221670. 
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A U T O M O V I L E S C a i r o 
Varoha.— Compra-Ven
ta do toda clase de au
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
c ó m é r c l a l e s , hasta 8.!500 
ki los . Garantizados. M I -
n l í n a entrada. Faci l ida
des 6, 12, 18 y 24 me
ses: M a d r i d 40 y A l h ó n -
diga, 2, Teléf . 2070871 

S É V E N D I ' SImca 
1,000, barato . V a l e n t í n 
J a l ó n . 12. Tal le r . 

Colocaciones 
SE N E C E S I T A pastor, 
prefer ib le casado. T r a 
tar, J o s é P á r a m o . San
ta M a r í a T a j a d u r a 
SE N E C E S I T A oh 1c a 
j oven . In fo rmes , M e s ó n 
Burgos. . S o m b r e r e r í a , 8. 
30.000 M E N S U A L E S , en 
casa. A d j ú n t e n o s sobre 
franqueado con sus. se
ñ a s . Marcos. San Pedro 
M e s t a l l ó n , 3. Oviedo. 
N E C E S I T A M O S tejedo 
ras do m á q u i n a suyo 
propio «Pas sap» , . para 
tejer en s u domlo l l lo 
labor aoncil la I n f ó r m e -
8" en E p i f a n í o . Segun
da planta . ( R . O. C 
U.432). 
SE OFRECEN paceros. 
Informes , B a r Carrales. 
Gasset. 1 . 

A L I C A T A D O R E S se 
precisan, para obra Im-
portante en Burgos Te
léfono 228587. 
SE N E C E S I T A N colo-
cadoros de ó lh t a so l y 
ceflex. A v i s o s , 222708 
(R, O C. 14.164) 
SE N E C E S I T A N mon-
taxlores de muebles, con 
carnet de c o n d u c i r . 
Muebles Claudio. T e l é 
fono 221246 (R. O. C. 
16.171). 

SE N E C E S I T A perso
na responsable p a r a 
cuidar n i ñ o s , no fija. I n 
formes, C l í n i c a San 
Juan de Dios. H ó n -224. 
(De 4 a 7 tarde) . 

E M P R E S A e s p a ñ o l a en 
e x p a n s ó n , busca perso
nas de ambos sexos, pa
ra t raba jo relacionado 
con Prensa, v ia ja n d o 
por toda E s p a ñ a , con 
un ambiente de t raba jo 
joven y agradable. Se 
ofrecen Ingresos fijos, 
comisiones m u y eleva
das e impor tan tes I n 
centivos. Hoteles y vía* 
jes a cuenta de l a com
p a ñ í a . Se requieren am
plios conocimientds, dis
p o n i b i l i d a d absoluta pa
ra v ia jar y d e d i c a c i ó n 
c o m p l e t a . In teresa
dos-as. l lamar , de 10 a 
2 y de 4 a 7 al 222300. 
Sr, Rodr igo . (R. O. C. 
14.176) 

S E N E C E S I T A mucha-
cha. M á x i m o Nebreda 
C-2. - T e l é f o n o 206034. 

N E C E S I T O muchacha, 
fija o in te r ina . Avenida 
Cid, 24. 8.'. B . 

SE N E C E S I T A . In te r i 
na para m a t r i m o n i o so
lo. R a z ó n , San Juan, 22 
3.e, derecha'. Teléfó 'no 
208287. 

SE N E C E S I T . chica fi
ja , buen sueldo. L a í n 
Calvo, 29, 2,<» ( 
M A T R I M O N I O , > p o c a 
fami l i a , p a r a granja 
p r ó x i m a a Va l l ado l ld . 
Presenta r s e Matadero 
M u n i c i p a l V a l l a d o l l d . 
m a ñ a n a s , o l l a m a r t e l é 
fono 226869. 

S E N E C E S I T A estu
diante para n i ñ o s y 
ayudar en cosa. Tdel 15 
de J u l i o al 16 de Sep
t iembre, en la playa de 
Baqu lo (Vizcaya) Te l é 
fono 944 / 480549. S e ñ o 
res de P é r e z . Egafia, 18. 
segundo, izquierda. B i l 
bao—10. 
S E Ñ O R A S o s e ñ o r i t a s 
para t raba ja f en B i l 
bao, todo el año . Gana
r á n 4.800 pesetas seníá-
nales, m á s p e n s i ó n pa
gada. Para I n f o r m a c i ó n , 
l lamar , de 5 a 7. a l 
223435 de Burgos o al 
242296 de B i lbao . (Re-
gis tro O. Ci 20.803). 
M E J O R E ' p r o f e s i ó n a 1-
raente aprendiendo re
l o j e r í a . I n f o r m a c i ó n 

apartado 1125. Bi lbao. 

N E C E S I T O c h i c a fija 
durante e l verano. Te
l é f o n o 205789. Sanjurjo. 
15, 1 1 C . . 
C H I C O para barra , 14-
16 a ñ o s . B a r A c h u r h 
(R . O C. 14.200), 

SE N E C E S I T A N d o s 
chicas de hogar, paru 
San Sebastian y e l ve
rano en S o t o p a l a c i o s 
Burgos. Sueldo 8.000 pe
setas. Informes, Sotopa-
lacios. T e l é f o n o 10. 

SE O F R E C E c h i c a 
francesa; busca empleo 
para Ju l io , sabiendo i n -
g l é s y e s p a ñ o l . R a z ó n . 
C/ . Aven ida Nor te , n ú 
mero 11. 2.°. Izqda. 

N E C E S I T O chica fija y 
asistenta. L l a m a r t e l é 
fono 201400. Paseo de la 
Is la , 18. M . Izqda. 

N E C E S I T O chica fija 
mayor de 18 a ñ o s , in te r 
na. Aven ida Reyes Ca
tó l i cos , 8. 4.o. A . ( E d i f i 
cio Para) . 

O F R E C E M O S a todos 
opor tun idad ú n i c a ga
nar hasta 1.000 pesetas 
diarlas. Esc r ib i r . «Mont -
blaric». Apar tado 12.105 
Barce lona Ad jun t ando 
sola pesetas sellos. 

N E C E S I T O chica In ter
na, con informes , pre
fer ib le mayor . 221765. 

SE N E C E S I T A pastor. 
J o s é M a r t í n . V i l l agon -
zalo Pedernales. (Re
gis t ro O. C. 14.207). 

EMPLEADA de hogar, 

Ít a r a s e ñ o r a sola, con 
nformes. Reyes C a t ó l i 

cos, 10, 9 A . 

A S I S T E N T A n e c e s i t o , 
de 9 a 8. V i t o r i a , 31, 
p r imero . 

SE N E C E S I T A s e ñ o r i 
ta para la l impieza. H o 
t e l F e r n á n G o n z á l e z . 
C a l e r a , 17. (R . O. C. 
14.168). 

SE N E C E S I T A ' ch i c a 
pa ra casa. I n f o r m e s, 
H o t e l F e r n á n G o n z á l e z , 
Calora. 17. 

•NECESITO a s i s t e n t a , 
todo e l d ía . Paseo de 
la Is la , 12, 7.e, Izqda. 

Enseñanzas 

SE N E C E S I T A au-
x l l i a r de enferme-
ra, p re fe r ib le car
net de con d u c 1 r. 
buen sueldo. L l a 
mar horas de ofi
cina. Teléf . 207918 

S E N E C E S I T A asisten
ta d iar ia , de 9 a 1 ma
ñ a n a . Aven ida Reyes 
Ca tó l i cos . 16, • pr imera 
escalera. 1.", D . 

SE N E C E S I T A es
tudiante, para c u i 
dar n i ñ o s , b u e n 
sueldo. L l a m a r ho
ras de oficina. Te
lé fono 207918. 

N E C E S I T O pastor. Ne-
mesio Migue) San Me-
del. 
S E N E C E S I T A asisten
ta de 9 a 11 de la ma
ñ a n a . R a z ó n . Puebla. 41 
segundo. 
I N T E R I N A sepa coci
na, para s e ñ o r a s o l a 
Informes, San Lesmes 
18, U.*-', B . 
T R A B A J E en casa 
Elevados Ingresos. F á 
c i l , ú n i c o en Europa 
Esc r ib i r . «Alba>> Ena
morados. 23. Barcelo
na—18. 

SE N E C E S I T A 
• pastor, p r e fc r lb le 
con ayuda. R a z ó n , 
plaza dé l R e y San 
Fernando, n ú m . 4. 
4.°, Izqda. T e l é f o n o 

•200716. (R. O, Co
locac ión 11.206). 

S E Ñ O R A S p a r a 
fregadero y l i m p i e 
za, precisa Cafete
r í a E s p o l ó n . (Ofer
ta n ú m . 13.734). 

N E C E S I T O s e ñ o r a pa
ra la l impieza , por ho
ras o convenir . I n f o r 
mes, en p o r t e r í a . A v e 
n ida del Cid , n ú m 36. 

M A T R T M O N 1 0 s o l o , 
necesita chica, mayor 
de 20 a ñ o s , con expe-
r i e n c i a. Aven ida del" 
Cid , 8. F l o r i s t e r í a 
í -Chunchv». 

Compras 
y ventas 

V E N D O e s t a n t e r í a s me
t á l i c a s , g ó n d o l a s y. ex
positores. V i t o r i a . 19, 
Te l é fono 203837, 

O O M L P U O lana vieja. 
Avenida del C id T e l é 
fono 223239 

C O M P R A M O S lana 
usada adqui r iendo, co l 
c h ó n Flex, C o l c h o n e r í a 
E n r I que. Aven ida del 
Cid , 44. Teléf . 226357 

A Z U L E J O S blan
cos, color sor Igra 
fía. desde 1.50 pe
setas unidad, Per
sonal especializado 
para su co locac ión 
Renuevo ahora su 
cocina v b a ñ o Ca
rretera Lo g r o ñ o 
19. Teléf . 221220 

SE V E N D E c á m a r a f r i 
goríf ica, nueva, propia 
comercio u l t ramar inos 
Te l é fono 223439 

BASCULAS gana, 
deras L u r c m o A l 
fareros, 4 T e l é f o 
no 207799 

SE V E N D E N ma-
ter ia le j d e r r i b o : 
t e j a s , machones, 
tabla, puertas, ven
tanas, t a r i m a pino 
tea.-- Derr ibos . V i 
tor ia 11 Alfareros. 

E M P L E A D A de 
hogar, para Barce
lona. , b ien r e t r i b u i 
da. R a z ó n , t e l é f o n o 
3?4S52. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
joven ; lnterna,: para cu i 
dar n i ñ o s . Calle: V i t o r i a . 
9, 2.« 
S E N E C E S I T A pastor 
para guardar 200 reses. 
T r a t a r con el jefe de 
l a H e r m a n d a d de L a 
bradores de Contreras 
( B u r g o s » . RiO.C. 14.201. 

C O M P R O lana c o l c h ó n 
olse cambia objetos an-
t lguoa Servic io a do
m i c i l i o . Teléf . 202930. 
S E V E N D E N caballos 
de s i l la . R á z ó n , F a u s t i 
no F e r n á n d e z . Cogollos. 
P A N A D E R O S . V e n d o 
h e ñ i d o r a - t o r n e a d o r a , 
c in ta de reposo y tor -
madora a u t o m á t i c a do 
barras. P a n a d e r í a í L a ' 
F l o r de Huelgas> A l 
fonso V I I I , 27. 
V E N D O cocho silla, c u 
na, pai'que, silla comer 
n i ñ o ; T e l é f o n o 224490, 

G R A D U A D O S escola
res. Convocatoria para 
Septiembre. D i s t i n t o s 
horarios. Bachi l leres 4.9 
e.9, 6.« y R e v á l i d a ( L e 
t ras - Ciencias ) . Expe
r ienc ia garantizada. T e 
lé fonos 207910 y 205266. 
M A G I S T E R I O . C.O.U., 
Bach i l l e ra to , por Ucen-
C 1 a d ó s e ingenieros. 
Academia Cast i l la . San 
Cosme, 6. 

A S O C I A C I O N Pa d r e s 
A l u m n o s , I n s t i t u t o 
Mascul ino Burgos. Pa
ra a lumnos y futuros 
alumnos. 7 J u l i o a 30 
A.g o s to, cursos repaso 
asignaturas bach i 11 e r, 
C.O.U., prep a r a c i ó n 
pruebas acceso U n i v e r 
sidad. M a t r i c u l a c l ó n en 
e l Centro. 

P R O F E S O R E S de 
E. G. B. , dan clases re
c u p e r a c i ó n E . G. B . Lla
mar t e l é f o n o s 220392 
228798 

C O L E G I O « S a n t o T o 
m á s » . Curso intensivo 
de verano. Bach i l l e ra 
to, E . General B á s i c a , 
asignaturas pendientes 
grado superior y gra
duado escolar. Desde e l 
d ía 8 de Ju l io . I n t e r n a 
do, externado y medio-
pensionistas. 

S E D A N C L A S E S de 
Graduado Escolar. Ba
chi l ler . C.O.Ü. Magiste-
r io , Ciencias Empresa
riales. Contabi l idad. Ge
neral Bás i ca (todos los 
cursos). M e c a n o g r a f í a 
T a q u i g r a f í a F r a n c é s , 
I n g l é s , en « C e n t r o do 
Estudios B u r g a 1 é s »; 
F r a nclsco Grandmon-
tagne. 7, Te lé f 229981 

CURSO verano, i n t en 
sivo, E . G. B. , Bachi l ler , 
R e v á l i d a , Graduado Es
colar.— Academia Cen
t r ó . 
CURSO intensivo, Opo-
s i c I ones Bancos, Co
rreos y Minis ter ios , Ta-
q u í m e c a n o g r a f í a e I d i o 
mas — Academia Cen
t ro . 
M A T E M A T I C A S . F í s i 
ca, C.O.U., Magisterio 
sexto, quin to , s é p t i m o , 
octavo E. G. B . Vi to r ia , 
164 apar tamento ,^.0 
C O L E G I O de s e ñ o r i t a s 
Curso de verano E.G.B., 
F r a n c é s . L l ana de Afue
ra, 19. T e l é f o n o 203748. 
M A E S T R O S dan clases 
part iculares B . G. B . y 
Graduado Escolar L l a 
mar de 4 a 5.— 226523: 

P R O F E S O R A M a t e m á 
ticas, F í s i c a . Q u í m i c a , 
R e v á l i d a Barrantes , 2. 
segundo. 
M A T E M A T I C A S C.O.U 
especiales, c o m u n e s , 
p r e p a r a c i ó n pruebas ap
t i t u d un ive r s i t a r i a , me* 
ses Ju l io - Agosto Te
lé fono 221103. Sáez . 
P R O F E S O R A diploma
da, da clases de f r a n c é s . 
T e l é f o n o 202385 

P R E P A R A C I O N E S co
mercio, Cajas, Bancos y 
Contabi l idad Indust r ia l . 
Grupos, i n d i vid u a l e s 
T e l é f o n o 225405. 
E S T U D I A N T E Magis-; 
to r io y estudiante inge
niero, dan clttses par
t iculares de E ' Q. B . y 
M a t e m á t i c a s . F í s i c a y 
Q u í m i c a , do 5.G, 8.« 
C.O.U. y Magisterio. Te
l é f o n o 209776. 
SE D A N C L A S E S do 
f r a n c é s , todos los n ive 
les. L l a m a r , do 1 a 7, 
T e l é f o n o 226600 
E S T U D I A N T E de. 
Exactas, da clases de 
M a t e m á t i c a s . 6», e.« Ba
ch i l l e r a to Grupos r e ü u -
c ldós . Comienzo 7 de 
Ju l io . Informes , 205669 

E S T U D I A N T E de , 
de F í s i ca , da c l a l Y 
M a t e m á t i c a s d c T n ? 
T e l é f o n o 20210». •Ül 

S E D A N CLASES 
f r ancés . Llamar, al Jf 
fono 225827. De 1 
C L A S E S MatemátiVs'. 
F í s i c a , Química, Gra 
duado escolar, B a 
rato. C.O.U, T d A f ni 
227415. i e I é í o n : o 

U N I V E R S l T A U i n 
o f récese , para dar da 
ses. Llamar Tel, 22129? 
J O V E N un ive r s l to r in 
se ofrece a dar 
I n t e r e s a d o s liama. 
201379, ^ m t 

S E D A N CLASES U 
de E,G.B. y pran ée 
T e l é f o n o 227326. Gene, 
r a l Vlgón 4, 120 (le. 
re cha. 

P R O F E S O R A do EGB 
da clases particulares 
experiencia. Teléfono 
205432. 

C.O.U. y Sexto.. Grupos 
reducidos Llamar al te. 
léfono 222872, 

SE D A N CLASES par. 
t lculares Matemát loas 
5.' y 6.0. Informes San. 
t a Clara, 34, l» , A, 

C L A S E S Matemáticas, 
F í s i ca . Química. Infor-
mes. calle Manuel de la 
Cuesta. 8, 2.o A. Horaa 
de 7 a 9. 

I N G L E S , clase indlvi. 
dual todo nivel, C.O.U., 
sólo tardes— 227987. 
A L E M A N , iniciación, 
clase individual Tar-, 
des.— 227967. 
L I C E N C I A D O S en Quí
mica, dan clases de Ma
t e m á t i c a s , Física y Quí
mica de Bachiller Su
perior. Llamar • ni telé
fono 226535. 
S E L E C T I V O Ciencias 
M a t e m á t i c a s , Física, 
Q u í m i c a , Grupos espe
ciales. Academia Téc
nica. Vi tor ia , 19. 
R E C U P E R A C I O N E S 
Griego, Lat ín , clases 
p a r t i c u l a r e s : Junio, 
Septiembre, 5.P G.5, Re
v á l i d a , C.O.U. , Factil' 
tad. Quincenalmente, 
env ío notas de la mar
cha del alumno. Valla-
dol id . 2, 8 ° , D.— 204981, 
E S T U D I A N T E tercero 
Caminos, dr clases je 
Algebra , Mecánica Je 
p r imero Obras Publi
cas. Te lé fono 229640. 
I N G L E S . Profesor di
plomado da clase?. Te
léfono 226955, 
S E N E C E S I T A profe
sora do F í s i ca y Fran
cés , preferible mag
nas. Telf . 221021. 

Fincas 
V E N T A de pisos y 
jas en Vía de Empaln* 
Construcciones Serran 

V E N T A de plsúí 
llave en mano, des
de 360.000 peseta^ 
precio t o t a l Fac 
lidades diez 
Informes, calle r 
.a. n ú m . 4. Prin,& 
ro, Sr Urbano 

V E N D O local ^ y 
sitio cén t r ico , 
luz,, cualquier ^ ¿¿ 
informes . Avenida 
Cid, ,42, 3.". A. Dl. 
V E N D O Piso tre5 ^ 
taclones eKterfor t0 
facc ión central J Ié{0. 
Reyea Oatólicoí » 
no 204678 T a r d * 

V E N D O P'60 Jffl tcn»-
tor la . con wfft.iot* 
za, sol Jado T e ' « -
220172 j j 
V E N D O PÍS°'SV' 

r ía . 

D l / U U Ü D L B U R G O S J u e v e s , 3 de J u » t í íle 



1̂ 1 ¡¡..Jl̂ ĵÍrÍlili lil :.Ífcá(.r̂ !..!̂ Ê L 

P R O Y E C T O S P A R A S I N O V A S 
, nOMlNGO, EN QUIJOR-
M̂ . I N A U G U R A C I O N 
KEL M O N U M E N T O A 
?nS CAÍDOS D E L A 
t?NTUBlA 21 E N G U A -
DSDA EN LA 5." B A N -
DERA DE C A S T I L L A 
El pasado a ñ o nos ocupa

r e n esta sección del p ro
vece de levantar un monu-
S > a la 5." Bandera de 
S i l l a (Crespi) en la que es-
tuvo enclavada la Centuria 
21 aue estaba formada por 
muchachos de esta comarca 
v que fue la defensora de 
Quijorna cuando el ataque 
rojo de Brúñete. . 

Por desgracia esa Centuria 
tuvo numerosas bajas, m u 
chos de Aranda y de los pue
blos comarcanos y t a m b i é n 
existen supervivientes que l u 
charon en aquellos t iempos 
en que el entonces general 
Miaja por parte de los ata
cantes rojos y atacante en esa 
ocasión, dio origen a gran 
escabechina por ambos ban
dos. 

La ¡dea de levantar el mo
numento surgió de un gru
po de supervivientes d i r i g i 
dos por don Carmelo Revilla 
Cebrecos quien se puso en 
contacto con los supervi
vientes actuales, en su mayo
ría, y también de los fami
liares de los caídos, con la i n 
tención de que el monumen
to fuese inaugurado el a ñ o 
pasado, pero las cosas, tal vez 
por la premura del t iempo, 
no salieron como se proyec
taron y es este a ñ o , el do
mingo, 6 de lul io , cuando se 
va a inaugurar el monumento, 
cuyo boceto publicamos el 

1 8ño último, conforme nos lo 
comunica en circular el se
cretario de la Hermandad, 
don César Brogueras Benito, 

s ign i f i cándonos que la Her
mandad const i tuida se en
cuentra encuadrada en la 
A g r u p a c i ó n Nacional de Her 
mandades de Banderas de Fa
lange que a su vez lo es tá en 
la C o n f e d e r a c i ó n de Herman
dades y Asociaciones de ex
combatientes de E s p a ñ a . 

E l monumento , como ya 
di j imos el pasado a ñ o es obra 
del escultor M a r i n o Amaya , 
a base del p r i m i t i v o proyecto 
y su ub i cac ión es en la plaza 
del pueblo de Qui jorna , loca
l idad de tristes recuerdos pa
ra los familiares de los c a í 
dos, al par que de gloria para 
la causa nacional. 

E n la circular recibida, se 
dice "Nuestro pr imer obje t i 
vo, a d e m á s de c u m p l i r los fi
nes de la Hermandad, es dar 
c u l m i n a c i ó n a la obra de 
i n a u g u r a c i ó n del M o n u m e n t o 
a los C a í d o s de Ja Bandera, 
en Quijorna, que t e n d r á l u 
gar. Dios mediante, el p róx i 
mo d í a 6 de Julio, extremo 
que se a n u n c i a r á opor tuna
mente con todo detal le" . 

A tenor de l o expuesto, 
pretendemos que D I A R I O 
D E BURGOS preste su co
l a b o r a c i ó n en esta empresa, 
en a t e n c i ó n a que fueron m u 
chos los burgaleses que par
t i c ipa ron en la 21 Centuria 
Centuria azul de la Ribera, 
que como dejamos dicho es
t u v o encuadrada en la 5.a 
Bandera de Castilla. 

En cuanto a los actos que 
t e n d r á n lugar, s e g ú n nues
tras noticias, e l domingo d í a 
6 del actual t e n d r á lugar en 
Qui jorna ( M a d r i d ) el acto de 
i n a u g u r a c i ó n del monumento 
que p e r p e t u a r á la memoria 
de los que al l í cayeron por 
Dios y por E s p a ñ a , en la de
fensa del mismo, durante la 

batalla de B r ú ñ e t e ; s e r á ben-
decido a las doce de la ma
ñ a n a por el Vocal Consi l iar io 
de la Hermandad, cura pá 
rroco de Quijorna, a con t i 
n u a c i ó n h a b r á ofrenda de co
ronas de laurel y seguida
mente misa de c a m p a ñ a . 

A s í pues, e l domingo en 
Quijcurna t e n d r á lugar una 
c o n c e n t r a c i ó n de enclavados 
en todas las centurias de la 
5.a Bandera de Castilla, en su 
m a y o r í a conocidas del a ñ o 
1937, aunque hoy, de m o 
mento desconocidas, a s í co
mo de los familiares de los 
c a í d o s , que s in duda repro
d u c i r á n escenas que ocurr ie
ron en aquellos tiempos de 
gesta gloriosa de la guerra de 
L i b e r a c i ó n . 

Para acudir a d i cho lugar, 
tenemos noticias que se es
t á n organizando excursiones 
de todas las provincias que 
part iciparon en esta gesta y 
de las localidades de donde 
p r o c e d í a n los entonces en
clavados. 

U n d í a de a ñ o r a n z a s y de 
recuerdos que los que no 
puedan asistir f í s i camen te es

t a r á n con el pensamiento, 
siendo de esperar que tam
b ién asistan las primeras au
toridades provinciales de las 
provincias interesadas en es
te magno acontecimiento. 
LOS MERECIMIENTOS DEL 

BARRIO DE SINOVAS 
Recogiendo el acuerdo toma

do en la última sesión plenarla 
del Ayuntamiento celebrada el 
pa$ado día 30 de Junio, nos f i 
jamos en uno de los acuerdos 
que s-a refiere a la adquisición 
de un terreno de 800 metros 
cuadrados pare, en su día, ubi
car un parque y una pista de
portiva. 

El acuerdo en sí carecería de 
importancia, ya que supondría 
uno de tantos acuerdos en pro 
del msjoramlento y ornamen
tación de los diferentes secto
res de Aranda, ya que el barrio 
de Slnovas forma porte de 
nuestra población. 

Con lo que dejamos dicho, al 
parecer se pretende reconocer 
el mucho cuidado y gran celo 
que despliega el vecindario de 
mentado barrio que atiende so
lícito y diríamos como un solo 
hombre a cuantas sugerencias 

Ui propoganda •• •! todo 

B u r g o s 
jgarantlia la oflcocla do fu 
«nimclos por la gran difu
sión da nuestro poriddlco. 

HnOfBRHíB 

del Ayuntam-alnto de nuestra 
población y agradece ai mismo 
tiempo cuantos medios le pro
porciona Aranda para su me
joramiento^ cuidando de todo 
como si se tratase de cosa par
ticular, siendo en este aspecto 
modelo. 

Declm'os «s to . Interpretando 
loe elogios que proporcionó a 
mentado barrio el Sr. alcaide, 
D. José-Eugenio Romera Pas
cual en la sesión en que se 
tomó el acuerdo que comenta
mos, hasta el extremo de que 
hizo una Invitación a los seño
res, concejales para que apro
vechasen algún rato libre para 
visitar el tantas veces mencio
nado barrio de Slnovas. 

Ahora bien, si por un mo
mento hacemos una compara-
cln con la vida de «ase barrio 
hasta hace pocos años, en qu,e 
«e desenvolvía como un peque
ño pueblo abandonado a si rpls-
mo, sin contar nvás que con 
el alcalde pedáneo dependiente 
ás Aranda, con la actualidad, 
la diferencia existente supone 
Un verdadero abismo, ya que 
hoy el barrio de Slnovas. se 
encuentra perfectamente pavi
mentado, tiene su plaza ajar
dinada, por todas las partes 
es tá ornado con tiestos de flo
res, Incluso las casas particu

lares, está dotado de un mo
derno edificio para escuelas, los 
vecinos Incluso por prestación 
personal voluntaria han levan
tado un edificio para Ayunta
miento en donde está Instalado 
un Teleclub con una eala de 
reuniones a la que acuden los 
vecinos del barrio. 

Pretendiendo completar I a s 
Instalaciones, ahora el Ayunta
miento de Aranda ha aprobado 
la adquisición de ese t e r r e n o 

y sin precisar fecha, piensa, 

como el acuerdo Indica, en eu 
día, construir un Parque para 
los niños y una pista, mejoras 
que en realidad se merece el 
barrio, de ehl el hincapié que 
hizo el a l c a l d e para que 
se aprobase, aunque en reali
dad no había hecho falta ya 
que de todos es conocida la 
gran transformación que se ha 
operado en el barrio de que 
estamos tratando, merecedor. 
Insistimos de las mayores aten-
clones del Ayuntamiento de 
Aranda y a! mismo tiempo 
ejemplo para otras localidades 
que con el tiempo se anexio
nen a nuestra población, ya que 
al menos el mismo trato que 
se etorga el barrio de que tra
tamos, se dará a eses locali
dades que de alguna forma o 
de otra formen parte a todos 
los efectos del Ayuntamiento o 
de la capital de la Ribera, que 
no sólo vale por el casco cen
tral de la población, sino tam
bién por todo aquello que de 
alguna forma depende de ella. 

Hemos querido traer hoy el 
barrio de Slnovas a nuestras 
columnas, no sólo por sus me
recimientos, sino también por 
formar parte de nuestra pobla
ción y como es lógico de Igaal 
manera debe de participar de 
los mismos beneficios que de es
ta manera abarcan al mismo. 

La desinteresada labor si po
demos llamar desinteresada el 
mejor ornato de lo qué tam
bién en cuanto a edificaciones 
va ya en marcha, que vienen 
realizando los vecinos, mere
ce todo y por eso, ai mismo 
tiempo que .les dedicamos este 
comentarlo les enviamos nues
tra felicitación más sincera. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Sres. Herederos de don He-

liodoro Mirandq Castro en Pla
za del Caudillo 18. 

a n u n c i o s p o r p / \ 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, M , teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13), de NUEVE V MEDIA de la mafiana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A SEIS de la tarde, asi como en todas los Agencias de Publicidad PRECIO. Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras Cada palabra mas, 3,50 pesetas. 

^ N D O piso n u e v o , 
«uatro h a b i t a c i o n e s , 
«conómlco. Telf. 223583. 
¡ P ^ O piso c é n t r i c o 
cnco amplias habita-

onefi calefacclón cen , 

^ Santa Clai-a. 40, 

¡2*0 piso, muy so-

S ? I1***' Te l é fo n o ^ B e . n a a a Illera( 

PiS0' COn 0 Ctrl3" f a c c i ó n 

W a n f í r habi ta-
«e £ AMPLI0- Pai,cwe 

S . ^ D E lonja 118 

qfi1!0!^0111^0. cua l . 
Se«or vfS; f o r m e s , 

im* X P?' fndiflci0 
f0il0 aWe?̂8- Telé' 

habitL?i 0 cinco 
ío8 rnteresa. 

• ^ c i ^ B a n c o » , 

h\t(} José A n t o n i o . -

SE V E N D E p i c o « n 
A v e n i d a de l Cid , n ú m e 
ro 42, 9.o. B . Calefac
c ión cent ra l , t e l é f o n o . 
S E V E N D E b a j o d e 
12^ metros, en A l b ó n -

i, 18. Informes , en el 
mismo. 
{ C A S A ! Completa, ba-
ios l ibres . 400 metros, 
m á e e ó t a n o s , c h a f l á n . 
Adecuado Bancos, Co
mercios. Avenida San-
Jurjo.— P r 1 g o. M o n e 
da. 18. 
1 V I V I E N D A I Calefac-
c ión cent ra l , c inco a m 
plias habitaciones, pre
ciosa cocina, b a ñ o com
pleto, terraza, p r i n c i p i o 
Santa Clara.— P r i g o. 
Moneda, 13. 
j N A V E ! • Propia f á b r i 
cas, almacenes, cons
t r u c c i ó n so l ld is ima; luz, 
agua. 6.500.000. F a c i l i 
dades. 7 k i l ó m e t r o a 
Burgos.— Pr igo . 

V E N D O c h a l e t 
1.000 metros cua
drados. Paseo de la 
Castellana. I n f o r 
mes, eeñoi A r r o y o 
C o r d ó n , 4 T e l é f o 
no 202026, 

S E V E N D E piso lu jo , 
160 m.9, c a l e f a c c i ó n y 
agua callente c e n t r a l ^ » 
Plaza de l a Cruzada, 6. 
R a z ó n , p o r t e r í a . 

VE?TDO o a lqu i lo l o 
cales, cal le Vi l l a rcayo , 
12 y 14, 1.000 m.8; calle 
San Francisco, n ú m e r o 
157. 700 m.a; cal le Ro
mancero, n ú m . 86, 350 
m.9. Acepto fraccionar 
locales.— P i s o cuat ro 
h a b i t a d o n e s, cocina y 
cuar to de b a ñ o , suelo 
de parquet , callo P é r e z 
Pla tero , n ú m . 1. Precios 
interesantes. P a c i l i d a-
des de pago. R a z ó n , ca
l le V i l l a r c a y o , 12-14, 
bajo. Horas , de 11 a 2 
y 5 a 8. D í a s labora
bles. 

I N T E R E S A chale t con 
terreno, casa de campo 
o ter reno para c o n 8-
t r u i r , distancia capi ta l 
hasta 25 k i l ó m e t r o s . T e 
léfono 224201. 

V E N D O chalet c i n c o 
h a b i t aciones amplias, 
bafio, servicio, cocina, 
cuarto ropero y s ó t a n o . 
C a l e f a c c i ó n , s i t io pora 
garaje. T e l é f o n o 222176. 

V E N D O apa r t am e n t o 
e s t r e n a r . S a l ó n , dos 
dormi to r ios . A v e n l d a 
C id , 46. 228861. 
V E N D O finca edifica
ble 28.000 m.9. I n f o r 
mes, Bar Servando, en 
Pineda de la S ie r ra . 
SE V E N D E " c a s a d e 
campo y anexo, t o t a l 
600 metros, en G r l j o l b a 
(Burgos) . R a z ó n , t e l é 
fono 208749. 

V E N D O v i v i e n d a 
s o l a r 380 met ros 
c u a d r a d o s . B a r r i o 
V iUlmar . 6 J u l i o , 
18 horas. I n f o r m e s , 
E l ias P é r e z . V i l U -
mav. 

V E N D O o a lqu i lo piso, 
esquina L a Salle, cua t ro 
habitaciones exteriores, 
facilidades. T e l . 226873. 

Ganados 
y aperos 
V E N D O r e b a ñ o do ove
jas, por fa l ta de pastor. 
F é l i x Sansalvador. en 
Villazopequa. 

SE V E N D E N 200 ca-
bras. Rastri l lo de la 
Reina. Ignac io M o r a 
les. 

V E N D O vaca r e c i é n pa
r ida , te rcer par to . Teo
doro Sevilla. G r a n j a 
Los Arcos. Sesa. 

V E N D O 40 ce r d i t o s 
destete. Lomana . V i l l a -
silos. 

V E N D O cosech a d o r a 
« Braud-504 », moderna, 
con 8,80 metros de cor
te ; en perfecto estado 
de funcionamiento . F a 
c i l i t o t rabajo . T e l é f o n o 
215939. Pamplona . 

V E N D O 170 corderos de 
20 a 25 ki los . Va l le je ra . 
T e l é f o n o 1, Hermanos 
Alvarez . 

G A N A D E R O S . Se 
a r r i e n d a n pastos para 
400 cabezas lanares, con 
tenadas y pastores. I n 
f o r m a r á se ñ o r G u t i é 
r rez , secretario de l a 
C á m a r a Sindical Agra 
r i a de Burgos . 

V E N D O cosec h a d o r a 
K o l a , 8 metros corte, 
c o n t anque y t r a c t o r 
Ebro , Super-56, repara
dos, con g a r a n t í a . I n 
formes, t e l é f o n o 800828. 
A r a n d a de Duero ' B i r -
gos). 

Huéspedes Televisores 
SE A L Q U I L A una h a b i 
t a c i ó n con derecho eo-
e ina o sólo do rmi r . T e -
lé fono 208111. 
SE D A P E N S I O N com
pleta o d o r m i r . Pozo 
Seco, 7, a.9, Izqda . (De
t r á s de la Ca ted ra l ) . 
A D M I T O dos s e ñ o r i t a s 
d o r m i r . T e l é f o n o 227258. 
P E N S I O N . Calle M a 
d r i d . 86, 2.9, Izqda. 

C E D O h a b i t a c i ó n . M a r . 
t i n Anto l inez , n ú m . 12, 
3.«, G. 

D A R I A p e n s i ó n com
pleta o só lo d o r m i r , ha
b i t a c i ó n dos camas. D o -
fía Ber « n g u e 1 a, 12, 
9.o, B . 
C E D O h a b i t a c i ó n para 
s e ñ o r i t a s , con derecho 
á cocina. Aven ida R e 
yes C a t ó l i c o s , edificio 
Mendoza, C. T e l é f o 
no 229688. 

M u e b l e s 

SE C O M P R A mesa y 
elllones de des p a c h o , 
p a r a oficina. T e l é f o n o 
228B87. 

Pérdidas 
H A L L A Z G O car tera d i 
nero, documento i den 
t idad Jos* R a m ó n M a -
draao Colina. Be en t re 
g a r á en Lavaderos, se
gundo, D . 

R A D I O Caracaa Repa-
r a c i ó o urgente t e l e v i 
sores todas marcas, a 
domic i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas • I nd iv idua 
les. I n s t a l a c i ó n r á p i d a 
por teros e i e c t r ó n 1 • o a. 
S e r v i c i o s t é e n i c o t 
R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar 
cas. Te l e -Or ly . T e l é f o 
no 200297. 

R A D Y T E L Reparacio
nes garantizadas t e l o v i -
s o r e s t o das marcas. 
F e r n á n G o n z á l e z , 40. 
T e l é f o n o 200956. 
R E P A R A C I O N t e l e v i 
s o r e s t o d a s marcas. 
Serv ic io urgente d o m i 
c i l i o . T e l é f o n o s 201986 -
204657 
ccELBE» T e l e v i s i ó n , l a 
vadoras. Servicio t é c n l - -
co of ic ial a domic i l i o . 
T e l é f o n o 220294. 
F R A N D C I S y cMarco-
nl>. Calzadas, 18. T e l é 
fono 221529. 
O C A S I O N . Tele v i s o r 
« T e l e f u n k e n » , g a r a n t í a 
u n a ñ o . precio m ó d i c o . 
T e l é f o n o 204179. 

Traspasos 
S E T R A S P A S A , por no 
poder la atender, Res i 
dencia • P e n s i ó n , con 88 
plazas, c o m p l e t a m e n t e 
ocupadas. F a c i l i d a d e s . 
R a z ó n , ca l le Rosales, 6. 
T e l é f o n o 502190. A r a n d a 
de Duero . 

T R A S P A S O loca l eco
n ó m i c o , cent ro cap i ta l , 
adaptable comercio o 
indus t r i a . San Cosme, 
14, ifi, derecha. 

Varios 
F U N E R A R I A , San J o 
s é . Traslados. E n t l e r r o t . 
Aven ida del Cid , 88. T e -
l é f o n o 209462. 

C O M P R A M O S monedas 
y sellos, cualquier can-
t i d a d . pagos contado, 
p o r c e n t a j e beneficio 
m u y reducido. « F i l a t e 
l i a S o p e ñ a » . Conde A l -
perche. 5. Zaragoza. — 
T e l é f o n o 42776J. 

Offset 
y toda clase de t r a 
bajos t i pog rá f i cos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a 
r i o de Burgos>. Ca
l le San Ped ro Car
d e ñ a , 84, t e l é f o n o 
207368 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » , calle V i t o 
r i a , 18. t e l é f o n o 
202852. 

FOTOGRABADOS. 
C o n f e c c i ó n r á p i d a , 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S « D i a r l o de 
B u r g o s » . P r e o í o s 
ventajosos C a 11 e 
San Pedro Carde-
fia. 34. t e l é f o n o 
207858 y « P a p e l e 
r í a T a g r a » , V i t o r i a 
13, t e l é f o n o 202862. 

• V 
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I R A N D A <l l> A C T U A L I D A D 
N O T A O F I C I A L 

de la plantilla del C. D. Mirandés 
H a n sido retenidos por e l 

Club.— M u ñ o ¿ I , H a r o . Le* 
cumber r l , Braceras, Azcona, 
M u ñ o z I I , Andue/a , Solanas, 
Rodo l fo y Sorondo. 

Retenidos en servicio m i 
l i ta r .— Zuza, Conrado y Ce-
r r á t o . 

Nuevos flchajes . — Ciau-
' r r i t , t i ba ldo , Us ló , Sala'/ar 
í, Salazar I I . 

Pertenecen al M i r a n d é s , 
por su c o n d i c i ó n de ficha 
i u v o n i l . — Zunzunegui , A u 
relio, Pachi , Tobar y Paco. 

Jugadores repes c a d o s y 
que estaban cedidos a los 
clubs que se citan.— «San
to D o m i n g o » : I/eandro, P á 
ramo, Maestro y J i m é n e z ; 
c A l c á z a r do M e d i n a » : Zoco, 
Pancorbo y Marc i a l . 

Pasan a l a p l a n t i l l a del 
M i r a n d é s , p » r pasar de edad 
de juveni les— A u t o m á t i c a 
mente, (del D e ó b r i g a Juvo-
n i l de l M i r a n d é s ) , P e q u e , 
Narsa, M a ñ e r o , A n s ó t e g u i . 

A d i s p o s i c i ó n del Club De
por t ivo M i r a n d é s . por con
t r a to de í l l l a l idad .— P l a n t i 
lla de l Hos ta l Galicia, plan
t i l l a Ence . (Juveni l y regio
na l ) . Castellanos. 

Puestos a d i spos i c ión del 
M i r a n d é s por Radio Juven 
tud y que pasan a la p lan
t i l l a C. D . M . ~ E m i l i a n o . 

C O N V O C A T O R I A 

Se recuerda a todos los 
muchachos nacidos e n l o s 
a ñ o s 1959. 1980. 1981 y 1982, 
que se han insc r i to en el 
C lub Depor t ivo M i r a n d é s. 
para pa r t i c ipa r en el torneo 
de verano, que e l p r ó x i m o 
s á b a d o , d í a 5 de Ju l io , a las 
seis de la tarde, d e b e r á n es
tar en e l colegio de los Sa-
sfradoa Corazones, con botas 
e indumenta r ia 'p ropia para 
ent renamiento y jxíego. 

E s t e d í a se h a r á la opor
tuna s e l e c c i ó n para que. sean 

• formados los dis t intos equi
pos que p a r t i c i p a r á n f e este 
torneo.. 

S I T U A C I O N A C T l A I . f»F. 
LOS J U G A D O R E S D K I . 
C. D . D E O B Í t T G A 

Pr imero.— Pasan a r o m á 
t icamente a l C. D . M i r a n d é s 
por c u m p l i r la edad j u v e n i l : 
Narsa, M a ñ e r o , A n s ó t e g u I 
peque, C a s t a ñ e d a . 

Segundo.— Fichados p o i 
el C. D . M i r a n d é s , que reba
san la edad: Z u n z ú n c R u i 
Tobar , Pach!. 

Tercero.— Fichados por el 
C D . M i r a n d é s , en edad j u 
ven i l y a d i spos i c ión de am
bos clubs: AtHel io , P a c o 
Sanz. 

Cuarto.— Con ficha an v i 
gor: Cantero, Cuezva, Q u i 
que, Goyo, T o m ó , I f i a q u l . Sa-
gredo. D i o n i , G a r c í a , V i l l a -
za lá , A r m e n g o l Ocio . Paco 
Tre jo . Ismael . 

Quinto .— Pasan del equi
po i n f a n t i l : Ladrero , Bur
gos.. Alber to , M a ñ e r o I I , Sa
lazar, Lagarde. R i c h a r d , 
O r r u ño,. Mer ino , Baut is ta 
H e r n á j i d e z , Castil lo. Gerar
do, Cruz, Rebol lo . Teo. A n 
d r é s . 

Apar te de é s to s , p a s a n , 
t a m b i é n a u t o m á t i c a m e n t e , 
los que v e n í a n entrenando 
normalmente con Juvoni 1 e s 
y que « o se p r e s e n t ó ficha, 
por estar el cupo cubier to 
en la F e d e r a c i ó n . 

Sexto.— Jugadores* ficha
dos: De loour t (Ence>; Ro lg 
(Castel lano); De Pablo (Sa
grados Corazones). 

S é p t i m o . — Jugadores del 
Castellano C lub : A l d i so lver 
te este c lub y hacerse car
go de las fichas el C. D . M i 

r a n d é s . todos aquellos juga 
dores en edad j u v e n i l dentro 
de la temporada 1975-76, qua 
deseen, pueden presentarse 
a entrenar con el C. D . D o ó -
br iga, para ser sometidos n 
prueba, toda vez que al ser 

este equipo e l j u v e n i l de l 
C. D . M i r a n d é s , es nuestro 
deseo e l ver a todos los que 
quieran seguir jugando, pa
ra acoplar en nuestra p l an 
t i l l a , o cederlos a l « E n c e * 
j u v e n i l . 

D I A L O G O S CALLEJEROS 
• —Don Pepito, estoy como un 
flan. Me han dejado los sam-
pedrea más «llquidaon que a 
Fuente en el Tour. 

—Es que la paliza que nos di
mos os para estarse tumbados 
hasta Septiembre. 

—Lo malo es eso. que a nues
tros años, una chufla ele éstas te 
deja el esqueleto molido. —fi± nuestra edad y a cual
quiera ¡mira és te! Pero lo im

portante es que nos hemos di
vertido y que todo ha salido 
bien. 

—iBueno! E¡ tren salió con 
bastante retraso. Y ya, para re
malar bien el día. hasta Miranda 
de pie. 

—lY sin luzl que se veía me
nos que en un congreso de cie
gos. 

—Y luego la entrada en casa 
¡se puso la parienta de miedo! 

C i s t e r n a s 

A c e r o , 
A l u m i n i o , I n o x i d a b l e , 

A c e r o s e s p e c i a l e s . 

COMBUSTIBLES 

Gasolina, 
Gas-oil, 

Fuel-oil. etc. 

PRODUCTOS 
ALIMENTICIOS 

Leche, Aceite, 
Agua, Vino 
Jugos, etc. 

PRODUCTOS 
QUIMICOS 

Acidos, 
Alcoholes, 

Resinas, etc. 

( 5 
« i 

PRODUCTOS 
AISLADOS 

Asfaltos, 
Alquitranes, 

etc. 

GASES 
A PRESION 

Propano, 
Butano, Cloro, 
Amoníaco, etc. 

CRIOGENICOS CONTAINERS 
Nitrógeno, 

Helio, Hidrógeno, 
Gas Natural, etc. 

Toda 
clase de 

productos 

DEPOSITOS 
ESTATICOS 

Toda 
clase de 

productos 

resolvemos 
sus problemas técnicos 

y de financiación. 

FRUEL 
PLAZA DE SALAMANCA N.010 Teléf. 225 45 50 (10 líneas) 

MADRID 6. TELEX 22927 E 

-Hombro, como que eran , 
las tres y media de |a " y3 
na. 11 '"ana. 

do ya todos los baresi 
- M u y ocurrente, si señor 
-Bueno, pues para;acabar de 

ematarla ¿se acuerda de la C8 
)a de bombones que la Comp £ 
Pues, con eso de qué no h 
uz en e tren, la confundí c 

la caja de farias que había pa 
ra los músicos. 

- S i me ocurre a-mi eso. 
ta sin hablarme una semana, 

—Pues la mfa no calla ya y» 
usted. Y ha dicho que la próxi. 
ma ver que vaya,a alguna parte 
se viene ella conmigo. 
. —No me extraña que se en-
faden. porque ¡vamos! Llevamos 
una temporadita que para qué le 
voy a contar. 

—No me lo cuente, no, que 
ya tengo yo una- en casa que 
me lo recuerda bien a menudo, 
asi que... 

—Así que. de ahora en ade
lante habrá que ser un poco 
más hogareños, para que haya 
paz. 

—Y en cuatro días, nos vamos 
al otro barrio, de aburrimiento 
¡anda ya! Si quieren que vengan 
ellas, pero yo en casa no estoy 
hada más que lo imprescindible, 

r - i Hombre! Yo quiero decir 
que tanto viajar... 

—Más viaja Kissinger y le 
tiene su mujer en palmitas. 

—Y si yo tuviera la pagaza 
que tiene el amigo ¿cómo cree 
usted que me atendería la mía? 
' —O sea que el problema vie

ne de la «pasta» ¿no? 
— i Hombre! Si encima de co

rrernos la mona cuando nos pa
rece, las dejamos sin un real, 
usted me dirá. 

—Digo. 

AMOS SALVADOR 

Se pone en conocimienio 
de todos aquellos que 
h a l l e n Interesados en pre
sentar carrozas para el con
curso que se celebrará el 
p r ó x i m o d ía 12 de Septiem
bre, con motivo de nuestraa 
fiestas patronales, asistan a 
la r e u n i ó n convocada pof14 
C o m i s i ó n de Festejos en W 
salones de la Casa Consis
to r ia l , el p róx imo día 4, W_ 
nes, « las nueve de la n0-
che. 

E L M A E S T R O CBLCRAN, 
N O S D I C E ADIOS 

Hornos recibido la ^f. 
be carta del maestro w 
d r á n : 

Dist inguido amigo: 
No habiendo podido a«* 

pedirme de usted p e ^ ' 
m e n t ó , como hubiese sido 
deseo, debido a las 
pies ocupaciones de ^ . 
t imas horas previas * , 
marcha, he de hacerlo ^ 
por escrito. Expresar e 
amistad y n i i agradccii"'^ 
to por la huena acogwa ^ 
siempre ha tenido en ^ 
pe r iód i co todo lo ^ 
humi lde personalidad «- ^ 
f íe re . A i mismo 
ruego haga exte11^ ^ ^ 
despedida por m ^ 1 0 . , , , ^ 
per iód ico . ft tantos * ^ 
mimndeses. De verdfr%f 
hubieso gustado ^ 
su mano uno por uo« ^ 
ro. a f i n de cuentaa ^ 
es m á s que un M™*̂  
colarlo, vano ai tie" rft*-
honda mot ivac ión y ^ . t * 
pondencla en el 
e l sentimiento ^ & 
esto, se hace '«en0fl 
sa r lo lo otro • « ^ 

Queda para «*ml7re 
dlsnoslclOn, /^idr*1' 

Manuel C«lü 
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AYER NO SE Cl 
LA REUNION DE LA 
DIRECTIVA DEL BURGOS 

|1 presidente Sr. Martínez Laredo 
sufrió una intoxicación y hubo 
je ser internado en una Clínica 
mT no pudo celebrarse k reunión que estaba pre-Ita en nuestra dudad por l junta Directiva del Burgos. 
Si motivo de esa suspensión fue Ingrato y doloroso ya Que estuvo determinado por una intoxicación sulriáa por el presidente id Club, don A7ito7iio Martines Laredo, que exigió sil internamiento en la Clliñ-ca de la Cruz Roja. 

Capón, suspendido 
por un partido 

Madrid ( A l f i l ) . — E l Comi 
té Nacional de C o m p e t i c i ó n , 
en su reunión correspon
diente al día de la fecha, 
ha adoptado, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Copa de Su Excelencia el 
Generalísimo: 

Amonestación y mu l t a , a 
Rico Ibáñoz (Zaragoza), por 
incurrir en falta t é c n i c a . 

Suspensión por un p a r t i 
do, Capón González (At . M a 
drid), por a c u m u l a c i ó n de 
amonestaciones. 

B O X E O 

Próxima actuación 
de boxeadores 
burgaleses 

ti próximo sábado, en Logro-
Jo. se celebrará una reunión 
estica. Se disputarán ssls 
embates y estarán presentes 

siguientes boxeadores bur 
fiases: Núñez (,r«,sca). Pare-
^8 (Pluma), Sánchez (super-
21 ^ p^o (weltar). Los 

combates se iniciarán a las on-
e l n , n0chG' teniendo como 

a tT Los combate!' serán 
^distancia de tres asaltos 

minutos de duración. 

El señor Martines Laredo, llegó a nuestra ciudad, a primeras horas de la tarde de ayer y efectuó su comida con normalidad. Sin embargo, alrededor de las siete de la tarde, cuando se 
disponía a trasladarse al domicilio social del Burgos, sintió las molestias propias de toda intoxicación, con acompañamiento de vómitos y notoria deshidraUición. 
Ante la persistencia y gravedad de los síntomas, fue trasladado a la ClÍ7iica de la Cruz Roja, éonde fue rápidamente atendido por el doctor Arias Martínez Muta, quien dispuso el tratamiento correspondiente, que empezó pronto a surgir favorables efectos. 
A últimas horas de la noche de ayer, hablamos te-lefónicamente con el señor Martínez Laredo, que se encuentra internado en la habitación 142 de la referida Clínica y el propio paciente nos comunicó que después de las graves molestias que le habían aquejado durante el transcurso de unas horas, habían cedido y se encontraba en franca recuperación. No obstante, el doctor que le atendió aconsejó' su permanencia en la Clínica, debido a la fuerte desfiidratación sufrida y ai objeto de poderle aplicar el tratamiento correspondiente. 
Esperamos y deseamos que dada la cvidetite mejoría advertida en la noche de ayer, hoy pueda encontrarse recuperado notablemente, si no totalmente. Como ya decimos, esta circunstancia impidió la ce-lébraclón de la reunión por parte de la Junta directiva y por lo demás, tampoco hay noticias de orden deportivo que comunicar. Quizá hoy lleguen noticias de Francia, relacionadas con Petkovic y sobre todo, con la actitud o pretensiones del Troyes, tras de las cuales, podrá saberse si el citado exterior queda o no enrolado en el Burgos. 

A P Q U E R O 

NO HABRA PRORROGA 
EN LA FINAL JUVENIL 

En caso de empale se jugaría oiro 

parlído en el mismo campo 

E l DEPORTE BURGAIES 
EN E l SEPEUO DEI JOVEN 
PILOTO FUENTE GIL 

M a d r i d í A l f i l ) . — L a Fede
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , 
i n f o r m a esta noche que e l 
par t ido , final del campeonato 
nacional de juveni les ( B a r 
celona-Real M u r c i a ) no t en 
d r á p r ó r r o g a aunque t e r m i 
ne en empate. E n este caso, 
se c e l e b r a r á un pa r t i do de 
desempate, e n « 1 m i s m o 
c a m p o , den t ro de las s i 
guientes 48 horas. 

E l par t ido final de l a . Co
pa de Su Excelencia e l Ge
n e r a l í s i m o <Club A t l é t l c o de 
M a d r i d - R e a l M a d r i d ) t en 
d r á una eventual p r ó r r o g a , 
en caso de resul tar empate 
en el t iempo normal de j u e 
go. Se a p l i c a r á lo dispuesto 
en e l a r t í c u l o 221 de l r eg la 
mento y , así , se p r o r r o g a r í a 
e l encuentro t r e i n t a m i n u 
tos, en dos partes de q u i n 
ce, separadas por u n descan
so de cinco, con sorteo pre

v io para l a e l e c c i ó n de cam
po. E x p i r a d a esta p r ó v r o g a 
sin resolverse e l empate, se 
p r o c e d e r í a a l lanzamiento de 
una serie de cinco penaltys 
por e q u i p o , a l t e r n á n d o s e 
uno y o t ro en la e j e c u c i ó n 
do cada t i ro , p rev io sorteo 
pa ra de te rminar q u i é n co
mienza, penaltys que s e r á n 
ejecutados por juga d o r e s 
distintos ante u n a p o r t e r í a 
c o m ú n . E l conjunto que ob
tenga mayor n ú m e r o de t an 
tos de esta serie de cinco se
r á declarado vence d o r. S i 
resul tara empate, prosegui
r á n los lanzamientos en c l 
mismo orden, realizando uno 
cada equipo, precisam e n t e 
por jugadores diferentes a 
los que hub ie ran - interveni
do en la serie anter ior , has-
la que, habiendo efectuado 
ambos equipos e l mismo n ú 
mero , uno de ellos haya 
marcado un tanto mas. 

¡THaierlaí escotar, de pintura tf di" 
Muí o. Objetos de escritorio if oficina, 
yRecordatónos, cartas if toda clase\ 

de impresos tf fotograbados. 

Vitoria. 13 Zeléfono 202852 Hurgas 

Como ya infonuamos en edi
ciones anteriores, en la larde 
do ayer en la iglesia parroquial 
do San Ju l ián , so celebró el 
funeral por A alma de] malo
grado piloto huiííalf's, el joven 
Luis Miguel Fuente Gi l . El in
terior del templo se-enconlia-
ba abarrotado. Ofició en la ce
remonia el párroco ele ¡a feligre
sía, quien pronunció ufe* emo
tiva oración fúnebre. Resultó 
también emolivo el acompaña
miento ,dcl féretro al cemenlc-
rio de San José. Abrieron la 
eouiiüva un centenar de molo-
' • i ' l<'las y mimcroBos 'wohícuios 
se sumaron al acompañamicn-
lo del cadáver. 

Todo el deporte Imrgalés se 
sintió solidadlo con la familia 
d d inforlimaflo piloto fallecido 

a consecuencia de un aparato
so y desgraciado accidente en 
el circuito San Isidro, el pasa
do domnigo, festividad de San 
Pedro. 

Amigo, Luis Miguel. Descan
sa en paz. Es el deseo de los 
muchos amigos y aficionados al 
mofo-cross que dejas, al hacer 
tu último recorrido por las ca
ites de tu ciudad. Desde PSIÍIS 
líneas pedimos una oración por 
el eterno descanso del infoitu
nado deportista burgalés. 

Los que le hemos visto par
ticipar en pruebas de molo • 
brees, teníamos plena concien
cia de su indudable clase, de 
su valent ía y de su total co
raje, Masía siempre, Luis M i 
guel. LO. 

HERIBERTO HERRERA FIRMA 
POR IA I). D. IAS PALMAS 

Oñaederra, dei Baracaldo 
traspasado al At. de Bilbao 

Las Palmas ( A l f i l ) . — H e -
r i b c i t o He r r e r a , que l l egó 
ayer ta rde- a Las Palmas, 
procedente de I t a l i a , v í a 
M a d r i d , acaba de firmar, a 
m e d i o d í a de hoy, cont ra to 
como en t r e n a d o r de la 
U n i ó n D e p o r t i v a Las P a l 
mas, para la p r ó x i m a tem
porada. 

E l cont ra to do H e r i b e r t o 
H e r r e r a con el conjunto de 
Las Palmas «s por una t em
porada. E l entrenador para
guayo ha manifestado que 
se siente m u y fe l iz de v o l 
ver a l f ú t b o l e s p a ñ o l ; de l 
que ha estado ausente d u 
rante once a ñ o s . 

Por o t r a parte, d i jo t a m -

E f l T R O flPGEnimO 
(Instalado en la Feria) 

EXITO DEL 2.» PROGRAMA 
Funciones: 6 a 10,15 y 11.15 noche. 

¡ A c t u a c i o n e s 

h a s t a 

el p r ó x i m o 

d í a 1 0 

de J U L I O ! 

Mi,Vor^ I» íftos 
fOE C O R R l l H A 

CATARROSOS, FUMADORES, BRONOOTICOS 
E L BALNEARIO DE LIERGANES OS ESPERA 

Aguas de gran eficacia para el t ratamiento de las. enfermedades del aparato respira
t o r i o , garganta, nar iz , o í d o s Abier to desde el 15 le l u n l o al 31 Octubre. Parque, Ho te l 
dos estrellas, servicio esmerado Telé fonos J y 74 de L I E R G A N E S (Santander). 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
C U R S I L L O S E S P E C I A L E S D E V E R A N O 

CURSOS 

c . o . u . 

M A G I S T E R I O 
S E X T O D E B A C H I L L E R . 
Q U I N T O DE B A C H 1 L L T R .. 
G R A D U A D O ESCOLAR 
S E P T I M O E.G.B 
O C T A V O E.G.B 
I D I O M A S M O D E R N O S 

A U X . A D M I N I S T R A T I V O S 
P E R I T A J E M E R C A N T H . 

OPOSICIONES A : 

M I N I S T E R I O S C I V I L E S . . . 
B A N C O S . C A J A S D E A H O 

R R O 
I N G R E S O A.T.S.F 
C O N T A B I L I D A D A N A L I T I 

C A • ••. 

A S I G N A T U R A S 

M a t e m á t i c a s comunes y 
especiales . " 

M a t e m á t i c a s pr imero .. . 
M a t e m á t i c a s Física 
M a t e m á t i c a s Q u í m i c a . . . 
T O D A S . . . 
T O D A S , . . 
T O D A S 
F r a n c é s . Inglés 
Cálculo , 
Contabi l idad General . . . 
Mecanogra f í a .v . . . 
Taqu ig ra f í a 

F E C H A DE C O M I E N Z O 

T O D A S 

T O D A S 
T O D A S 

Presupuestos v standards. 

7 de j u l i o 
7 de j u l i o 
7 de Julio 
7 de [u l io 

Ya iniciadas 
7 de Julio 
7 de Julio 
7 de fulio 

7 de ju l io 

7 de juHo 

10 de Julio 
Ya iniciadas 

7 de lu l io 

Informes v m a t r í c u l a en: C S A N COSME N . 6, 2.a D C H A . T F N O . 201641 

b ién que ha venido a Las 
Palmas porque le c o n v e n c i ó 
que' fueran a t r a t a r d i rec ta
mente con é l , porque -es u n 
equipo, modesto y porque sa
be que es u n c lub sé r io . 

H e r i b e r t o H e r r e r a perma
n e c e r á en Las Pa lmas hasta 
el p r ó x i m o s á b a d o en que se 
t r a s l a d a r á a M a d r i d , para 
presenciar la ñ n a l de la Co
pa de l G e n e r a l í s i m o en e l 
Real M a d r i d y e l A t l é ü c q 
m a d r i l e ñ o . Pos t e r io rm e n t e 
m a r c h a r á a I t a l i a para fina
l izar algunas gestiones de t i 
po p a r t i c u l a r y volver a L a s 
Palmas el p r ó x i m o d ía 25 
aunque p o d r í a v e n i r con an-
tevior idad si el club canar io 
lo estimase conveniente a n 
te la pos ib i l idad de efec
tuar a l g ú n fichaje en el ex
t ranjero . 

O Ñ A E D E U l i A , A L / A T t E-
T I C O D K B I L B A O 
B i l b a o ( A l f i l ) , — O ñ a e d e 

rra, medio de ataque del B a 
racaldo, ha firmado cont ra
to po r e l A t l é t l c o de B i l 
bao. 

Desde hace a l g ú n tteaipo, 
las d i rec t ivas del A t h l e t i c y 
del Baracaldo e ó s t e n I a. n 
conversaciones para l legar a 
un acuerdo en e l traspaso de 
O ñ a e d e r r a , que ahora se ha 
mater ia l izado con l a f i r m a 
por dos temporadas de este 
jugador . 

D© esta fo rm a c o n t i n ú a n 
las buenas relaciones en t re 
estos dos equipos v i z c a í n o s . 
L a pasada temporada, t res 
Jugadores —Dani , É s c a l z a y 
Madariaga. los tres t i t u l a r e n 
ac tua lmente del A th l e t i c de 
Bi lbao— pasaron del Bara 
caldo al equipo b i l b a í n o . 

B A R T O L O T T A A L O V I E 
D O 

Montevideo ( A l f i l ) . — E l 
centrocamplsta de Defensor 
y l a s e l ecc ión uruguaya, D a 
n ie l Ba r to lo t t a , fue con t r a 
tado por e l C lub Oviedo, de 
E s p a ñ a . 

L a i n f o r m a c i ó n fue conf i r 
mada por u n func ionar io del 
c lub e s p a ñ o l , que v ia jó ex
presamente a Montevideo , 
Buenos A i r e s y A s u n c i ó n , 
p í i ra observar a diversos j u 
gadores sudamericanos. 

S e g ú n l o trascendido, e l 
fu tbol is ta v i a j a r á de i nme
diato a E s p a ñ a , para Incor
porarse a su nuevo c lub , 
percibiendo e l Defensor de 
M o n t e v i d e o unos seis m i l l o - ' 
nes de pesetas por e l t rae-
paso. 
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BOXEO 
YA SE 
(SHOW) DE CASSIUS CLAY 

En Manila, pondrá sn título 
mundial en juego frente a Frazier 

Kuala Lumpur (Malasia). —-
(Servicio especial por Ron Mag-
gnusson). —Apenas se han aca
bado los ecos de la últ ima pe
lea disputada por Cassius Clay 
í rento al británico .Toe Bugner, 
cuando todavía no so ha rea
lizado el balance económico de 
eso nuevo "show". Y a se ha 
anunciado la próxima pelea 
que disputará el "loco de Louis-
Villo" el próximo día primero 
do Octubre, Cassius Clay pon
drá do nuevo su título en jue
go frente a su compatriota .Toe 
Frazier, la noticia se produjo 
ítiomentos después de que Cas
sius Clay derrotara a Bugner. 
Frazier presenció personalmen-
to la pelea, pues había llegado 
un par de días antes a la ca
pital de Malasia. 

E l "trust" de. Cassius Clay 
comenzó a montar el nuevo 
negocio, antes de que éste dis
putara su último combate, por 
eso consideraron imprescindi
ble la presencia en Kuala Lum
pur do Joe Frazier y también 

la repetición de los actos pu
blicitarios que tuvieron lugar 
en las dos anteriores ocasiones 
en que ambos boxeadores sé 
han enfrentado aunque sin 
el t í tulo mundial en juego. 

Porque n i uno ni otro te
n ían entonces en su poder la 
corona mundial de su catego
ría , Cassius Clay insultaba aira-
do a Joe Frazier mientras el 
campeón se entrenaba, Frazier 
respondió al campeón. Era el 
primer capítulo del nuevo 
"show"; 

Cassius Clay, después de su 
pelea frente L Joe Bugner, ha 
anunciado también que descan
sará durante una semana y que 
después continuará en Kuala 
Lumpur hasta su pelea contra 
Joo Frazier, donde se prepa
rará con dicho fin, Frazier, cree 
quo su oponente no resistirá 
todo esc tiempo en Malasia, si 
no que se t ras ladará a Estados 
Unidos antes de viajar a Ma
nila. 

T O D O U N E Q U I P O 
ITALIANO, EMPEÑADO 

Para responder de deudas 
S u s p e n s i ó n d e l á r b i t r o d e l 
p a r t i d o C h i l e - U r u g u a y 

L a t i n a ( I t a l i a ) ( A l f i l ) . — 
Todo u n equipo de fú tbo l , 
l a ' U n i ó n L a t i n a , h a sido 
e m p e ñ a d a por los d i r e c t i 
vos del club, que m i l i t a en 
l a cuar ta d iv i s ión regional , 
para a f ron t a r u n a deuda 
de 43.000.000 de l i rae (unoa 
cuat ro mi l lones de pesetas). 

Qiuseppe Capomaccio, u n 
constructor de la local idad 
de Gaeta, h a b í a prestado 
hace tres a ñ o s al presiden
te de, este c lub l a cant idad 
antes ci tada. D e s p u é s de 
haber pedido repetidamente 
l a d e v o l u c i ó n del p r é s t a m o , 
s in resultados, ha recur r ido 
a l a Just icia, sometiendo a 
recurso a los once t i tu lados 
y dos reservas de l a " U n i ó n 
L a t i n a " . 

S U S P E N D I D O E L A R B I 
T R O D E L C H I L E 
U R U G U A Y 

Santiago de Chile ( A l f i l ) . , 
Sergio Vázquez , e l á r b i t r o , 
cuya desacertada labor per
m i t i ó degenerar en ú n es
c á n d a l o deport ivo en el par-
ffeido en t re las selecciones 

de f ú t b o l de Chi le y U r u 
guay, fue suspendido por 
50 d í a s por el C o m i t é de 
Arb i t r o s profesionales do 
Chile . 

L a m a l a a c t u a c i ó n del 
á i 'b ie ro V á z q u e z p e r m i t i ó que 
e l encuentro desembocara 
en Juego duro que t e r m i n ó 
en una pelea fenomenal en
t re casi las m a y o r í a de los 
Jugadores, a los 35 minutos 
del segundo t iempo. 

Para In t en ta r soluoionar 
el e s c á n d a l o deport ivo, V á z . 
quez p r o c e d i ó a expulsar a 
19 Jugadores obligando a 
que se suspendiera e l p a r t i 
do cuando los uruguayos 
ganaban tres a uno. 

E l á r b i t r o sancionado po
d r á apelar del d r á s t i c o cas
t igo a la Asoc i ac ión cen
t r a l de fú tbo l . S i n embar
go, cont rar iamente a lo que 
se estimaba razonable en los 
á m b i t o s deportivos, e l á r b i 
t r o Vázquez no s e r á e l i m i 
nado de l a l i s t a de siete 
que Chi le p r e s e n t a r á a la 
F e d e r a c i ó n In t e rnac iona l de 
F ú t b o l ( F I F A ) . 

CICLOTURISMO 
[I domingo se disputa 
la prueba más corta del 

E l pasado domingo, h u 
yendo u n poco del v é r t i g o 
de l a c iudad y pract icando 
nuestro deporte favor i to , los 
de l a U n i ó n C i c l o t u r i s t a 
Burgalesa enfi lamos n ú e s -
troa mani l la res por la « r u t a 
de M e l g a r » , nueva en nues
t r o calendario, que total iza
ba 115 k i l ó m e t r o s . N o fue 
excesivo e l n ú m e r o , 15 ú n i 
camente, pero todos animo
sos y se anduvo con ganas, 
a pesar de l calor. L a cam
biante g e o g r a f í a b u r g a l e s a 
nos o f r e c i ó s u austera her
mosura. Só lo l a inmensa l l a 
nu ra ent re Vl l l a san d i ñ o y. 
Melgar —campos de mieses 
o n d u l a ntes, igua l , Igual , 
Igual , n i u n á r b o l r o m p i e n 
do l a m o n o t o n í a ; sólo Pa
d i l l a de Abajo, en e l c e n t r o -
puso su no ta de a b u r r i m i e n 
to en los ciclistas, deseosos 
do cambios y novedades. 

M e l g a r nos r e c i b i ó cord ia l 
y, reparadas las f u e r z a s , 
o r i e n t a m o s nuevamente 
nuestras m á q u i n a s hacia 
Burgos . Pero buscando l a 
ru ta de V i l l a m a y o r de T r e -
vlfío, Vi l lad iego , la Cuesta 
de l a Picaza y e l P á r a m o , , 
para en t ra r en la c iudad por 
l a carretera de V a l l a d o l i d 
y mezclar nuestras bicicle
tas con l a b a r a b ú n d a i n t r a n -

si tablo del «ferial>) 
Amaro , repleto de coL n 
dores, v e n d e d o r ^ f 
sos. Polvo y sudor nn! '0" 
e l sol hacia de las ¡uPy ^ 

Para el domingo p T ó i 
la ru ta fijada es m u ^ t S ' 
L a r a z ó n es volver a t i l ' 
PO para presenciar la S' 
ra cicl is ta del circuito i 
cer ro de San Miguel 1°, í*1 
da uno su afición--. P0! H' 
e s t á programada la m! , 
del E s p e c t a d o r » , de 45 kn 
metros ú n i c a m e n t e (la 
corta de nuestro calendario 
por e l recorrido: BurgoT 
A l t o de la Varga - villario! 
zo - Arcos - Villagonzalo 
Pedernales - Albillos . Ca 
yue la - Cabla - Bun le l . Sai! 
M a m é s - Burgos. La salida 
se efectuara a las nuevo de 
la m a ñ a n a , ' 

PERDIGUERO 

. f o r l a r 
HOBIllARIfl DE COCINA H É 

N O COMPRE. .¡VISITENOS! 
Carretera Logroño, 1 llurgos 

José luis Rica Rica A. RÍIZ GARCIA 
T 0 C 0 G I N E G 0 L 0 6 O 

Consulta, de 13 a 3 y de i a d 
Vitoria. 21,1.» 

Teléfono 20.1863 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

La ín Calvo, 17,1,". T l f . 209D23 

Alonso Bannelos 
OFTALMOLOGO 

Espolón, 2. — Teléf. 209349 

M I G U E L C A M P O 

D o l Ignalatorlo Médico 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardea, horas concortadas 
Avenida del Cid, 8. 2fi Z» 

Teléfono 205207 

AGUSTIN M A S 
PARTOS, ENFERMEDADES 
¥ CIRUGIA D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5fi A 
Teléfono 203832 

Abelardo Garazo 
NHOIOGO Dll ISTADO 

MEDICO 
Especialista en parios 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vi tor ia . 31. - t e l é fono 2085»! 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos y 

articulaciones) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
t>o\ Igualatorlo Médico 

Colegial 
Callo Calera, 10. 6.«, A . 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223450 

I, L 
Enfert^edades del Aparato 

Respiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.°, D . 
Tela. 202032 - 202297 

M. A. RIVAS Wll 
I tEUMATOLOGO 

Consulta, de 10 a 1 y de 5 a ? 
Calle Santander, núm. 6 

Teléfono 209118 

.Infante Ahajo 
MEDICO DENTISTA 

Sana Pastor, 14, 2.», derecha 
Teléfono 228617 

JAME ESPARZA 
r. de m m 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátr icos de I» 
Excma. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 1C 
escalera I I I , Ifi O. 

Teléfono 229852 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA E N NIÑOS 
RAYOS X 

D e l Igualatorlo M . Colegial 
Juan X X I I I . 16, l A Consul« 
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Royes Católicoa 

Edificio Mcysa, Escalera prl< 
añera, 5.°, A . 

Ramón Llórente 
TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 13,30 a 3.30 
Quelpo de Llano. 2, 4.«, Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 6,30 

OjeHaCarcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
M E T A B O U M E T R I A 

Análisis clínicos —• Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20, 1.» —• T í . 203667 

Rodrigo de Sebastián 
iosé M.g de Sebastián 

B I E D X C O S 
v ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46, 4.0, 23. (Edificio 

Gasset). Telefono 203789 

F. J. SANZ AlVAREZ y M.' Francés Gil 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas .convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.0 
Teléfono 227364 

M E D I C I N A INTERNA 
A P A R A T O DIGESTICO 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y. 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

m s e u o h u s m 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
Pedia t r ía y puericultura 

Consulta, de 5 a 7 
Avenida Cid, 8, 4.5, L y M 

Teléfono 201594 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hórorea do la División Azul, 
3, l.» D . — Teléfono 204188 

JOSE MllflOZ AmA LVillapirán García 
RIÑON, P I E L 

V V I A S URINARIAS 
Almirante Bonlfaz, 13, 1.» 

Teléfono 201539 

MEDICO ESTOMATOLOGO 
De l Hospital Mi l i t a r 

Consulta, d e l a 3 y d e 4 a 6 
Padre Sllverlo, 5i 4,« A 

Teléfono 200854 

H, Mano tón U S 1 * W » • • « ~ « o ^ ^ 
TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 13 a 1,30 
Plaza de la Cruzada, 1, 8.», B 

Teléfonos 229819 y 221594 

MAXIMO ORTIZ PEREZ 
CIRUGIA Y TRAUMATO

L O G I A 
Calle Madrid. 10. 

Teléfono 205001 

CIRUGIA Y R I Ñ O N 
Consulta, horas a convenir 

Vitoria , 15. Teléfono 201373 

CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida dol Cid, 8. 2.« 

Teléfono 2064S8 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Avenida del Cid, 6, 8.*, B 

Teléfono 205015 

M . " P I I A R S I M O N 

D E B I A N C 0 

MEDICO ANALISTA 
D e l Igualatorlo Médlc» 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, exceptó 

sábados 
Vitoria, 21, Pral. Dcha. 

Telefono 208278 

llngel Guerra EaícíJ 
P U L M O N Y CORAZON 

Consulta, de 4,30 a 0 
Calatravas, 3, 3.9 brecha 

Teléfono 207275 

i. ELADIO UORiE 
CIRUGIA » E LA ^ 

TKAUMATOLOGIA X 
ORTOPEDIA G 

Reyes ^túlleos, m 1 - ' Teléfono 223960 
Consulta de 12 » « 

y horas concertw» 

MEDICO 
ESPECIALISTA E Ñ á l í • 

LISIS CLINICO'» 

Consulta, * *e A 
Avenida del Cid, 1*. 

Teléfono 225J4Í> 

I. L 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Hora» concertadas 

Vitor ia , 28, 6.» I , TL 205796 

Dr. 11 
. Vaiejo Villacampa 

/IfEAVTá MEDICO ESPECIALISTA 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X 

Vitoria, 141, Juan X J O I I San Pablo, 14, 3.* Tel. 20U3T 

GRAFIA 
Horas c o « c e r ^ o 5 ! 

Avenida Reyes C a ^ 0 
(Edificio Para ¿ 

Teléfono 224»^ 
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S[ VISTO Dt AMARIUO, RtftUO 
l A PRAGA Y D i f l S I R O OUt K [ l i l O R 

Ocaña se clasificó en séptimo lugar en la 
contra-reloj y Galdós no se desanima 

Faltan dieciséis jornadas para llegar a París 
j , Plage. (De nuea- porque cada uno, dentro 

nviado Juan de U r i a ) - de l vo lumen de sus d u -
S,*! como en loe Juegoe daa, le o o n c e d í a u n e m -
Í orcstldigltaclón. en p i lo margen de confianza. 
¡Ja P1 artista se recrea en- Pero no tan ta . Merckx . «e 
iñando el Juego. Merckx h a pasado, 
r-aba de descubrimos que Y al t é r m i n o de su v ida 

S o lo pa só enLtre dePc>rtlva. s e g ú n sus dc-
rharlerolx y Roubalx as í co- tractores, se nos manif ies-
mo lo que no suced ió , d u - t a con una potencia JamAs 
Mnte cuatro Jornadas, o vista. Los J ó v e n e s como 
sL desde Roubalx a M e r l l n Moser. Zoetemelk, Thevenet . 
Plage que es él ú n i c o res- B a t t a g l i n , t a m b i é n cscucha-

nsa'ble. EI "Tour" r u e d « r o n loe cantos de sirena que 
a su gusto y capricho y l legaban hasta sus o ídos res-
haeta París, salvo impende- p e c t » a la vu lne rab i l i dad 
rabies sélo sucederá lo que del "mons t ruo" , pero la rea , 
le venga en gana. l i d a d les ha hecho bajar 

Con los años, Merckx ha de las nubes del op t imismo 
Ido aprendiendo una m í m l - e n que se hab lan s i tuado 
ca que al mismo t iempo y en estos momentos só lo 
que le m^htlene omnipoten- t ienen palabras de a d m i r a -
te en el pronóstico lo m a r - c lón para el belga. Porque 
glna de los esfuerzos Inúr.l- lo que hizo M e r c k x entre 
les, que es lo que hacia a n - las dunas de M e r l l n y bajo 
taño cuando le sobraban una temperatura de 40 g ra -
íuerzas. Pero ahora su " m e . dos. no está, a l alcance del 
cámea- física, ya aousa a l - p r imero que se lo propone, 
gunae grietas y tiene que Con u n só lo fa l lo en su I j a -
valerse de estas argucias que ber, porque no ha logrado 
noa confunden a todos. Pre- superar la f ron te ra de loe 
elento que hay algunas ex- 50 k i l ó m e t r o s de promedio, 
cepclones, pero los que sólo Se q u e d ó encallado en los 
viven adorando el momen- 49.089 igual como le ocu-
to de verle derrotado apro- r r i ó . poco m á s o menos en 
vechan cualquier ocas ión el v e l ó d r o m o o l ü n p i c o de 
para sacar partido de sus Méj ico , un 20 de Octubre 
tendencias, reflejadas en del a ñ o 1973. Datos para 
grandes titulares y fecundas robustecer u n prestigio, pe-

3. —Hnnd Knudsen (Norue
ga), 23-03-25. 

4. —Francesco Moscr (Ita
lia), 20-06-4& 

5. —Jcan Fierre Danguillaumc 
(Francia), 20-18-92. 

6. —Bcrnard Thevenet (Fran
cia), 20-25-31. 

7. —Luis Ckana (España) , 
20-26-28. 

8. —Hennic Kuipcr (Holan
da), 20-29-35. 

9. —Michel Pollcnlier (Fran
cia), 20-30-97. 

10. —Gorric Knetoman (Holan
da), 20-31-66. 

11. —Rilter (Dinamarca), 20-32-
71. 

12. —Iloban (Gran Bretaña), 
20-38-93. 

13. —Pricm (Holanda). 20-40-
57. 

11—Poulidor (Francia), 20-40. 
89. 

15. —Karstcns (Holanda), 20-
43-08. 

16. —Malhis (Francia), 26-43-
71. 

17. —Agoslinho (Portugal), 20-
46-88. 

18. —Den Hcrlog (Holanda), 
20-47-38. 

19. —Gimondi (Italia), 20-47-
60. 

20. —Jansscns (Bélgica), 20-'«{-
46. 

21. —Frac-caro (Italia), 2048-
69. 

H O Y C O M I E N Z A L A I V S E M A N A 
B U R G A L E S A D E C I C L I S M O 

En las pruebas, de carácter nacional 
participan corredores Aficionados de 
Primera Especial, Primera y Segunda 

Hoy se disputa la pr imera m a ñ a n a y se d e s a r r o l l a r á por al domic i l io social del Club 
de las cinco grandes carreras el siguiente i t inerar io : Bur- Ciclista B u r g a l é s para forma-
de c a r á c t e r nacional organi- gos, Briviesca, Cornudi l la , l izar su i n s c r i p c i ó n , cosa que 
zadas por la F e d e r a c i ó n Bur- Poza, T e m i ñ o , Sotopalacios, ocurre con frecuencia. Es 
galesa de C i d i s m o y el Club Burgos, que totaliza 116 k ¡ - m á s , se rán muchos los que se 
Ciclista Burga lé s , con el pa- l ó m e t r o s . inscriban hoy mismo. Lo i m -
t roc in io del Excmo. A y u n t a - La meta de llegada se ha- portante es que luego todo 
miento de la ciudad, y que l iará instalada en el Cerro se desarrolle con no rma l i -
const i tuyen la denominada de San Migue l , donde es tá dad. Queremos decir espe-
" I V Semana Burgalesa de C ¡ - prevista la llegada para las cialmente sin accidente que 
cl ismo". do te . lamentar 

En estas pruebas p a r t i d - El vencedor se a d j u d i c a r á MA1(QA1VA p . T R n r p n 
pan corredores Aficionados el trofeo "Delegado d é De- IVIANAINA, HL i K u r t u 
de Primera Especial, Primera portes" y el primer premio, D I P U T A C I O N 
y Segunda, es decir, mucha- dotado con 6.000 peseUs; P R O V I N C I A L 
chos llenos de afición que c u a n t í a que será de 4.000, 
van escalando los p e l d a ñ o s 3.000, 2.000, 1.000, 800. 600, La prueba de m a ñ a n a se rá 
que conducen a l profesiona- 500, 450 y 400, respectiva- de m á s envergadura y tota-
l ismo. Quede claro, por tan- mente para los clasificados Uzará 140 k i l ó m e t r o s , por 
t o , que no se trata de sim- entre los puestos segundo y el siguiente recorr ido: Bur-
ples "aficionadillos". sino oc d é c i m o , ambos inclusive. gos, Vil ladiego, Quintanas de 
a u t é n t i c o s corredores, cuyas A todo corredor que se Valdelucio, Basconcillos del 
actuaciones, en la m a y o r í a clasifique dentro del horar io Tozo, S a n t i b á ñ e z , Burgos, 
de los casos, han sido segui- previsto y no consiga premio, E s t a r á en l i t i g i o el t rofeo 
das de cerca por los e n t e n d í - se le a b o n a r á n 250 pesetas en D i p u t a c i ó n provincia l , 
dos, antes de enrolarles en concepto de dieta. Los participantes t o m a r á n 
los equipos de las firmas co- A primeras horas de la tar- la salida a las nueve de ln 
merciales en que ahora m i l i - de de ayer ya se dejó notar m a ñ a n a , e s p e r á n d o s e su re
t an . . . en nuestra ciudad la presen- greso par& las doce y media, 

Esta primera carrera d a r á cia de participantes, que, sin a la meta instalada en e l Ce» 
comienzo a las nueve de la embargo, tardaron en acudir r ro del Cast i l lo . 

Justificaciones y aunque uno r o las leyendas h a n conver- 2 > ~ K a m i ) c i (Holanda) 20-4«-
no quiera, se ve arrastrado t ido a Merokx en un m o -
por esta vorágine contrar ia , numento al alcance de to -
llegando a dudar de u n va- das las ambiciones y son 
lor que siempre fue i nd i s - pocos que n o s ientan res-
cutlble. peto y v e n e r a c i ó n hacia él 

Alguncfl veces ya he d l - En c icl ismo ha convert ido 
cho que si Merckx fuese l o difícil , e n fáci l , pero n i 
francés, los periódicos f r a n - a ú n haciendo milagros, oons-
ceees saldrían con edicio- tantemente, p o d r í a conven-
nes especiales para relatar cer a nadie de que sus éx l 

87. 
23.—Viejo (España) , 20-'19-07. 
21—Van Springel (Bélgica), 

20-49-20. 
L>.>.~Van Impc (Bélgica), 20-

49-26. 

C L A S I F I C A C i a N GENERAL 

l . 

Saint-Jean-Dc Moni* (Servi-
sus victorias pero tuvo l a tos son el p roduc to de una cio ca^c ia l de " A l f i l " ) , 
inoportunidad de nacer a l - vo lun tad , entrega y clase, oi.nMJ destmés 
rededor de Bruselas y los fuera de toda c o m p a r a c i ó n V ^ ' n f Sahlt-Hilai.c-
franceses le niegan deseo- s i se nos perdona la frase. ¿ « ^ ^ ^ ^ f í ^ í T a é - M o n t o . 
radamente .el pan y la sal diremos que Merckx se I rá Da Rlez-Sa 
que merece su extraordina- a la t u m b a envuelto en un 
tía categoría. Hace un par sudar io de dudas y discu
te semanas, cuando p e r d i ó siones. Pero lo» hechas es-
once minutos con r e l a c i ó n t á n a q u í , a l a vista de t o -
a Thevene en la etapa de dos y un " T o u r " que se 
Orenoble del "Dauphlne L l - presenta como el m á s duro 
tero", le sllvaban de todas de todas sus edlolones. que 
Partea, celebrando el f i n del e s t a r á abrumado por u n ca-
'mostruo". Pero M e r c k x no lor i n f e r n a l y que t e r m i m 

^ inmutó n i a l t e ró lo m á s r á en los Campos E l í seos 
mínimo, igual que un m a - como una escogida obra tea-

t ra l , M e r c k x y a lo tiene en 
el bolsillo, cuando fa l t an 
16 jornadas para l legar a 
P a r í s 

Se complace en informarle que su "csthét ic ienne", 
señorita María Jesús Redondo, estará a su d ispos ic ión 
del 30 de Junio al 5 de Julio, ambos inclusive, en: 

perfumería r i d r u e j o 
C A L L E M I R A N D A . 17 

Para brindarle sus consejos de Belleza y «I trat i -
miento adecuado con sus productos. 

a S f r ^ Purgatorio, 
to p f J f conseguir el éx i -
^ b e g a s a ^ entonces de 
" ^ . . ^ a l i t i s aguda que 
e q u l r l ó i m p r e g n a ^ ei cuer. 

minaLantibl6ticos ^ do-Zu^J™ ^ lo sabia y 

OCAÑA, A V A N Z A 

a también que pera su-
Prcslcnto que deberla se

guir hablando de Merckx 
¡ S ? cl t r a n c é t ¿ X o u ¡ porque su pro€Za ha sUPcra-

muchas c a m i s e t a r v do ^ 10 previ6t0 a60m* 
ZT POr ™ S b - n d ° a Propios y ajenos 
a Z t Pucdcn soportar los ^on su ^ d a b l e hembra 
JP^loles Y Merckx que es da- P61"0 entre las t̂teía-C' 
^ nombre que sólo se m u é - cione8 ^ n0fi ha deparadr 

" aj compás de sus ga- la 8al0Pada de M e r l l n Plage 
ttSSr* se dispuso a f»ar- e s t á la ex t raord inar ia reac-

,0ar en la Vuelta a Sul* c lón dc Lu i8 Ooafia cuyo 
P o r c í pedir " n c é n t i m o registro fue durante mucho 
8uk ! ?u convalecencia se t l e i«Po la mejor. Fue ne-
ma* xlKlendo sudor l á g r l - cefMr\o que llegase Hezard. 
can?/ 8acrlflcl06. pera a l - Knudsen, Dangu l 11 a u m e 
de Thi 10 que P r o p o n í a , c h o v ^ c v e n t . Moser, Merckx 
reif ' que se l imitó a son- Para tlUo a p e r a s e n el t l e m 
dldo m, ei1Se el desenten- P0 del conquense, pero su 
los . d í l . r ^ s le p e r s e g u í a n Proeza lc h a vaUdo cscalai 
hota c,oe camino de su hasta el 22 e sca l a fón dc 1« 

pe genei-al con mucha? pers-
eeta 0n!^,Conficcuenclas de PccHvas. 
qüe saS ta aPoe tó l lca CLASIFICACION 1)1 
Irir, am„?Ue, tlen€ ^"e »u- LA ETAPA 

1—Edddy Morckx (Bélgical, 
19-33-38 (a 49*89 kf lónw 
Iros hora). 

—Yvcs Hozard (FfancUI. 
2000-23. 

9. 

10. 

• anfn< J — M"C ou-
¿ n K . d e alcanzar la 

eQ " I )ZJ?nA revelarse. 
86 con un? á e M e r l i n " a -
^ h a . ^ ! « ' t r i d e n c l a que 

a sorprendido a todos. 

Eddy Merckx (Bélgica), 
22 h., 53' 39". 

2. —FranocHco Moser (Italia), 
a 3 1 " 

3. —Pollcntier Michel (Bi ' lgi 
ca), a V 11". 

I . —Bcrnard Tlievcnt (Fran 
cia), a 2" 07". 
Ex aequo: 
H. Van Springel (B). 
Rayinond Poulidor (Fran
cia), a 2" 32". 

7. —Felice Cimondi (Italia), 
a 2-34. 

8. —LUCÍ Í-II Gáft Impe (Bígi -
ca), a 2 50" 
Giovaiini Baltaglin ( l ia 
lia), a 2 53". 
Maro de Mercr 'Bélgica). 
a 2' 54' 

I I . —Hozard (Francia), a 2' 
55". 

12. —Hniid«f>n (N.), a 3' 03". 
13. —Zoclemclk (Holanda), a 

y 08". 
14. —Van Linden (Bélgica), a 

3* 20". 
15. —Godcfroot (Bélgica), a 

3* 22". 
16. —DangulUaúme (Francia). 

a 3' 28" 
17. —Kulpor (Holanda), a 3' 

33". 
18. --Rotliei> «Bélgica) a 8' 

40". 
19. --Karsfeii^ ^Holanda), a 

3' 41" . 
20. —Hobnn (Cían Bretaña), a 

3* W\ 
2 L " - 0 . - a ñ a (Fspaña) , a 3' 51" 
22. -V ic io (F-paí ía ) . a 3' 59" 
23. ---TrtnBomi'» íBélgica), a 4' 

13". 
24. -Floiihrenlitg (Réleica), a 

4' 16". 
23.—XTcc^rnacl íB«'lg}ea\ a 

4* i r . 

3 0 0 0 k m s . 

s i n 

g a s o l i n a . 

P r e g ú n t e n o s 

La Red de Concesionarios de 

e y l a n d A u t h i . 
L E Y U A M D 

A U T H I 

Para todo Mini, Victoria y Austin de Luxe, 
y sólo entre el 26 de junio al 31 de julio 1975 

fe 
eve8' 3 de J u l i o , d c 1975 
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[ DE IA 
DEl EQUIPO ESPAÑOl 
DE BMONCESTO, EN CHINA 

Favorables resultados en el 
orden político y deportivo 

Pekín (Alfil). — Finalizada la jira • deportiva del equipo 
español de baloncesto por la República Popular China, procede 
realizar un resumen de actividades y de resultados obtenidos 
tanto en el aspecto deportivo como en el político. 

Desde el primer punto de vista, el equipo español , ha ju
gado cuatro partidos en Pekín, uno en Nankln y dos en Shan
ghai, venciendo en las seis primeras confrontaciones contra 
equipos y selecciones del Ejército provinciales y municipales, 
perdiendo el último encuentro en Pekín contra la selección 
de todo el Ejército chino. 

Los equipos se han enfrentado a la selección española, si 
bien de inferior talla rrredia, estaban Integrados por jugadores 
rápidos, muy buenos lanzadores y bien preparados físicamente. 
En la selección de todo el Ejército chino figuraba un Jugador 
do 2,20 metros de altura y 130 kilos de peso, los arbitrajes, 
han correspondido a los colegiados chinos y en general han sido 
correctos 

Al margen de ios resultados obtenidos, debe destacarse la 
gran deportividad y corrección del público chino. Un total 
de 96.000 espectadores han presenciado los distintos encuen
tros. Según costumbre china, en Nankln y en Shanghai, los 
jugadores de ambos equipos hicieron su entrada a la pista 
con las nvanos enlazadas y los brazos levantados. En el primer 
partido celebrado en Pekín, se escucharon los himnos de ambos 
paísea por 18.000 personas de pie en respetuoso silencio. La 
bandera española, ha presidido Junto a la china todos los 
encuentros 

Presidieron ios partidos celebrados en Pekín las máximas 
autoridades chinas del deporte, el encargado de negocios inte
rino de la Embajada de España, Guillermo Brugarolas, y los 
señores Segura de Luna y Tanvames, de la Federación Espa
ñola de baloncesto. Es de destacar en la presidencia de tales 
partidos al señor Chao Cheng-Jung con categoría de maestro 
de depctes y del señor Ll Kuang-Shan, subdirector de propa
ganda del departamento político del Ejército popular de libe
ración de China, quien asistió al último encuentro. 

Los jugadores y técnicos españoles se han comortado co
rnetamente dentro y fuera de la pista. El embajador de Espa
ña en ta República Popular China, Angel Sanz-Briz, recibió 
en el aeropuerto de Pekín a la delegación deportiva española 
a su llegada a la República Popular, ausentándose el mismo 
día a Europa por obligaciones de su cargo. En su ausencia 
ha atendido constantemente a la expedición deportiva española 
el personal de la Embajada de España. En el día de ayer 

la jira de ia delegación española ha terminado con una cena 
en la Embajada do España. 

Desde ei punto de vista político la visita a China de la 
primera embajada deportiva española desde el establecimiento 
de relaciones diplomáticas en 1973, ha obtenido excelentes re
sultados Se han mantenido amistosas conversaciones con las 
máximas autoridades del deporte chino, interesadas en Inten
sificar ios Intercambios deportivos entre ambos países , con 
los dirigentes de las municipalidades de Pekín Nankln y Shan
ghai y os resonsables de diversas fábricas y escuelas. 

En todas ellas se han exppssado los deseos de un mayor 
estrechamiento de las relaciones amistosas entre los pueblos 
chinos y español. 

Los obreros / artesanos de las fábricas visitadas, han ex
presado sus sentimientos de amistad hacia el pueblo español. 
A su vez la Delegación española ha expresado Iguales sen
timientos hacia el pueblo chino. 

En la recepción oslebrada el día 27 en la Embajada de 
España el señor Chao Chenga Juhg, presidente de la Federa
ción nacional de todos los deportes de China, brindó por la 
«mistad con ei pueblo español y la salud del Jefe del Estado, 
Generalísimo Franco. 

L o a f i r m a G á r a t e 

GRADUADO E S C O L A R 
C U R S I L L O I N T E N S I V O 

C O M I E N Z O : 7 D E JULIO 
Calle Aranda de Duero , 7, 4.° derecha. 

Te lé fono 202910 

ENCARGADO G E N E R A L 
S E P R E C I S A 

Para Industr ia C e r á m i c a , dedicada a la fabr icac ión 
de ladril los. 

Interesados, dir igirse por escrito a la Oferta o.0 14.154 
O F I C I N A D F C O L O C A C I O N . San Pablo 8. BURGOS 

Haciendo constar su experiencia en puesto similar, 

(R O. C 14.154) 

« M E G U S T A R I A I R A L A T H L E T I C 0 A L A R E A b 
( D E N O R E N O V A R C O N E L A T . D E M A D R I D ) 

• "Actualmente tengo una ficha de 
1.500.000 pesetas anuales" 

• "Me va a costar mucho dejar el fútbol" 
En e: Atlético de Madrid hay operación renovación. Varios 

jugadores finalizan su contrato el 30 de Junio. Lógicamente, 
todos quieren que la nueva ficha sea más sabrosa. Y no 
les falta razón. A cualquier oriundo de segunda fila o a 
las esperanzas españolas, que luego se quedan en nada, se 
les paga mucho más que a los consagrados que tienen ficha 
de tres o cuatro años a t rás . La revisión se Impone y, al 
parecer, los aumentos habrán de ser sustancíales. Uno de 
estos hombres que se encuentra en esta situación José Eulogio 
Gárate, hombre que desde su incorporación al Atlético ha 
estado siempre entre los primeros a la hora de hacer la 
suerte suprema del fútbol como es el gol. Y esto, en un 
tiempo de raquitismo goleador, debe tener un precio nada 
módico. 

Gárate ya ha establecido contacto con el club sobre este 
asunto. En la calle Barquillo, sede del club, le han dicho, 
que de momento, espere 

—¿No es un ooco triste que a un jugador de tus caracte
ríst icas no le digan que sí a la primera? 

—Bueno, e. club desea conocer las pretensiones de los 
demás jugadores. Pienso que no habrá problemas. 

—¿Con qué pretensiones ha ido Gárate a esta renovación? 
—Deseo mejorar mi ficha... 
—¿En cuánto? 
—Sustancialmente. Lo que tengo ahora es de hace cuatro 

años y los tiempos han cambiado. 
—¿Cuánto tienes actualmente de ficha al año? 
—No me gusta hablar de dinero, pero te lo diré: 1.500.000 

pesetas Es lo que cobramos un grupo de ocho o nueve. 
En general no hay en el club grandes diferencias de unos 
a otros. 

—¿Es cierto que hay dos jugadores que cobran más que 
tú? 

—Sí, bueno, había dos y ahora solo uno. Suponemos que 
uno era Luis y el otro puede ser Miguel Reina. 

—Dicen que pides cas1 e doble para tu renovación. 
Gárate no quiere precisarlo. Y no insistimos. No obstante 

parece que la cantidad J S superior a los dos millones y 
medio. 

—¿Por cuántos años deseas que sea la renovación? 
—Como mínimo dos Mi pretensión es hacerlo por tres 

temporadas 
—¿Y sí el club te dice que sólo por una? 
—Exigiría otras condiciones. 
—¿Más dinero? 
—Naturalmente. 
—¿No crees que si hubieras ganado el -Pichichi", te ha

brían renovado inmediatamente, aunque fuese de palabra? 
—No, creo que eso no ha tenido ninguna Influencia. 
—Supongamos que no hay acuerdo. Supongamos, es mucho 

suponer, que te quedas con la carta de libertad, como premio 
a tu comportamiento en si club, ¿a qué equipo te marcha
rías? 

—A la Reai o al Athietlc de Bilbao. Allí te apoya mucho 
el público y eso para mí es importante. 

—¿No marcharías al Real Madrid? 
—No lo s é Estamos planteando una situación que no existe. 
—¿Cómo marchan tus asuntos extradeportivos, los derivados 

de tu carrera? 
—Los tengo muy poco atendidos. Hago algo. Poca cosa. 

Vivo por y para el fútbol. Todo mi tiempo, prácticamente, 
se va en ei fútbol. 

—¿Cuánto valdría ahora un Gárate con 20 años? 
—Pienso que bastante más que el Gárate actual. 
—¿Qué piensas del fichaje supermillonario de Peló por el 

Cosmos? 
—Que tiene mucha suerte. 
—¿Pero no crees que se han pasado en lo de los millones? 
—SI creo que se han pasado, pero no es menos cierto 

que él no quería Ahora también hay que saber a qué le 
obliga esa ficha. De todas formas, lo único que puede decirse 
es que es una suerte 

—¿Cree que puede ser esto definitivo para la entrada del 
fútbol en U.S.A.? 

-Pienso que sí, Peié significa mucho en el mundo deportivo. 
—Con catorce goles fuiste máximo goleador y ahora con 

17, no lo has conseguido, ¿significa esto que se ha puesto 
más fácil eso de marcar goles? 

—No, la cosa sigue igual de difícil. Ha sucedido que esta 
temporada he tenido más suerte con las lesiones y he jugado 
muchos partidos Cuando ful máximo goleador con los 14 
goles que dices, sólo Intervine en 20 partidos 

En el palmarás d " este gran jugador hay hasta el momento 
tres «Plchlchis» conseguidos con 14. 16 y 17 goles, pero 
nunca en solitario Ha estado acompañado por Amancio, Luis 
y Rexach. é 

—Espero poder conseguirlo una vez más antes de retirarme. 
—No faltan los que dicen que te has vuelto más prudente 

en tus mcrus'ones oor el área contraria, ¿crees que tienen 
razón los que así piensan? ' 

—Mi opinión es que no No obstante, no niego que no 
tengan sus argumentos para pensar asi. Desde la gracia se 
ven las cosas mejor y puede que uno casi inconscientemente 
se ^aya volviendo conservador conforme pasan los años. 

—¿Qué será para t i el fútbol cuando te retires? 
—Una bonita etapa. El dfilarlo RRrá muy duro Me va 

a costar murhn 
—¿Piensas seguir de alguna forma ligado al deporte de 

balón? 

Josc Eulogio G á r a t e , delantero centro del Atlético 
de M a d r i d y de la se lecc ión nacional. 

(Foto Saphan Press) 

—Es posible. 
—¿Cómo entrenador? 
—Eso está descartado, Me gustaría ser técnico en un club 

y buscar nuevos valores. Lo de entrenador es mucha 'es-
ponsabilidad Se debe pasar muy mal. 

—Tu has conseguido popularidad y dinero en el fútbol, 
¿pero no crees que el fútbol preocupa excesivamente ai es
pañol? 

—Creo que en otros países donde ei Estado y la Prensa 
fomentan menos el depot-te del fútbol, hay también una gran 
afjción. Es una válvula de escape. La gente va al estadio 
y se desahoga gane o pierda su equipo A mi como espectáculo 
es el deporte que más me gusta y por ello comprendo este 
Interés por es fútbol, aunque comprendo que pueda set ex
cesivo. Saphan Press). 

F. ESCRIBANO 

A V I S O 
Se comunica a los s e ñ o r e s clientes y prove€dores en 

general, que el 

MESON J0EI, de BRIVIESCA 
que ven ía regentando don Ismael Moreno Vlllanueva. 

ha sido traspasado a don F e r m í n Camino te*ie 

1.° de j u l i o . 

J i D e s d e M a y o a O c t u b r e B V A I A W\ 

f e r r y s A Z N A R 
V i a j e c o n s u c o c h e a : 

INGLATERRA IX=S0UTHA 5 
S a l i d a s t o d o s l o s L u n e s y V i e r n e s 

HOLANDA l í S r M S T f 
S a l i d a s t o d o s l o s L u n e s v J u e v e s Olroi Strvlclot d» F»nyt AZNAR _ 

• PORT-VENCmES (FRANCIA) • MALLOB 
• BARCELONA • IBIZA 
• IBIZA - PALMA 
• ALGECIRAS • CEUTA j _ .„,„! , d* "I»!" 
P«r« mi. Información eoniuH» » "» „ . i , , ) 
NAVIERA AZNAR, «Oficina d a K a i i o9 
Alcalá, 61 - Tal..: 276 28 00 - 07 08 
MADRID-14 
BERGE Y COMPAÑIA. S. A. . 
Paaeo Parada, 13 - Tal. 22 « 8B 
SANTANDER 
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SUERTE 

z 

I r á l o 

HORIZONTALES. — 1: Imagen religiosa rusa. — 2: 
Polo negativo de una pila e l éc t r i ca . T e r m i n a c i ó n verbal . 
y Doctor de la ley mahometana. Consonante. — 4: Jue
go infantil. Previsión de v íve re s . — 5: N e g a c i ó n . A l i v i a r 
el peso, — 6: Porc ión delgada y larga de algo que se 
corta. Existe, — 8: Ciudad rusa, puerta del mar Negro. 
Doncella hindú enamorada de Buda, — 9: A m a r r o . L u 
gar poblado de juncos. — 10: Letra del alfabeto griego. 
Empleaban. 11." Planta medicinal de olor nauseabundo. 

VERTICALES. ^ 1: H i e r r o endurecido con carbo
no. — 2: Símbolo del cobre. Poner suave como la seda. 
3: Guacamayo mejicano. A r b o l con i f e r a — 4: Repite. 
Pongo al fuego. - 5: Comida copiosa. Mun ic ip io de N o 
ruega. — 6: Compos ic ión l í r ica . A i r e popular canario. 
7: Negación Aguzar. — 8: [unta, casa. Eñsa lzo . — 9: 
Ciudad portuguesa. Oficial turco. — 10: Recobra vigor y 
energía. Prefijo negativo. — 1 1 : Ría gallega. 

So'ución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1: F o g ó n . — 2: Acoros. iTa ! 
3: Fácil. Sen — 4: Man . Domar .**- 5: Er. Saboneta. — 
6: Dal. Ras — 7: Animaron . Se. — 8: Lusas. Red. — 9: 
Ros. Sogas. — 10: As . Basara. — 11 : Calor. 

VERTICALES. - 1: Sedal. — 2: Af . Ranura. — 3,: 
Cam. Lisos. — 4: Focas. Mas. — 5: Orinaras. Ba. — 6: 
Gol. Sal — 7: Os. Doloroso. — 8: Son. Negar. — 9: 
Temer, Dar. — 10: Anatas. Sa. — 11 : Rases. 

Y V A D E C U E N T O . . . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

5 

Según una creencia que for
ma parte del folklona de Java, 
una criatura nacida durante 
una Inundación aporta la r l ' 
queza. Es porque al número 
28.974. que jugaban dos faml-

as en la Lotería local, le ha 
correspondido el prirwer pre
mio. 

El 28 de Septiembre último, 
en •efecto, es decir, el 28-9-74. 
dos jóvenes matrimonios tuvie
ron la misnva noche dos be
bés balo el techo de su casa 
Invadida por las aguas. 

lY por eso! 

i FUEGO! 

Un transeúnte llega corriendo 
a la portería de una casa. Y 
se dirige al cancerbero: 

—{Pronto, rápido, hay fuego 
en el tercer piso de esta ca
sal 

—¿En el tercer piso dice us
ted? —le replica el portero—. 
Es-e es el piso del bombero. 
Suele traer trabajo a domici
lio. 

MARINEROS 

En el muelle de un puerto 
de mar conversa una pareja 
joven. El, un marinero Ella, 
una chica llorosa. 

—Te . digo que te equivocas 
—afirma el ¡oven marin-ero—. 
Yo no tengo una novia en ca 
da puerto, como tú dices, 

—¿Es verdad? —pregunta 'a 
muchacha levantando hada él 
sus ojos dúmedos 

—Desde luego, claro que no, 
por la sencilla razón de que 
no conozco todos los puertos. 

APROXIMACION 

Esta buena señora prende el 
diálogo con una vecina del 
mismo barrio donde ambas ha
bitan y después de las genera
les de la ley: la salud, el tiem
po, los precios, etc., la prime
ra le dice a la segunda: 

—Esta mañana casi l>a he vis
to a su marido. 

—¿Oué quiere decirme con 
ese casi? —le pregunta sor
prendida la otra. 

—Mire usted, ¿no está su 
marido empleado en el nvetro? 

—Sí. 
—¿Y tiene el número 6.432? 
—Sí, 
—Bueno, pues yo he visto al 

empleado que lleva el núme
ro 6.431. 

DEFINICION 

POLLO. — Meditación de un 
glotón: «El pollo es un animal 
mal Inventado. Es demasiado 
para una persona sola, Y poco 
para dos». (Anónimo) 

L a CHISPA de O l m o 
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DIVULGACION MEDICA 

E L F R I O E S T A M B I E N 
U N A F U E N T E D E V I D A 

Se ha conseguido revitalizar animales, iras 
largos períodos de congelación controlada 

Por el Dr. RETANA IZA 

GRADUADO 
ESCOLAR 

C U R S I L L O D I A í I U L I O 

ACADEMIA CENTRO 

So,ucUJn al anterior: 

\ Ventana. — 2: Ladr i l l o . 
- 5: Bolso. — 6: Reloj . 

COLEGIO 
SANTO TOMAS 

Curso Intensivo de verano. 
Bachillerato. E . General Bá
sica. Asignatura?, oendientes, 
grado superior • graduado 
escolar, desde el dta \ de lu> 
lio. Internado, externado v 

mcdlopenslonistas. 

¿Cómo nació en la mente del 
hombre la idea de una hiber
nación artificial? Zoólogos y 
biólogos descubrieron hace 
tiempo que ciertos animales 
—lirones, marmotas, castores, 
ate— entran en las épocas frías 
en un estado de l-etargo. duran 
to el cual reducen considera
blemente su metabolismo, que
dando sus funciones vitales ca
si suprimidas; de esta manera 
luchan con eficacia contra los 
rigores del clima y evitan te
ner que emigrar hacia parajes 
más cálidos. Y es con e s t á b a 
se, aplicada al ser humano, so 
bre la que se ha montado la 
hibernación artificial. Con ella, 
la temperatura orgánica des-
c'hande a cifras próxim'as a los 
diez grados, lográndose asi 
unas funciones mínimas, pero 
suficientes para la vida 

Ciertas drogas paralizan los 
centros nerviosos del paciente, 
los cuales, en estado normal, 
provocarían en el organismo un 
intento de equilibrar s i frío ex
terior —producido con hielo— 
con violentas reacciones inte
riores De esta manera, el en
fermo recibe la frialdad con 
perfecta pasividad fisiológica. 
En estas condiciones, el pulso 
se hace casi imperceptible, el 
corazón modera su marcha, las 
inspiraciones son profundas pe
ro muy espaciados, la piel es 
como de cera y sólo los labios, 
débilmente rosados, anuncian 
que la vida no ha roto todavía 
las anvarras con que está an 
ciada al cuerpo. 

NO ES CIENCIA-FICCION 

Todo esto parece rozar la 
ciencia-ficción, pero la realidad 
es que no es así . No hay más 
ficción que la que nosotros 
Imaginamos, condicionada, mu
chas veces, por la lectura cte 
relatos o la visión de películas 
más o menos audaces. La hi
bernación artificial se aplica 
hoy en las principales clínicas 

de todo el Mundo, especialmen
te en Intervenciones de cora
zón y de cerebro. 

Un problema distinto, resuel
to al menos experlmentalnven-
te, es el de la conservación de 
organismos y su posterior re-
vltalización. De esta manera ha 
sido posible devolver la vida 
a ranas, a las que por conge
lación se les habla provocado 
la muerte clínica. En esta n-íis-
ma línea, dos médicos italia
nos anunciaron hace pocos 
años que habían «matado» va
rios perros, «resucitándolos» 
horas más tarde. Utilizaron pa
ra ello la hibernación artificial, 
conservando después los «cadá
veres» en un refrigerador a 
40 grados bajo cero. Seis horas 
después recalentaron la sangre 
de los animales con un corazón 
artificial. Al llegar casi a la 
temperatura normal, el corazón 
natural comenzó de nuevo a la
tir, volviendo as í a la vida. Es
te experimento, que traemos 
aquí a colación por su condi 
clón de pionero, se practica ya 
habitualm'ente en los laborato
rios de todo el mundo. 

CONGELACION DE SIGLOS 

Hasta aquí la realidad, por 
exagerada que pueda parecer. 
Lo demás queda sólo en el 
campo de lo posible, Incluso de 
lo probable, sin que esto signi
fique que no podrá realizars-a 
nunca. ¿Podrán los hombres 
ser congelados por espacio de 
un siglo y reanudar su existen
cia con la edad que tenían an
tes? Imagínense ustedes qu-s a 
una célula se la somete a tal 
grado de congelación que pier
de sus líquidos y se convierte 
en algo casi sólido. Después, 
al provocar ei deshielo, pueden 
ocurrir dos cosas: que la célula 
encuentre su afinidad con el 
agua, desarrollando de nuevo 
su principio vital, o que. por 
el contrario, no le sea posible 

lograr tal afinidad y muera por 
descongelación. Tales experien
cias se han realizado ya con 
resultados halagüeños. Pero de 
ahí a que sea todo el organis
mo el congelado hay una gran 
distancia. Sería como si el 
hombre cayera en un sueño do 
hielo, haciendo realidad el 
cuento de la bella durmiente. 
Ciertamente, ya se han reali
zado hibernaciones de este tipo, 
pero sin que se haya produci
do, que nosotros sepamos el In
tento de resucitación. 

Ya en un plano más modes
to, no cabe duda que el frío 
tiene una enorme utilidad m é 
dica. La liofilizaclón de pro
ductos farmacéuticos, así como 
la conservación de piezas ana
tómicas para injertos constitu
yen algunas de sus aportacio
nes. La cirugía del frío es tam
bién una realidad. El Parkinson 
y otros trastornos neurológicos 
pueden tratarse con ella, a ba
se de nitrógeno líquido a altas 
temperaturas de frío. 

A T O * 

O 

N o dije nada a m i h i jo , 
porque lo v i . . . 

Soluc ión al jeroglíf ico: 

Rascacielos. 

"o. 3: Marco. 
7: Pecas. 

4: Peída-

I 
S E NECESITAN 

DE MANIENIM1Í 
Interesados dir igirse a: 

I N D U S T R I A S D E L A R L A N Z O N . S. A . 

en Capiscol, s /n. 

Se Ic9 h e n d e r á de las 11 a las 13 horas. 
(R. O. C. 14.199) 

DON C E L E S Por OLMO 

B19B 
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F U N D A D O E N l ó 9 t 

EXPOSICION DE ARTE 

V i t o r i a , 1 3 • T e l f s . 2 0 2 8 5 2 y 2 0 91 4 8 - 9 
SOLICITE INFORMACION I 

EL SUCESO DEL DIA 

LICATA, EL GRAN JEFE 
DE LA MAFIA EN CHICAGO 
BALEADO EN PLENA CALLE 

Salió ileso por cuarta vez 
en su agitada existencia 

Madrid (De nuestra Redacción), — Ayer martes, cuando 
salla de la clínica de un módico conocido en Chicago, el Dr. 
Peler Ring, especialista de enfermedades reumáticas, fue ata
cado a tiros el célebre Mike Llcata, el auténtico amo de 
la mafia en la ciudad do Chicago y en toda su región circun
dante. Cuatro asesinos, dos de ellos a pie y los otros dos 
en coche dispararon contra Llcata cuando és t e se paraba 
en la acera para decir a su chófer que Iba a caminar un raio. Efectivamente, el médico le llevaba recomendado desde 
hace mucho tiempo que caminara, pero el módico probable
mente no sabia quien era su cliente, un cliente que no puede 
caminar cuanto y cuando quiero. 

El hecho es que se dispararon unas ocho balas y ninguna 
dio en el blanco. El sombrero de Llcata fue agujereado dos veces, 
los escaparates de una tienda de ropa, fueron destrozados, pero 
el «gran patrón», salló Indemne. Y como Llcata es como era 
Frank Costello, un hombre do nervios de acero, subió corrien
do a su coche y dijo al chófer: «Vémonos no muy rápidamente. 
Hay que dejar a la Policía que nos localice». Y encendió 
un cigarrillo. Luego contó al chófer, Frank di Generao, también 
mafloso, pero de los humildes, cómo le habían Intentado matar 
ya tres veces y nunca le habían acertado. 

Esta tentativa contra uno de los más Importantes jefes de 
la mafia actual, puede obedecer al asunto de la participación 
de la mafia en apoyo de la CIA para matar a destacadas 
personalidades de la vida política actual, por ejemplo, Fidel 
Castro. No cabe duda de que Llcata sabe mucho sobre este 
asunto, como lo sabía su compinche Giancana, muerto hace 
apenas 15 días Pero estos hombres, es tán mezclados asimis
mo en tan Importantes asuntos de negocios fraudulentos que 
a la Policía le es. de momento, muy difícil deslindar los 
campos. 

Por ejemplo, Llcata, que tiene fama de carecer de corazón, 
había dispuesto hace poco una operación para quedarse nada 
menos que con unas 400 estaciones de gasolina en el estado 
de Illinois, sobre todo en las cercanías de su gran ciudad, 
Chicago. Los dueños do las estaciones de gasolina, son mu
chos de ellos antiguos empleados de Hbffa, el célebre jefe 
del sindicato de «teamsters» o camioneros. Hoffa les enseñó 
mucho, les hizo no doblegarse y defendió su sindicato contra 
todas las presiones. Era y es este sindicato, una asociación 
de hombres de «pelo en pecho». Muchos al perder facultades 
para el agotador trabajo de recorrer Norteamérica al mando 
de un camión, se dedican a la gasolina y al aceite lubri
cante, y es muy posible que su espíritu Indominable haya 
reaccionado tremendamente al verse dentro de la red tejida 
por Llcata para quedarse con sus estaciones de gasolina. 
Pero la bravura no es sinónimo de puntería, y Llcata empleará 
otro camino más sutil para acabar haciéndose con el negocio. 

Llcata estaba muy bien enterado de los tejemanejes de 
la mafia con el estado americano representado por la CIA, 
para grandes operaciones políticas Cuando el Ejército ameri
cano convino con Lucky Luciano en 1943, una colaboración 
de la mafia en Sicilia para ocupar ésta con mayor facilidad, 
Llcata estaba al tanto do todo ello. Fue uno de los que acom
pañaron el coronel Charles Poletti a tratar con Luciano y 
uno de los que' esbozaron el plan para alzar a los sicilianos 
bajo el mando de don Tuzzio contra los alemanes y los sol
dados de Mussolinl. Es posible que sin el apoyo de esta mafia, 
los USA no hubiesen conquistado con sus inexpertos soldados, 
la bella Isla de Sicilia. Así es que, por consiguiente, Llcata 
es un hombre que sabe mucho a sus 74 años, sabe demasiado, 
y en los Estados Unidos saber demasiado es cosa muy Indi
gesta. Que se lo pregunten, a Giancana, que de Llcata ya 
hablaremos cualquier día, aunque hay que reconocer que tiene 
suerte, mucha suerte . , 

RAMON ARR1ETA 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d (Ci f ra ) .— E l « B o l e t í n Oflcial de l E s t a d o » 
p u b l i c a r á m a ñ a n a , ent re otras, laa siguientes disposi
ciones: Asuntos E x t e r i o r e s . — R e c o m e n d a c i ó n , de 5 do 
J u n i o de 1972, de l Consejo de C o o p e r a c i ó n Aduanera , 
sobre u n procedimiento s impl i f icado de con t ro l adua
nero do lo§ pasajeros que l leguen por v ía m a r í t i m a , 
basado en é l sistema de doble c i rcu i to . — Recomenda
c i ó n do 8 do J u n i o de 1971, del Consejo de Coopera
c ión Aduanera , sobre u n procedimiento s impl i f icado 
de con t ro l aduanero de los pasajeros que l l eguen ' por 
v í a a é r e a , basado en e l sistema de doblo c i r cu i to . •— 
R e c o m e n d a c i ó n do 8 de J u n i o do 1971 del Consejo 
de C o o p e r a c i ó n Aduanera , sobre in te rcambio espon
taneo de i n f o r m a c i ó n en lo r e l a t ivo a l t rá f ico i l í c i to 
de estupefacientes y sustancias p s i c o t r ó p i c a s . H a c i e n 
da.— Orden por la que se autoriza y regula consolida
c i ó n do cargas en la e x p o r t a c i ó n por v í a a é r e a . 

• N U E V O S A L A R I O M I N I M O E N F R A N C I A 

, P a r í s (Efe ) .— E l Gobierno ha decidido, en Con
sejo de min i s t ros , aumentar el salario m í n i m o , quo 
desdo 1.° de Jun io era de 7,12 francos por hora , a 
7,55, l o que supone, por una d u r a c i ó n media semanal 
do 42 horas. 1.395 francos a l mes (unas 18.000 pesetas). 
F u e aprobada, t a m b i é n , una subida del 1,80 por 100 
de promedio en las remuneraciones en la A d m i n i s t r a 
c i ó n p ú b l i c a , c i v i l y m i l i t a r . E l m i n i s t r o de Asunto.^ 
Ex te r io res evocó los asuntos del L í b a n o . Y e l pres i 
dente de l a R e p ú b l i c a d e c l a r ó que Franc ia e s t á d i s 
puesta a sumar sus esfuerzos a los de los Gobiernos 
amigos de dicho pa í s , a f i n de « a y u d a r l e a restablecer 
l a paz c i v i l , l a estabil idad y la prosperidad)\ 

• M E J O R I A D E L A L I B R A 

Londres (Efe ) .— L a l i b r a esterl ina ha seguido 
mejorando hoy, tras e l anuncio ayer, por e l Gobierno, 
de medidas cont ra la in f l ac ión . A l comienzo del d í a 
su c o t i z a c i ó n estuvo inc ie r ta , pero d e s p u é s so co t izó 
en el mercado ex te r io r a 2,2105 d ó l a r e s , lo que supone 
m e j o r í a con respecto a ayer, d ía en que v a l i ó 2.17 y 
2,19 d ó l a r e s . 
• S E C U E S T R O 

Wash ing ton ( E f e ) . — U n coronel del E j é r c i t o de 
T i e r r a nor teamericano, que iba de P a q u i s t á n a T u r 
q u í a , fue secuestrado en e l L í b a n o , i n f o r m ó hoy el De
par tamento de Estado. E l coronel, E rnes t Morgan , 
vo lv ía a A n k a r a , donde e s t á destinado, d e s p u é s de 
pa r t i c ipa r en unos ejercicios de la O r g a n i z a c i ó n del 
Tra tado de l a E u r o p a occidental , que h a b í a n tenido 
lugar en P a q u i s t á n . S in in fo rmar a la Embajada, M o r 
gan hizo escala en Be i ru t . 

• B R E Z N E F , I G U A L Q U E I I I T L E R . D I C E N 
L O S C H I N O S 
V i e n a ( E f e ) . — « A l c o m p a r a r las aa labras v los 

actos d e ' los r e v a n c h l s t a s s o v i é t i c o s y e n esooc ia l 
de L e ó n i d a s B r e z n e y con los de H i t l e r puede ob
servarse que no s ó l o c o r r e s p o n d e n a l s u e ñ o de 
H i t l e r de la h e g e m o n í a m u n d i a l s ino eme ac
t ú a n de m a n e r a s o r p r e n d e n t e m e n t e i g u a l eme 
H i t l e r a l pe r segu i r sus me ta s y a m b i c i o n e s » , 
a f i r m a l a A g e n c i a o f i c i a l c h i n a « H s l n h u a » -
S i g u i e n d o las r emin i scenc i a s h i s t ó r i c a s , se r e 
c u e r d a Por l a agenc ia c h i n a aue H i t l e r . a l 
m i s m o t i e m p o aue i n c r e m e n t a b a su p r o g r a m a 
de a r m a m e n t o s v los p r e p a r a t i v o s de g u e r r a , v o c i 
f e r a b a sus i n t enc iones Pacif icas , p a r a a t u r d i r a 
los Pueblos d e l M u n d o » . R e s u l t a o b v i o aue e l e a u i -
Po de B r e z n e f adonta a c t u a l m e n t e l a m i s m a t á c 
t i c a y sigue las h u e l l a s de H i t l e r » . c o n c l u v e l a 
agencia « H s i n h u a » . 

• A N T E L A T E M I D A S U B I D A D E P E T R O L E O 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — U n n u e v o i n c r e m e n t o c o n 

s ide rab le e n e l Prec io de l P e t r ó l e o «no haria má 
q u e r e t r a s a r l a r e c u p e r a c i ó n e c o n ó m i c a mm\\ 
y p o r t a n t o r e d u c i r e l c o n s u m o » , adv i r t i ó hoy ! 
m á x i m o responsable de l a p o l í t i c a energética rt! 
Es tados U n i d o s . F r a n k Z a r b . E n una entrevista Z 
e l « J o u r n a l o f C o m m e r c e » . Z a r b recalca aue un 
i n c r e m e n t o e n t r e u n 20 v u n 35 por ciento (Dro 
pues to p a r a e n t r a r en v i g o r en Otoño , elevan* 
e l a c t u a l p r e c i o de 11 d ó l a r e s po r b a r r i l entre J 
y c u a t r o d ó l a r e s ) p o d r í a r e d u n d a r en la disolu 
c i ó n de l a O P E P s i v a r i o s de sus miembros «ootai 
Por a b a n d o n a r e l g r u p o » - Estados Unidos no eslá 
d i spues to a ser « c h a n t a j e a d o » p o r los Droductores 
d e p e t r ó l e o , a d v i r t i ó e l m a r t e s e l secretario (fei 
Tesoro y antecesor de Z a r b . W i l l i a m Simón, ase. 
g u r a n d o aue se t o m a r á n med idas adecuadas, máj 
e c o n ó m i c a s aue m i l i t a r e s , e n caso de aue los ore-
c ios s u b a n « d e s e n f r e n a d a m e n t e » . 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

Urtain, campeón 
de España de los pesados 

Venció a Casimiro Martínez 
por abandono, en el noveno 

EL AVION QUE CAMINO SOBRE LAS AGUAS 

• TÉ i > ̂  11 É i 

Especialislas de todo el M u n d o asistieron en el l ago de luce rna (Suiza), al traslado de un "Coronado" de la 
S^issidr, que era transportado sobre las aguas del lago, desde Alpnachstade hasta Lucerna. El av ión , destinado 
al museo suizo de transportes, mide 42 metros de largo y 12 de alto, pesa 55 toneladas y fue transportado 
sobre las amias con ayuda de ingenieros militares, que construyeron un puente móvil mediante flotadores. 

(Foto FIEL) 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — «A la vejez, vi
rue las» , comentaba a m i lado un conocido técnico, en 
e l Campo del Gas, en el momento en que el nuevo Ur
t a i n v e n c í a , por abandono, en el n o v e n o asalto, 
para proclamarfio c a m p e ó n de E s p a ñ a . Ha sido una au
t é n t i c a e x h i b i c i ó n del aspirante. E r a natural que en le 
pr imeros asaltos demostrara su habi tual potencia, pero 
ha ido a m á s , hasta hacer una insó l i t a demostración 
de su conocimiento de toda una ampl í s ima gama de 
golpes. H a sorprendido hasta a l escép t ico público d?.' 
Campo del Gas. Y a on el p r i m e r asalto ha tocado 
fuerza al c a m p e ó n con una derecha en crochet. 

Tremenda* precauciones de Casimiro Martínez. Kc 
era para menos. E n e l segundo asalto notamos hasta 
q u é pun to ha mejorado U r t a i n en la esquiva. Se aplau
de a l aspirante. U r t a i n conecta con la Izquierda abajo 
y con la derocha doblando en crochet a la mandíbula 
E n el tercer asalto, lanza U r t a i n un directo de dere
cha, pero e l c a m p e ó n responde y se nivela el roum 
A pesar de todo. U r t a i n demuestra mejor técnica Hi 
mejorado enormemente en este sentido. En el cuaiío 
asalto, J o s é M a n u e l Iba r . s i n prudencia a la hora» 
cubrirse, renueva su í m p e t u de t a l modo que Casimiif 
M a r t í n e z se v e obl igado a agarrarse. Después de ua 
crochet fo r t i s imo de derecha .el sonido de la campana 
salva a Casimiro M a r t í n e z . 

E n el qu in to asalto, e l a rb i t ro Internacional, 
zo S á n c h e z ha hecho una cuenta de protección, WF 
tif icadamente, d e s p u é s de que U r t a i n , siempre lanzad 
resbalara sobre la lona. E l p ú b l i c o ha protestado COÍ 
pitos por esta dec i s ión del á r b i t r o . Contamos «ja»' 
seguidos de Casimiro M a r t í n e z . Ur t a in replicó a cô  
t l n u a c l ó n con su c l á s i c a fuerza y voluntad de gan^ 
E n el sexto asalto nos ha sorprendido de nuevo el _ ' 
p i rante , con un gancho t e r r o r í f i c o sobre Casimuo ««f 
t ínez . A q u í ya e l p ú b l i c o se ha rendido a 1? P^0. 
r a c i ó n de U r t a i n , r a p i d í s i m o en todos sus i^1"116 ^ 
Su gama de golpes, sobre todo el crochel do deie » 
ha s ido impresionante . No ha cesado Urtain c ^ 
o fens iva -y el p ú b l i c o ha premiado esta exhibido 
nuevo U r t a i n con ovaciones. J j^ 

E l miedo de Casimiro M a r t í n e z ora ya 'mP*¡¡ ,1 
L o ha encerrado su r i v a l en las cuerdas. "I1 .a. pe-
a u t é n t i c o aspirante dar a lguna muestra de as . j pú-
ro, a pesar de todo, envalentonado por los gritos ^ 
blico, ha cont inuado a lo largo del sépt imo a^ tol.so 
alarde de fuerza, con una desconocida oegrima ^ 

E n el octavo asalto, sigue 
insó l i t amen te ^ 

facultades el que d e s p u é s seria e l nuevo c < f l t ^ 
Apuntamos ahora un gancho de derecha y un J¿D de 
de Izquierda. Casimiro M a r t í n e z cnooja la ^' lna es-
U r t a i n como buenamente puede Casimiro tei . ^ 
te asalto f lo tando sobre el r i ng . A l comienzo 
veno asalto el m ó d i c o sube a reconocer la* deIe-
del c a m p e ó n . T iene abier to el p ó m u l o y la ^ ¿ ^ ¿ 1 1 
chos Cas imi ro M a r t í n e z y e l ojo izquierdo 1 {ren!f 
cerrado, aparte de u n fuerte hematoma o» j 
Ot ra p r e s i ó n de U r t a i n en el noveno 35,1 |oai!a. 
los cuidadores del santanderino a lanzar la 

ha 
A l t e rmina r la pcl-'M. Casimiro Martínez ^ ^ 

cho: «Me re t i ro . Me dov perfecta cuenta <* t̂fi* 
t a in ha ganado con todo merecimiento y sus recomo lo ha hecho hoy puede llegar lejos». 

E n cuanto, a U r t a i n . emocionado, (-'omo ^ , ¡ ¿ 0 ^ 
jores t iempos, nos ha d icho : «Como han ^ ^ 

- • - - • . - . . . liaCCl ..aSl! estaba per fectamente preparado para 
asaltos, o eea, que eso do que no soy car:»"- >: 
t i r es un mi to . Como h a b í a m o s quedado, man ^ 
v i t a r é a m i amigo . Casimiro M a r t í n e z , a UD*' 

del 
Los ocho o diez m i l espectadores del ^8*" ^ 

Gas. han salido m u y satisfechos del c0lrt^ 
verdad es que no esperaban ver a <,ste b jval ^ 
de todos modos, so ha encontrado ante " n e0ri t t* 
f lo jo y esto le ha pe rmi t ido lucirse V ÍBTia 
autor idad y ínc i l i dad . 


